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MERCADO 
ORTE .. AMERICANO 

~ O DOS os esforços 
industriais e 
comerciais estão 

tendendo-e cumpre­
-nos fazê-lo com gôsto 
e convicção-para 
intensificação das 
nossas exportações 
para os mercados dos 
Estados Unidos da 
América. Às razões, 
de tão obvias que se 
desenham no nosso 
espírito, torna-se super­
:ftuo enunciá-las. 

Aludir ainda à 
capacidade consumi­
dora da grande Repú­
blica Americana, ou 
enaltecer o valor das 
conservas portuguesas 
como alimento da pre­
dilecção dos habitantes 
daquêle grande país, é 
também "dma superflui­
dade de cuja tantologia 
preferimos abster- nos. 

De maneira que a 
recomendável oportuni­
dade de nos expan­
dirmos preferivelmente 
e intensivamente na 
direcção dos mercados 
norte-americanos pode 
consubstanciar-se em 
dois motivos primor­
diais: a qualidade sem 
rival das conservas 
portuguesas e o valor 
sem par dos ditos mer­
cados. 

1 

Nico la A PP f..ltT, i:eni I inventor doa alimeatoa co11 rvado 

2 
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o Mercado Norte .. Ain.ericano a 

nossa indústria de conservas de pei e 

S perspectivas da nos a 
exportação, no ano de 194o, 
para os Estados Unido , 
eram, na opinião de muito , 
as mais favorávfÍ , visto 
que o nosso principal e, 
pràticamente, o único con­
corrente, a oruega, tinha 
ido eliminado pela invasão 

alemã. De facto, logo no 
primeiro. mêses do ano registou-se um apreciável 
acré-.cimo nas encomendas dos fabrícos com 
e. pinha, sobretudo no nôvo formato 1 4 reduzido 
21 m m, empapelado segundo o sistema norueguê., 
e os importadores aguardavam o 
acolhimento que o consumidor 
lhe reservava para, no caso de 
er favorável, passarem novas e 

mai avultadas ordens. 

Porém, muitos e variado 
fnctores que sobrevieram no 
decorrer do tempo, uns imprevistos, 
outros dentro da lógica do mer­
cado, vieram transtornar os cál­
culos mais optimistas, do que 
re ultou que a nos a exportação 
para a América do orte, embo-ra 
tenha aumentado sen ivelmente 
em relação aos anos transactos, 
não atingiu aquela cifra que a 
princípio se supôs. 

DR. FR.\. 

no ano de 1.94 
Pelo Dr. ran.ci co Guerra. Dele 
do I. P. C. P. no E.. . da Améric 

tinham que pagar mai dólare pelos mesmo 
e cudos. Resultado: a encomenda , na ua quási 
totalidade, não foram executadas. 

Por outro lado. foi um êrro supôr que o con­
sumidor americano ao notar a falta da con erva 
norueguês& no mercado, e voltaria, automàt1-

O GU IUlA 

camente, para a conserva portu­
gue a . 

O po o americano e tá muito 
habituado à características do 

bri ling» e do e ild» norueguê e , 
que prefere a outros peixe pelo 
eu tamanho, que permite moules 

de 8 10 até 30 40 no formato 1 
22 mm, o que é duma grande van• 
tagem para a distribuição numa 
família, e também pelo eu sabôr 
a fumo. Compreende-se, portanto, 
a impo 1bilidade de o fazer tran-
itar, ràpidamente, em ma a para 

a compra da no as ardinhas, 
que po suem características dife­
rente , em ter sido previamente 
eaucado e preparado para isso 

egundo o «processus» americano, 
í to é, atravé duma propaganda 
em que vantagen do nos os 
produto fõs em apregoadas. 

Em primeiro lugar, o câmbio 
do dólar, que chegou a atingir, 
em Maio, E, e. 31$00, e em volt 
desta base e fizeram os contratos 
para a novas encomendas a. 
fabricar, baixou nos princípios de 
Junho para E.se. 27$00, e veio 
de cendo, gradualmente, até E.se. 

(Dele ado da 1. P C. P. a 
Eatadoe Uaii • ia A-éri-) 

Acre ce que uma existência 
ulativamente importante de con­
serva norueguesa , de que se 
tinha feito uma importação excep­

25$00, em que hoje está. Os exportadores portu­
guêses que venderam em dólares, encontraram-se, 
quási repentinamente, com um prejuízo de 20• • 

ôbre o valor das mercadorias vendidas, e esqui­
varam- e à ua entrega, e aquêles que tinham 
vendido em escudos, e a quem a baixa do dólar 
não tinha atingilo e queriam entregar as suas 
mercadorias, viram-se, por outro lado, perante a 
recu a do compradores em a receber, porque 

ci ona l mente avultada ante da invasão da 
oruego, pe ou no mercado durante quá i todo o 

ano diminuindo o int rê e pela ardinha portu­
guesa. 

Além disto, a cotaçõe ucessivamente mais 
altas da no sa coo erva , motivado pelo prêços 
continuamente elevado da pe ca, do materiais 
de fabricação e da mão de obra, cavavam um 
desnível cada ez mai profundo entre o mercado 
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p ttu u~s e americano, que não podia, nem queria, 
ujeit r-se aos prêços ~ue 'os paíse em guerra 

a eita , pela facilidade que tem em encontrar 
dentro das suas fronteiras, em grande abundância, 
tu o o que precisa para a sua alimentação. 

Houve um momento, de nervosismo nas 
o rtas, em que os importadores se convenceram 
que os prêços baixariam para 50 11

/ 0 , supondo que 
ortugal não teria outro comprador para a sua 

p dução senão os Estados Unidos. 
A seqüência 

os factos mos­
trou-lhes que se 
enganavam, e, em 
certa altura, já 
tà.rdiamente, to­
maram a reso­
lução de comprar 
o stock que en­
contraram dispo­
níveis em Porlu­
ga l, obretudo 
fabríco de espe­
cialidade, porque 
o normais eram 
e. cessivamente 
caros para as con­
dições do mercado. 

Àpesar de 
tôdas as dificul­
dades que enume­
rámo , o volume 
das nos a expor­
tações para a 
América do orte 
em 1940 aumentou 
considerà.vel­
mente, em relação 
aos doí anos 
anteriores, como 
se verifica pelo 
quadro seguinte, 
em que damos o 
total geral das f'X­

portações e espe­
cificamos só as 

A 

ardinhas e as anchovas em azeite, que são os 
fabrlcos que mais interessa confrontar: 

Total geral 
Sardinhas . 
Anchovas . 

Total geral 
Sardinhas . 
Anchovas . 

1938 
2.096.469 kg. 
1.753.204 kg. 

26.281 kg. 
1939 

4.163.887 kg. 
3.115.371 kg. 

456.807 kg. 

Total geral 
Sardinhas . 
Anchovas 

1940 

6.269.627 kg. 
4.695.672 kg. 
1.272.136 kg. 

4 

Verificamos que há em t94o, em relação 
1939 e 19.38, um aumento que para o total geral 
das exportações é, respectivamente, de 50 e 200' ~; 
para as sardinhas, dt" 51 e 168 ° 0 , e para a 
anchovas, de 178 e 4.740 ° 11• 

A.PPETIZlNG DISH ... 

A nossa exportação para os Estados Unido , 
está, portanto, em manifesto progre so. Salien­
temos, sobretudo, o grande aumento atingido pela 
anchovas, que é susceptível de duplicar se noa 
esforçarmos ainda mais pelo aperfeiçoamento d 
sua qualidade, que muitos importadores, h bi­
tuados ao tipo italiano, consideram in uficiente. 
O ano de 1941 poderá também trazer-nos um 
aumento muito superior ao de 1940 na exportação 
de fabricos com espinha, de que não existe, presen­
temente, em N ew York, um stock superior 



10.000 caixas, se tivtrmos fôlha, peixe de tamanho 
apropriado e os prêço.s desta!! conservas não ultra­
pas arem um limite razoável. 

Mas, seria bom não no iludirmos demasia­
damente, quanto ao futuro, confiados nos pro­
gressos actuais. DuTante muitos anos a exportação 
para os Estados Unidos emperràra nas ctm mil 
caixas, e ultimamente a tendência era para 
decrescer. 

Hoje as con ervas portuguesas vão marchando 
por si próprias, mercê da e'Ccepcionais cond:içõt 
da hora presente. Logo que tudo volt,- à norma­
lidade, a concorrência estranjeirn reapartcerá 

Interior de uma fãl,rica 

de enfreada e usando de todo~ os meios para 
retomar a po ições perdidas e conquistar um 
~rc?'do que será, entre poucos, o que terá man-
11 o 1ntacta a sua capacUade le compra. • 

êsse momento, pelo menos, se não puder 
ser antes, teremos que põr em prática os métodos 
próprios, adequados à mentalidade nmcric11na, 
que, diga-se de passagem, difere muito da europêa, 
Para consolictar e alargar as posições adquiridas. 

Teremo, forçosamt>ntP, que enveredar pela 
Pbopaganda, que é n clnvl! milagrosa com que se 
ª re as portas d ;ste formidável mas complexo 
mercado à introduçio, f'm larga escala, de todos 
os Produtos. ão é, c.ertamente, para ser ngra-

co TSERVAS 

dável à emprê a da especialidade que se • m 
em propaganda na América, anualmente, ce ca de 
2 biliões de dólares. 

Mas propaganda, sem o saneamento co 
cial do mercado, é dinheiro lançado ao mar. r 
:isso, erá indispensável que além da propaganda 
outro doí elemento. e lhe juntem e se co -
juguem para e alcançar plenamente o ohjecti o 
desejado, e que são: di ciplina de prêços e expansã 
da distribuição. 

A de organização do prêços das conservas 
portuguesa. no mercado americano, como, aliás, 
em tantos outro , vem de há ano , mas parece 

que ês e flagelo, devido, tal­
\'ez, ao eu sistema de compra, 
é ali mais pernicioso do que 
em qualquer outra parte. 

Queixam-se os de cá, e 
qu•ixam-se os de lá, e, no 
final, parecem que todos têm 
razão, porque se há expor­
tadorec; que perdem, há, por 
outro lado, :importadores que 
·ofrem prejuízos e põem de 

parte o negócio. As con­
•en·ns portuguesas ão um 
artigo de prêço in tável e de 
lucro contingente, e, por isso, 
n - o intere am ao capitalista. 

tmquanto não é pos-
ível ap icar processos mais 

radicai para que haja um 
certo equilíbrio de prêços no 
mercado de forma a garantir 
um lucro razoável ao pro­
dutore , compradores e distri­
buidore:, haverá que dar aos 
contraio a garantia da sua 
validade, como instrumento-' 
érios e re peitados de comér­

cio que devem ser. 
Porque, tal qual hoje em 

muitos ca os e entende e se 
pratica, um contrato de mercadoria~ fabrica:- nada 
vale. Cumpre- e, ou não e cumpre, conforme as 
conventencia de momento. ão interéssa agora 
averiguar quem teria da o comêço a e ta prática 
censurável, se o exportador, se o importador, 
porque cairíamos na que tão do ôvo e da galinha. 

O facto sabido é que uma grande parte da 
indi ciplina de prêços no mercado norte-ameri­
cano e os eus conseqüente • prejuízo para a 
indústria, provêm da convicç- o que alguns expor­
tadore e importadores têm de que os contrato 
não os obriga. 

Se um exportador que firma um contrato a 
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,:eço baixo, para não deixar fugir a encomenda, 
e que por êsse facto estabelece, automàticamente, 
o nível geral dos prêços para as vendas para os 

stados Unidos, em virtude dos entendimentos 
que regulam as tr nsacções das nnssas conservas 
na Hudson Street, soubesse que o contrato teria 
que ser cumprido rigorosamente, a não ser em 
casos de fôrça maior, devidamente justificados, é 
fora de dúvida que só aceitaria prêços que fôssem 
razoáveis. 

Por outro lado, e pela mesma razão, o impor­
tador em vez de passar encomendas em quanti­
dades que ultrapassam as suas possibilidades 
financeiras, criando embaraços e prejuízos aos ex­
portadores que as executam e a.~uardam indefinida­
mente a sua liquidação, limitar-se-ia às quanti­
dades que tinha a certeza de poder levantar e pagar. 

O alargamento da 
distribuição aos prin­
cipais centros popula­
cionais dos Estados 
Unidos é indispensável 
para descongestionar o 
mercado de N ew York 
da afluência excessiva 
das ofertas, concor­
rendo, indirectamente, 
para um melhor equi­
libri o dos p::êços, e 
serve também como 
base para a futura 
propaganda, que só 
pode ser eficaz dêsd e 
que haja, previamen1e, 
uma certa distribuição 
de mercadorias através 
do país. 

Todos êstes vários 
aspectos do problema 
da expansão das con-
servas portuguesas nos 
Estados Unidos da América do Norte, estão já 
devidamente ponderados e estudados pela Direcção 
e Conselho Geral do I. P. C. P., que só aguardam 
um momento mais oportuno pa:-a lhes dar as 
soluções adequadas. 

Todos os esforços e sacrifícios que se façam 
hoje para obter a conquista integral do mercado 
americano, são justificados e necessários, com 
vistas ao Íuturo da nossa Indústria. E' um perigo 
grave abandonarmos nêste momento os mercados 
neutros que continuam abertos, seduzidos pelos 
prêços mais elevados que se obtêm nos países em 
guerra, e que se traduzem, feitas bem as contas, 
num aumento do custo do peixe na lota, e não 
num lucro efectivo ::,ara o fabricante. Lembre­
:no-nos que no após-guerra, os países que se 

6 

mantiverem fóra do conflito, hão-de continuar a 
manter intacta a sua potencialidade de compras, 
emquanto que os outros, economicamente arra­
zados, hão de reduzir ao mínimo as suas impor­
tações. Se pusermos os p.imeiros de parte, habi­
tuar-se-ão a substituir as conservas portuguesas 
por outros artigos de alimentação, e quando 
terminada a guerra. precisarmos dêles para o 
escoamento da nossa produção, terão desaparecido. 

Estão nêste caso os Estados Unidos, país de 
150 milhões de habitantes qut> podem fàcilmente 
dispensar o consumo das sardinhas portuguesa 
porqu'! encontram no seu solo e nas suas águas, 
com uma abundância maravilhosa, tudo o que 
necessitam para se alimentar, inclusivé as suas 
«sardinhas», cuja fabricação em conservas atinge, 
anualmente, cêrca de 6 milhões de caixas. 

elecção do peixe 

.:!JIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIU,. - : 

disse: dai-me 
e um ponto 
deslocarei o 

i==-r º:::iz~1:::n~:mc:;:ncJ: !==-= 

revolucionar o mundo. 
~111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111,Fr 
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PortuSal's 
Q EOGRAPHICALLY, Portugal occupies 

the position of being the nearest part of 
Europe's mainland to both N orth and 
Snuth America, and consequently can be 

considere.! a most adequa te natural entrepôt for 
the traffic between the two Continents. 

Already for years, Lisbon has been used as 
tht' last European port of call for the majority of 
teamers navigating th~ Atlantic Ocean from east 

to we t and from north to south, and in addition 
to its ,;ítuation, much has contdbuted for thi'l, its 
splenJid and 
lnrge natural 
harbour, . .,uffi­
ciently deep for 
the lar,te,t 

hip. in the 
world to drop 
a nc hor there. 

With the 
recent interna­
tional develop­
m e n t s this 
uni que situa -
tion has be en 
more and more 
accentuated, 
and now Lis­
b o n ca.n be 
con idered the 
last safe port 
of dec;tination 
in Europe 
w h ere vt>s elo;; 
from thr Àmt>­
ricas can call. 

CONSE.R V AS 

Unrivall e 
Posit • 

1 o n 
Portugal became the gathering centre of refugees 
from Po14nd, Tcheco-Slovakia, Scandinavia, 
Holland, Belgium and France, wh.o arrived here 
in thou ands, and this Country received them all 
without di tinction. 

F rom here many thou ands, after a certain 
delay to get 
their affairs in 
order and to 
rnake the ne~es-

a ry arrange­
ment , follow­
ed on, both to 

orth and to 
South Àme­
rica, but, ne­
vertheless, still 
many thou-
ands are here 

and probably 
\,,.ill remain 
here until they 
are able to 
retum to their 
own countries 
after the cessa­
tion of hosti­
lities. 

Goods and 
Passengers 
arriving in 
Lishon can 

Terreiro elo Paço- Lúltoa 

Many will 
probably not 
wish to return 
to their coun -
tries, bt'cau e 
they are set-

Proct'ed from there to the other European 
countdes by sea, rail or air, still with relative 
fncili•y. 

Portugal, hy having maintained strict 
neutrality, is respected by all the helligerents, 
and the l>ortuguese coast is free from the dangers 
which ahound along the other European coasts 
on account of the present war. 

With the invasion of the German troops and 
the consequent annexo.tion of different countries, 

tling down to 
a new sphere of life and building up new homes 
and busine es in a peaceful Country, where, at 
any rat,. for the momer.t, there is no Jack of 
foodstuffs and where u:e is comparativt-ly cheap, 
due to a certain extent to the lower standard of 
living of the Portuguese people and to the 
relatively poor financial resouxces of the Country. 

With the uncertainty of sea communications 
and the tempotary dangers involved in travelling 
by ea, air communications are more and more 
increasing, and at the pre ent moment the greatest 



co SERVAS 

p rt of travelling between the Americas and 
E.urope and between Africa and Europe is being 
donr by air. 

For this traffic, Lisbon aHords the best arrival 
and departure station in E.urope. 

F rom Lisbon there are frequent air services 
both ways to N orth and South America and to 
Africa, as well as to Spain, Italy, Germany and 
E.ngland. 

The Pan Àmerican Àirways, which has been 
bridging the Atlantic between Portugal and the 
United Sta tes for two years, ha s recently 
inaugurated on 
the westbound 

ervice-but 
only during the 
winter months, 
in order to cor­
respon d to the 
prevailing wind 
current -the 
itinerary callin& 
at Bolama 
(Portuguese 
Guinea), Port­
-of-Spain (Tri­
nidad) and San 
Juan (Puerto 
Rico). thus 
tran forming 
the there-and­
-back journey 
from the States 
to E.urope into 
a gigantic clock­
w is e tour, 
w hich follows 
approximately 
t h e cl o c k w i se 
movement of 
the prevailing 
wind currents. 

8 

F urtherm ore, t he Companhia Coloni 1 de 
Navegação, an important Portuguese shipping 
company, has completed plans to opt>n an imperial 
air route to link up the continent with the 
Portuguese Colonies of Angola and Mozambique 
in Africa. 

For the inauguration of this service, the 
company in reference is only awaiting the final 
sanction of the Portuguese Government, as the 
application has already been considered by the 
Civil Àir Comission, anel, if such is the ca e, it 
is hoped to start operations, u ing Dougla 
transports, within a few months. 

This ser­
vice will be of 
immen e value 
to the grent 
move men t of 
busint>ss men 
and Govern­
men t officials 
between these 
Portuguese 
Colonies and 
the Mother­
land, as, here­
t o for e, the 
journey took 
long week 
f rom end 1o end. 

On the out­
bound trips 
fromNewYork 

T6rre de Belem-Li.boa 

The pro­
poseci route to 
be followed is: 
-Lisbon to 
Tan~Ít!r, thence 
to Colomb­
Bech ar in 
Western À ]ge­
ria anJ outh 
to Luand 
(Àngola), mak­
i n g stops at 
Gao, iamey, 
Duala nd Port 
Gentil. 

to Lisbon, the clippers have been generally 
favoured with the west winds, but the homeward 
bound clippers have heretofore had to carry very 
much more fuel to cover the same distance 
fighting against the winds, anel the schedules have 
often been impaired. 

By following the new route to Bolama and 
across to Trinidad, they now escape the heavy 
battle against the wind currents, and in 
consequence thereof, make a decided cut on the 
fuel bill and can keep more definitely to the 
schedule. 

From Lu­
anda, the service would bear east across the 
continent to Lourenço Marques (Mozambique), 
with stops at Teixeira de Sousa, Elizabethville, 
Tete and Beira. 

Furthermore, a branch line would link 
Angola to the Island of São Tomé, while 
seaplane service is also under consideration to 
connect up Guinea with Madeira and the Cape 
Verde Islands. Army planes, also, have alread.y 
surveyed a triangular route to serve Lisbon, the 
Azores and Madeira. 

It will be remembered that the Portugue e 
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were the f ir t to effect 
the crossing of the 
South Atlan tic by air, 
when in 1922 Admirai 
Gago Coutinho and 
Commander Sacadura 
Cabral flew frorn 
Lisbon to Rio de 
Janeiro. 

The ugular air 
traffic on this route, 
however, has been 
carried out by German 
and ltalian companies, 
but it is hoped even­
tually to have an all­
-Portug uese service 
operating this trip, 
because, althouÃh 
Brazil is now inde­
pendent, this one-time 
Portuguese Colony 
has never really lost 
its love for the Coun­
try that gave it it 
cjvili ation and 
culture. 

The airport of 
Li bon is at Sintra, 
and there, the doors of 
the German 
Lufthansa, the lta lian 
Ala Littor:ia, the 
British Overseas 
Àirways and the 
Spanish and Portu-

CONSF..R.VAS 

Although the ar 
is th.e ch.ief cause of 
the increasing use of 
Lisbon as a stopping-
-place for all these air 
services, such facilities 
will automatically 
become consolidated 
after the war, because 
the time saved by 
tr:ivelling by air and 
the ever increasing 
afety of such travel­

ling will be the gre t 
inducement in the 
future for greater 
movement both in 
postal and passenger 
e1vices, and probably 

will eventually cause 
uch services to be 

extended to the trans­
port of good by air 
on long distance 
journe ·s. 

Th.u , taking all 
the e points into 
consideration, no place 
enjoys such a privi­
leged po ition as Por­
tugal to become the 
~reat international 
jun tion of Europe, 
anl to this must be 
added the undeniable 
utility of the Atlantic 

guese companies open Ponte D. Luu 1-0porto teppi ng-stone~, the 
Portuguese lslands 
of the Àz'lres 

Verde. 

out into the sarne 
aloon. 

Àt Cabo Ruivo is the seaplane station where a n d C a p e 
the Pan Àmerican a nd the British Oveneas 
Àirways use the same facilities. 

Buy 

THEY ARE 
IN 

Edward W. R.obertson 

Sardinesl 
THE BEST 
THE WORLD. 

They constitute the best food! 
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A POSIÇÃO SEM RIVAL DE 

?
E.LA !ua si-

tuaçao geo­
gráfica, Por­
tugal é a 

parte do continente 

PORTUGAL Com a invasão 
das tropas alemãs e 
a anexação de dife­
rentes países, Por­
tugal veio a . er o 

~uropeu mais pró-
xim das duas Amé-
ricas e, por conseguinte, pode ser considerado o 
entrepôsto mais naturalmente adequado para o 
tráfego entre os dois 
Continentes. 

Já dêsde há anos, 
Lisboa tem sido utili­
zada como o último 
pôrto de escala pela 
maioria dos vapores 
que cruzam o Atlân­
tico de leste a oeste e 
de norte a sul, para o 
que muito tem contri­
buido, a 1 é m da sua 

ituação geográfica, o 
seu esplêndido e grande 
pôrto natural, que dis­
põe de profundidade 

uficiente para os 
maiores vapores do 
mundo poderem an-
corar. 

Com os recentes 
acontecimentos inter­
nacionais, e ta situação 
única cada vez mais se 
tem acentuado, e Lis­
boa pode actualmente 

er considerado o úl­
timo pôrto de destino 

eguro na Europa que 
os vapores das Amé­
ricas podem demandar. 

centro de encontro 
de refugiados da 

Polónia, da T checoslováquia, da E. candinávia, 
da Holanda, da Bélgica e da França, os quais 

cheg11ram ao "'milhares, 
e todos, sem d1stinção, 
fnra m recebidos nê te 
País. 

Daqui, muitos mi­
lhares dêstes refugia­
dos, depois duma certa 
demora para pôrem as 
sua coi as em ordem 
e fazerem os arranjos 
neces anos, seguiram 
para a América, tanto 
do orte como do Sul. 
Apesar disto, porém, 
muitos milhares ainda 
se conservam aqui e 
provàvelmente ficarão 
até terem a possibili­
dade de regressar aos 
respectivos países, de­
l)OÍ s de cessa 1 em as 
hostilidades. 

Muitos, provàvel­
mente, não quererão 
voltar aos seus países, 
porque estão a adap­
tar-se a uma nova 
esfera de vida e a 
construir novos lares 
e novos negócios num 
País pacífico, onde, 
pelo menos de mo­
mento, não faltam gé­
neros alimentício e 
onde a vida é relativa­
mente barata. 

Mercadorias e pas­
sageiros chegados a 
Lisboa podem seguir 
dali para todos os 
outros países europeus 
por mar, por caminho 

Avenida da Lil,erdade-Lbl,oa 

de ferro ou por ar, ainda com relativa faci-
lidade. 

Portugal, por ter mantido uma estricta neu-
tralidade, é respeitado por todos os beligerantes, e 
a costa portuguesa está livre de perigos ct ue 
abundam nas outras costas europeias por caus.l 
ela guerra actual. 

Com a incerteza 
das ligações marítimas e os perigos que presente­
mente oferecem as viagens por mar, aumentam cada 
vez mais as comunicações aéreas, fazendo-se nêste 
momento por ar a maior parte das viagens entre a 
Américas e a Europa e entre a Africa e a Europa. 

Para êste tráfego, Lisboa. constitue a melhor 
estação de partida e de chegada na Europa. 
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De Lisboa há carreiras freqüentes em ambas 
as direcções para a América do orte, América 
do Sul e Africa, assim como para Espanha, Itália, 
Alemanha e Inglaterra. 

A Pan American Airways, que há dois ano 
vem fazendo a ligação entre Portugal e os Estado 
Unidos, inaugurou, recentemente, na direcção 
oeste-mas sõmente durante os meses de inverno, 
para corresponder às correntes de vento reinantes 
- uma. carreira tocando em Bola ma (Guiné Por­
tuguesa), Port-of-Spain (TrinidaJ) e San Juan 
(Puerto Rico), transformando assim a viagem de 
ida e volta Estados-Unidos-Europa em gigantesco 
círculo no sentido do quadrante.", o qual segue 
aproximadamente a direcção das correntes de 
vento 
nante . 

rei -

-

CONSER. V AS 

venha a ser criado para esta rota, porque, apesar 
de independente, o Brasil, antiga Colonia Portu­
guesa, nunca perdeu o amor pelo País c{ue lhe deu 
a sua civilização e a ua cultura. 

as instalações do o eropôrto de Lisboa, 
situado em Sin1ra, as portas da Lufthansa (alemã), 
da Ala Littoria (italiana), da British Overseas 
Airways e das ::ompanhias portuguesas e espa­
nholas dão para a mesma sala. 

Cabo Ruivo é a estação dos hidroaviões onde 
a Pan American e a British Oversea Airwais 
gozam das mesmas facilidades. 

Apesar de n guerra ter sido a principal causa 
da utilização de Lisboa como paragem para todos 

êstes serviços 
aéreo:,, tais fa­
cilidades serão 
auto mà tica­
mente conso­
lidadas depois 
da guerra, 
porque o tem­
po que se pou­
pa em viajar 
p e 1 o ar e a 

as via­
&t"ns de saída 
de ova York 
para Lisboa, 
os «clippers» 
têm sido ge­
ralmente fa­
vorecidos pelos 
ventos de 
oeste. a 
volta, porém, 
até agora, tem 
sido necessário 
muito maior 
carga de com­
bustível para 
cobrir a mesma 
distância, com­
batendo ventos 
contrários que, 
muitas vezes, 
têm prejudi­
cado os horá­
rios. 

Seguindo 
l!•toril-tlae Co•aopolitan Bea~h (LuL n) 

esurança cada 
vez mais acen­
tuada dêste 
modo de trans­
porte serão 
grande motivo 
no futuro para 
um movi­
mento maior 
dos serviços 
postais e de 
passageiros, e 
é provável que 
êstes s er·riço s 
mais tarde se 
estendam ao 
transporte de 

a. nova rota 
em direcção a Bolama e atravessando para Trini­
dad, os «clipperu, desta forma, escapam a dura 
batalha contra as correntes de vento, reduzindo, 
por conseguinte, consideravelmente o consumo de 
combustível e podendo mais segura mente cumprir 
o horário. 

Convém recordar que os Portugueses foram 
os primeiros a efectuar, pelo ar, a travessia do 
Atlântico Sul, levada a efeito em 1922, de Lisboa 
a.o Rio de Janeiro, pelo Almirante Gago Continho 
e o Comandante Sacadura Cabral. 

O tráfego regular aéreo por esta rota tem sido 
feito por aviões alemães e italianos. Espera-se, 
porém, que um serviço inteiramente português 

mercadorias 
em viagens de grande distância. 

Assim, tomando todos êstes pontos em consi­
deração, nenhum lugar n'l Europa soza de posição 
tão privilegiada como Portugal para ser o grande 
entroncamento internacional da Europa, e a isto 
deve-se juntar a inegável utilidade dos pontos de 
apoio no Atlântico, as Ilhas Portuguesas dos 
Açores e de Cabo Verde. 

Edward W. Robertson 
llllllllllllllllllllllllflllllUlllUll 1111111111111111 1 1 1 1 ll111111111111111 li 

"CONSERVAS'' leva a fama da 
vo••a ca a à roda do mando. 
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TL.e FisL.ing and Canning 
lndustry of Sardines 

* 
• 

This delicate anel 
tasty little fish is very 
abundant along the 
entire coast of Por-n,, o•. FraaeÍ.HO Guerra 1. P. e. P. Deleaate ia tlae u. . A. 

ARDINE is a Greek word­
sardine-a diminutivt'! of 
$arda, specie of tuna fish in 
the waters of Sardenha, 
from which the name 
derives. 

Usually, the sardine is 
17 cm. long and the shape 
of its body is elega.nt and 
offers to the eyesight a 

mixed color of blue and silver from its numerous 
and shiny scales. 

Since the most remote epochs, the delicate 
ta.ste of the sardine is 
highly appreciated. 
The Romans, good 
gourmets, knew how 
to make appetizing 
dishes with it. Àpi­
cious left us the fol­
lowing recipes, which 
... ve mention for curio-

ity's ake: 
Take out the bones 

of the sardtne; then 
grind the cumín, gra.in 
pepper, mint, nuts with 
honey, mix well and 
boil. 

Here i a nother 
recipe: 

Wrap 1he sardine 
in a piece of paper and 
place it on the fire, 
easoning it afterwards 

with olive oil, wine 
and anchovie sauce. 

Ànother, yet, is: 
Boil the sardine (boneless) and fla.vour it 

with pepper, lovage, thyme, orígan, dates a.nd 
honey. Then, serve in a dish with sliced eggs. 

ln those days, they ha.d a sauce of grea t 
fame made with brine and the entrails of the 

ardine. 
Even the great Ho race, in one of his satires 

( atire [V, Book H) makes a. ga.stronome speak 
proudly of being the inventor of this sa.uce. 

The sardine was fished then with leaves of 
wild beets or a kind of bait made with perfumed 
;,.·Íne and myrrh. 

tugal, which is excep­
tionally rich ín animal life, as a result of the 
oceanic currents that pass close by, each one 
bringing its special fauna. 

As Eliseu Reclus wro1e in his «NOUVELLE 
GEOGRAPHIE UNIVERSELLE», in 1875, 
there was so much fish in the waters of Setubal, 
a port south of Lisboa, that the Mediterranean 
,md the Bay of Gascony were, in comparison, 
almost deserted. 

Along the t:60 km. of the Portuguese coa t, 
there are to-day 60,000 laboring fishermen. Thi 
number, in proportion with the eight million 
inhabitants of the nation, shows clearly the 
importance of the fi hing industry. 

e nninJj 

The Portuguese always felt a. great attraction 
for the sea. The fishermen of to-day are the 
descendants of those who in the XIV Century, 
and in accordance with a treaty signed between 
the City nf Lisbon and England, retained the 
fi hing privileges on the En.itlish coasts, and, 
therefore, initieted the inhabitants of Grea.t 
Britain's coa'lt in the industries of the sea. The 
Portuguese fishermem are also the grandsons of 
those who, in the XV and XVI Centuries went 
to fish in ewfoundland and supplied a ~reat 
part of Europe with salted fish and "had a. sort 
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of monopoly on the sa les of codfish. They are 
also the descendants of those famous navigators, 
as Diogo Teive, Pero Vasques de la F rontera 
and J oao Vaz Corte Real, who first set foot on 
Àmerican soil, in New Foundland, many years 
before Christopher Colombus arrived in Àmerica 
-in 1492-the first two in 1452 and the last in 
1472, as is proven by the work of historical 
investiga tors. 

Àt present, sardine fishing is done by various 
methods :-the circle, fishing boa t, armação (sta­
tionary net). The last method has a l most been 
disco n tin ued. 

In the northern pal't of the countr:-,, rhe most 
Popular system is the fishing boat; in the central 
and southern part, the circle system predomínates 

Cloda,t operation 

and is the most profitable in fishing, even if it 
is the most difficult. 

The circle, to which is also given the name 
of «Àmerican Circle», is ccmposed of a fishing 
net of light and uniform mesh, with a length 
that ranges from 8oo to 900 meters anel a wielth 
of 65 or 75 meters, accordiná to the depth in 
which the fishing is done. 

The circle is maneuvereel by a 3teamboat 
which pulls three or four boat . 

Upon arrival at the fishing grounels anel 
after sounding the depth of the water anel the 
nature of the ground, the net is thrown into the 
sea anel the steamboat make!I a circle of 350 to 
4oo meters in diameter. 

h 
To maintain the net in a vertical posi tion in 

t e water, pieces of cork are attached at one 

co SERVAS 

extremity of the net and pieces of lead at the 
other. 

With the help of the winch, a cable which 
runs throuáh rings attached to the net, doses the 
bottom of the net, giving it the shape of a funnel 
or bag. This clone, the bottom of the net, where 
the sardines are swimming, is pulled aboard with 
the help of the winch and the boats stand at the 
buoying cork-line of the net, ready for the catch. 

Àt! soon as the ardines are seen on the 
surface of the water, they are caught in small 
net , shaped as a cone, called cnet barkets», anel 
thrown alive and jumping, inside of the boats. 

The net of the fishing boat is smaller than 
that of the cirde. The length is between 200 and 
250 meter . 

ln the carmação» the net is placed in the bed 
of the sea, where the 
fish usually appear, 
and is left there during 
the entire fi3hing 
sea. on, which nor­
mal l y lasts some 
months of the yea1. 

The dark nights 
are the best for fishing 
becau e the dark water 

how , more bril­
lian tl ·, the shiny 
ilver of the scales of 

the sardines as if it 
were a phosphorescent 
matter, líghting the 
urface of the water. 

Sometimes, the 
pre ence of the sar­
dine is revealed by 

mall bubbles of air 
that come to the sur­
face of the sea, or by 
certain sea birds that 
follow, hungrily, the 

sardine chool and dive in to the water to catch 
them. 

The quantity of sardine that may be caught, 
in one throw of the circle, i ve~y uncertain. As 
an average, it may be figured between one million 
and two milUon ardines, but, if it luckily happens 
that the throw of the net falls on a compact 
school of sardine , then 3 or 4 million may be 
caught. 

It is extraordinary the way the ardine 
reproduces itself. Each ardine lay about 6ooo 
eggs. The reproduction occurs on the coast of 
Portugal during the month of December, January 
and F ebruary; choo ing the low banks of and, 
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the sardine then presses the ovaries against the 
sand to expel the eggs, which afterwards float on 
the water. To preserve the eggs, a certain salty 
condition of the water is necessary and, above 
all, the temperature should not be below 12 or 
above 15 degrees centigrades. 

During the period of the spawn, the sardine 
is thin and, therefore, its taste, fattening qualities 
and commercial value, are inferior. The percen -
tage of fat at this time is the lowest. ln some 
cases, it is 0,8oº/ 11• ln the Spring, the sardine 
starts to get fat and usually reaches the maximum 
in the Autumn, attaining sometimes from 23 °/ 
to 24 O O• 

The sardine feeds on certain crustaceous 
«zooplancton», that in turn feed on extremely 
small plants and the «fitoplancton•, which only 
live under the intense 
light of the sun. If 
the temperature is not 
warm enough, the 
fitoplancton• disap­
pears, the crustaceous 
or «zooplancton» also 
ha ve a tenden cy to 
disappear and the sar­
dines vanish to the 
deepest depths of the 
sea. This is one of 
the causes of the perio­
dical crises of lack of 
sardines on the coast 
of Portugal, but there 
are also others, as, for 
instance, the tempera­
ture of the water, the 
change of currents 
from the Gulf Stream, 
the direction and velo­
city of the wind and 
the restless pursuit by 
the fishing boats, etc. 

When the sardine is born, it appears very 
small, without scales and the vertebrae can easily 
be seen through the delica.te skin, but at the end 
of eight days, the aspect changes: it becomes 
round, the scales become visible a.nd the flesh 
more solid. 

During the first year of its growth, the 
rdine attains the average length of 11,6 cm., in 

the second year 15,9, in the third year 17,6 and 
then it grows gradually up to the sixth year, 
attainÍni then íts full growth of 19,9 cm. 

According to the theorv of the French scientist, 
Le Danois, it ili possible to know the age of a 
fish by the number of the striae of the scales 
examined wit"¼ a microscope, in the same way 
that the age of a tree may be determined by the 
wood rings. 
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We have already described how the sardine 
is caught, how it is taken from the nets to the 
boats and towed at full speed to the places where 
it is sold. These methods furnish a clear picture 
of the freshness and exceptionally good condition 
of the fish w hen taken to the factories to be 
preserved and manufactured into a product of a. 
superior quality. 

THE CANNING-After a few hours of 
sailing during the night, the boats arrive finally 
in the early morning at the port where the 
sardines are sold in lots. 

When the sale is comp1eted, the contents of 

Canninll •alted sardines 

the boats are emptiel into baskets that weigh, 
when full of sardines, about 40 k. and then 
carried and transported to the factories on the 
heads of the workers or by mechanical transports 
and trucks. When the sardines arrive at the 
factory, they are 11pread on tables where women 
cut the heads off with one blow and remove the 
entrails, separating, at the same time, the small 
fish from the larger ones. 

When this operation is ended, the sardine is 
given a bath of salt, remaining here for a required. 
period of time, according to the size of the fish, 
in order to acquire taste, harden the flesh and 
8Íve consistency to the scales. 

When the sardines are taken out of the salty 
bath, they are spread again on tables and placed 
afterwads on grills of copper wire, in parallel 
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ranks, to avoid contact with lead, and with the 
tail up on a decline of about 4o degrees. 

Once the grills are full, the sardines are given 
a. bath of pure running water which cleans them 
thoroughly. 

If the type of canned sardines is to be made 
without skin or bones, the bones are take-n out 
.luring this operation and the sardines replaced 
on the grills to be washed once more. 

When this operation is finished, the grills 
are placed vertically on open iron cars with 
shelves and into ovens heated by steam where 
the sardines remain between 5 and 15 minutes in 
a temperature of 100° centigrades. 

When the sardines are to be fried, the grills 
are dipped for three or four minutes in a caldron 
full of pure olive oil, heated at the temperature 

of 100 to 125• centisrades by the circulatíon of 
steam pipes. 

After the sardines are cooked, they are dried 
in the open air or by means of electric dryers, 
then they are carded to the packing tables, still 
on the grills, from where they are taken by the 
women and placed in the cans. To manufacture 
the skinless and boneless type of canned sardines, 
the skin is taken at this time, but if it is to be 
only boneless, the bones are taken out now, and 
not at the time we mentioned before. 

When the cans are f illed with sardines, they 
are automatically filled with an exact quantity of 
pure olive oil without any waste. Àfter this 
operation, the cans are taken to the sealing 
.machines to be closed tishtly and air-proof. 

co SERVAS 

These machines can close more than z4oo cans 
per hour. 

The can ue then placed in iron baskets and 
put in retorts, also of iron, where they remain 
for a certain time, according to the size of the can 
to be sterilized at a temperature of 110 to 115 
degrees centigrade . 

The sterilizing operation is very important 
because it destroys the bacteria that is found in 
all product , and therefore preserves it asainst 
time and decomposition. 

When the cans are sterilfa:ed, they are washed 
and dried by a machine at the same time, and 
then taken to the packing department where they 
are in pected, one by one, and t ose with the 
smalle t defect or imperfectly closed, are put 
a ide. The re t are placed in bo es, ready to be 

exported to all parts 
of the world. 

* 
• • 

By what we have 
de cribed, you see that 
the ardines go ínto 
the factoríes in the 
morning, right after 
they are caught and 
very fresh, and in the 
afternoon of the sarne 
day, they are already 
preserved in cans filled 
wi th the finest olin 
oil, retaining all the 
properties of food 
value and the delicate 
taste of the fresh fish, 
rnuch improved. 

The International 
Congress for Curbing 
Frauds, which took 

place in Geneva in 1908, gave the name of 
«preserve» to the food products that, by means of 
proper treatment, retained for a long time their 
most important qualities. 

We can say that since the remotest time man 
ha felt the necessity and importance of preserving 
food and stocking it for an occasion of need, as 
well as to transport it from one place to another. 
The pre ervation methods then emploved chansed, 
according to the climate and place where man 
lived. ln the warm and mild countries, a drying 
process was used, and sometime the smoked 
process. ln the cold countrie , the congelation 
method was used. 

Other process~s followed later for the preser­
vation of food. with salt, vinegar, olive oil and 
alcohol. 
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Until then, those operations were done in 
the open air and in open containers. Only in 
the beginning of the XIX Century, in 1809, with 
the discovery of the Frenchman Nicolas Ãppert, 
were the preserves prepared in containers, totally 
closed and under the heat action. Only then was 
the great industry of to-day, of prodigious deve­
lopment, initiated. ln the productive field, it has 
attained now over 300 million cases of the most 
varied products. 

Ãppert, with his discovery, proved thaf: 

1st. )-Heat preserves food. 
2nd.)-Air is prejudicial to preservation. 

Y et, Ãppert did not know how to explain 
terilization scientifically. ln his report to the 

Academy of Scien­
ces, he said that the 
result of the preser­
vation was due to 
the magic action of 
the fire. The key 
to the riddle was 
given later, in the 
latter part of the 
XIX Century, by 
the great Pasteur, 
with his discovery 
of the micro-orga­
nisms. 

* 

It was Pasteur 
who demonstrated 
that the food enclo-
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Portugal. But, the world economic crises that 
has been dra~ging for years, decreast"d this 
number gradually, reducing it to-day to half of 
what it wa ; in other words, to about 200 plants. 

N evertheless, Portugal to-day Í'l yet much 
ahead of all the other competitor countries, and, 
therefou, the biggest exporter of the genuine 
canned sardines. 

We emphasize the word genuine because 
there are other competitor :indu trie that take 
advantage of the reputation of the name ardine, 
which is given scientifically and exclusively to 
the icthiologic species (clupea pilchardus) found 
only on the coasts of France. Spain and Portugal, 
to disguise, under this name, other inferior spt"cies 
of preserved fish. 

Certainly, there are fish of the «clupeidae> 
fam:ily, to which the 
sardine belongs and 
has a close resem­
blance, but they are 
of a different specie, 
inferior in quality 
and with interior 
and exterior charac­
t e ris ti c s, which 
scien ti fica lly dis­
tinguis h them 
easi ly from the 
authrntic sardine. 

The difference 
is noticeable in the 
shape of the body, 
color, d imensi ons 
and position of the 
f i n ns, the size of 
the scnles and the 
num b e r of verte­
brae, etc. Above 

ed by Ãppert, in 
glass containers, 
was protected 
against contact with 
germs carried by 

E aminiua tlae can• all, in the taste of 
the rneat, which ha 
much more flavor 

air, and germs exi ting previously by the action 
of the warm bath. 

Ãppert preserved meat, fruits and vegetahles, 
but the application of his method to sardines was 
u ed la ter, in 1~82, at Nantes, by Joseph Colin, 
·with tin containers already in ust, instead of 
gla s ones, used in the beginning by Ãppert. 

The Portuguese canned fish industry started 
in Setubal on November 16, 1880. Taking advan­
tag~ of the great lack of sadines in France, from 
the year 1880 to 1887, the Portuguese industry 
progressed rapidly, and six years later, in 1886, 
ixty- ix factories flourished along the Portuguese 

c0ast. 
The 1914-1918 World War gave a bigger 

incresse to the industry, to the extent that in 
1924, 400 factories of canned fish existed in 

and is more delicate than any of the other fishe . 
lt was proposed by Dr. Hubbs in 1929, at the 

Academy of Sciences in California, that a new 
classification be created for those pedes, under 
the name of csardinops». 

Based on that classification, the other specie 
now called sardines would be nsmed: 

e SAR.DINOPS COERULEA »-found 
o n the Californ ia coast. 

«SAR.DINOPS SAGAX»-found on the 
consts of Peru and Chile. 

« AR.DINOPS MELANOSTICA»­
found on the Japanese coast. 

«SARDINOPS NEOPILCHAR.DUS»­
fished in the meridional coa t of 
Australin and New Zealand. 
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«SARDIN A P ILCHARDUS» or «Clupea 
pilchardus», should be given only to 
the specie found on the coasts of 
France, Spain and Portugal. 

There are yet other fishes, as the sprat and 
the herring, the zoological classification of which 
is, Tespectively, «clupea sprattus» and «clupea 
harengu », to which the N orwegíans give 1he 
name of «brisling» and «sild», and are placed in 
the market prese1ved in oil with the designation 
of sardine. 

Às a matter of fact, the genuine sardine is 
not found in the North Sea because the low 
temperature of the water makes it unfit for their 
life. Once, 
when two sar­
d i n e s were 
caught on the 

orwegian 
coast, it was 
considered such 
an extraordi­
na ry pheno­
menon that the 
two fishes were 
taken to the 
Bergen Mu­
seum for exhi­
bition l 
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favor by the Commercial Court, on Àpril 18 of that 
year, from which judgmen t we extract the following, 
that so well explains our tatements on the matter: 

«Às the name «sardine», already in use in 
1555, and applied by Cuvier, ho called the fishes 
caught in France, «Clupea Sardines», was adopted 
by the F rench since the beginning of their industry 
in 1882, to denominate the fish caught in her 
water and pre erved in can , foreign manufact­
urer were not allowed to use the name «sardine» 
for the designation of similar products, preserved 
in cans, as done by the proces es of the French 
industries of fish of another specie, thus provok­
ing a confusion of the nature of products offered 
to the public». 

l n t h e 
countries we 
have just ment­
ioned, canned 
sardines can 
only be sold if 
man uf actured 
in France, 
Spain and Por­
tugal. 

Àgainst 
the improper 
designation of 
«sardine», the 
F rench indus­
trial is t s of 
canned sar­
dines started 
legal action in 
the courts of 
varied coun­
tries, winning 
their law suits 
as it happened 
in F rance, in 

Tôrre da Lapela-oa tLe riyer Mi.nlao 

ln t h e 
United States 
of Àmerica, for 
reasons easily 
understood, 
and tending to 
benefit her 
industry, it was 
allowed by the 
«Pure Food 
Law», of t9o6, 
that ali the 
small «clupei­
deos», preserv­
e d in cans, 
may be labelled 
as sardines. 
This decision 
was not achiev-

!he Sena Court, on December 9, 1908; in Germany, 
1n the Civil Court of Hamburg on N ovember 6, 
1913 and in E.ngland, in the Bow Street Court, 
on March 20, 1914. 

ln E.ngland, the «Merchandise Marks Àct», 
of 1887, stated the following: «the commercial 
denomination of sardine», is legally reserved to 

b
the particular specie of fish designated in E.ngland 

Y the name of «pilchard» and in France by the 
narne of «Sardine». 

ln Belgium, a few years ago, in 1932, the 
«dSyndicat ational des Fabricants de Conserves 

e Sardines», started a law suit, identical to the 
0 ne des~ribed above, obtaining a verdict in their 

e d without 
protests of reputed Àmerican scientists. o fish 
can be called «sardine», simply because it is 
prepared in the same way that the sardine is. 

The Portuguese industry of preserved fish 
exports annually, to ali the markets in the world, 
almost an average of two million ca es or two 
hundred million cans, which hows the appreciat­
ion of the consumer for the quality and nutrit­
ious properties of the sardine. 

F ood to-day is going through a revolution. 
The dinamic modern way of life has resulted in 
the discard of food of slow cooking. On the 
other hand, the con umer's idea regarding food, 
change gradually. He does not prefer it for its 
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ta te or it appetizin~ qualities, but especially 
for its scientific food value. 

ln both cases, the Portuguese sardine occupie 
a privileged place for its practical usefulness and 
enet'getic elements of its contents: fat, proteins, 
mineral salts and vitamins, which are indispen -
able to the normal function of the human organ­
ism and which make the canned sardine a 
perfect food product. 

The Laboratory of the Portuguese Institute 
of Canned Fish, after a complete study, found in 
the sardines the following food elements, all very 
important to physiological nutrition: carbon, 
hydrogen, oxygen, nitrogen, phosphorous, sulphur, 
chloro, silico, sodium, potassium, calcium, ma­
gnesia, iron, 
manganese, 
zinc, copper, 
fluorine, bora­
t e d bromo, 
arsenic and 
iodine, which, 
in the opinion 
of many scien­
tists, is the be t 
remedy for 
gout. 
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«Do not be afraid of eatíng plenty of fi h becau e 
this food will give you complete phy ical and 
mental trength, up to old age. 

W e could mention here thousands of declar­
a tions of famous scientists of all times, proving 
the nutritious value of fish. 

It i enough to state that the importance of 
the sardine, as a food and above all as a medi­
cine, was highly appreciated amongst Greeks and 
Romans, and, as an example, I will relate a few 
very curious instances: 

Dis orides, pupil of Plínio, said that fish in 
oil, applied to a wound made by a mad dog, is 
an excellent remedy. Discorides and Celso 
advised as a preventive cure for teeth decay, 

rubbing the 
teeth with the 
head of a «dog­
-fish», boiled 
in oil. 

Plínio 
offers a series 
of hygienic and 
sanitary pres­
criptions f o-r 
women. If she 
euffers from 
hysteria, a 
linen cloth, 
soaked in the 
hot fat of dol­
phin, applied to 
the forehead, i 

The Por­
tugue e canned 
sardines con­
tain 5 vitami­
nes: A and B, 
the vitamins 
for growth; D, 
the anti-rickets 
vitamin; E, the 
vitamin of 
reprod uction; 
P, the anti­
-plague vita­
min and C, the 
vitamin anti­
- s cor b u ti c, 
when the can-

Spdná in Portujlal 

a good seda­
tive. If an easy 
parturition is 
desired, it is 
enough to in­
troduce in the 
patient's room 
an electric 
rayfish, caught 
at the moment 
when the moon 

n i n g is done with tomato sauce. 
It was believed that the high temperature, to 

which the preserves are submitted, destroyed the 
vitamins. This supposition was a mistake. 
To-day, it has been proven, beyond any doubt, 
that the vitamins are more sensitive to oxidafion 
than to heat, and, thus, they are preserved when 
they are submitted to high temperature in a 
container hermetically sealed and are easily des­
troyed when, according to the process of classic 
cooking, the food is heated in contact with 
the air. 

Before knowing the specific value of the 
vitamins and that they existed in fish, Cuvier, a 
great naturalist of the last Century, already said: 

is in the constellation of the Lyre, and exposed to 
the air d uring three days. To -prevent baldness, 
the old doctors prescribed the blood and liver of 
tuna fish, fresh or in oil. 

Leaving behind those curiosities of older 
times and coming back to the Portuguese canned 
sardines, we have yet t'J verify and present the 
superiority of its food value, in relation to other 
foods considered important. 

Thus, for instance, while the canned sar­
dines upply 372 calories per 100 gram , the 
roast-beef only supplies 347, wheat bread 259, 
corned-beef 209, eggs 148, milk 67, and oranges 
51 calories. 

If we compare a slice of veal with a can of 
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sardines of the sarne weight, 158,98 gr ., we verify 
the following: 

Calorie 
Water. 
Fat . . 
Aluminum . 
Mineral alts 

À ,!ice of <real 

298,25 
112,72 grs. 

17,89 • 
27,03 • 

1,36 • 

Contenu of 1 can 
of nrdinu 

711,10 
71,07 grs. 
61,44 • 
29,22 • 
7,25 • 

ln conclusion, it means that the contents of 
a can of sardines has a superior food value, 
compared with a slíce of veal of the same weight, 
and the power of its calories is two and a half 
times superior; the percentage of fat is four times 
as great, that of minerais also four times greater 
and its richness in 
albuminoids' r 
material is much 
uperior. 
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lyzes the fi h, the olive oil, the tin and other 
product , in order that the canned sardines may 
satisfy all the requirements demanded by tech­
nique and hygiene. 

The fish, canned by the Portuguese industry, 
are of many pecie and so are the ways of its 
manufacture. There are the sardines with bones, 
the skinless and bonelless, with lemon, pickles, 
boiled in olive oil, or in tomato iauce, salted and 
pressed; there is the tuna-fi h, the tunny, the 
e arrajao», the small tuna in olive oil or brine. 
There are the cbiqueirao» of anchovies in olive 
oil or brine; the mackerel in fillets, boiled or 
whole in brine. There are the bogue and the 
chinchard in olive oil and a1 o squid and «ber­
bitao», (sort of mu seis). 

But, above all these different types of fish is 
the sardine, for 
what it represents 
in importance to 
our national and 
economic life, by its 
export value or 
consume by the 
public-cfresh and 
jumping», as the 
people say, a fish 
of incomparable 
and delicate Havor, 
small, elegant and 
hining as leaves of 

Às for dige t­
in~L fish meat is 
considered the best 
and fir t by hygien­
i t. . F ollowing, is 
the fowl's meat, 
cxustaceos, lamb, 
veal, cow, sheep 
and, lastly, pork. 
If the meat of these 
animais is eaten too 
frequently, it irri­
tates and disturbs 
the human organ­
i m because it 
creates too much 
add and results in 
the intoxication of 
the organs, this 
never happening 
with fish meat. 

Sardiae caaninl 

ilver: THF, 
SARDI E. And 
it is probably on 
account of this, that 
a famous Portu­
guese writer said in 
a happy and humor­
ous vein: «Portu­
gal will never die, as 
long as she has wo-

The Portuguese industry of canned fish gives 
to the consumer the guaranty of the quality of 
its products, more than any other industry of this 
nature, due to the virtues of its modern system 
and organization. The Portuguese Government, 
t
1
hrough its special Department, the Portuguese 
nstitute of Canned Fish, inspects and checks 

all productions. The manufacture of canned 
ardines is carried on only during certain seasons 

of the year, when the fish is fat and in perfect 
condition. 

N ot a single can is exported until the quality 
of its contents has been checked before shipment: 
the statements on the can referring to the con­
tents, its weight and shape, are also checked 
:,vith the official !'equirements. The laboratory, 
In scientific cooperation with the industry, ana-

men and sardines 1» 
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There is no place like home ... 
When you find Portuguese Sardines 
on the table. 

O Jortugu&Jê Jàrdí/Zé, 
~ a sunro in 111} . . 
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1111111 

Califa Sardin es 
1111111--------------------

I CHTHYOLOGISTS do not recognize any 
species of fish as the Sardine, but bring =- under this name the young of the pilchard 
or other small fish of the clupeoiJ (herring 

type), usually subjected in packing to some 
treatment for removal of a part of the natural 
moisture, and normally packed flat in a tin, with 
oil, or tomato or other sauce added. Thus, the 
California coast also 
abounds in sardines 
(small pilchards), 
which, in comparison 
with the Europenn 
variety, are Iarger and 
meatier-averaging 8 
to 9 inches in length. 

Practically the 
entire ca tch is ma de 
by purse seiners. 
Vessels, carrying long 
nets on their sterns 
encircle schools of 
sardines, paying out 
the net until tl-1e 
school is surrounded. 
The bottom of the 
net -is closed by draw­
ing in a rope which 
runs through ring~ 
fixed along the 
bottom of it. When 
the fish are entrapped, 
the circle of the net 
is graduallynarrowed 
until the fish can be 
removed by great 
dipnets, operated by 
power. 

ion plant, radio direction finder, radio tele­
phone, etc. 

The California sardine canning centres au 
situated at Monterey, San Ped~o and on San 
Francisco Bay, and the fish are caught in the 
vicinity of these canning centres. 

The fishing is done entirely on moonles 
nights, since the fish~rmen :find it easier to locate 

the fish in the dark­
ness, when their pre­
sence is betrayed by 
the phosphorescent 
fi-re created by the 
presence of the 
school. 

À vessel fishes at 
night and delivers its 
catch to the cannery 
at or soon after 
daybreak. 

Generally, the 
canneries are built 
out fr'om the water­
- e dg e, so that the 
vessels can discharge 
the catch alongside 
into a hopper, from 
which the fish pass 
along by an elevator 
or in a stream of 
water into the can­
n ery. The fish are 
segregated for size 
and prime condition, 
those passing inspec­
tion moving to the 
canning department. 

The latest types 
of these purse seiners 
run from 90 to 96 

lnloadlng lrom a puru seln1r ai Palnt San Pablo, San Francisco Bay 
Dmirreganoo u11 barco ua c61co em Palnt San Pablo, 8111 da San Francisca 

Sardines not 
suitable for canning, 
or in excess of the 
requirements of the 

feet in length by up to 24 feet in breadth, and 
are equipped with Diesel engines which have 
sometimes as much as 600 horsepower. The 
largest can load about 230 tons of sardines 
in the hold, and utilii,ing the space on deck 
they can carry as much as a total of 260 tons. 
Most of them are equipped with refrigerat-

cannery, are processed in the reduction depart­
ment, where they are made into fish meal and 
fish oil, the latter being used for nutritional as 
well as technical purposes. 

ln the California industry, the sardines are 
all dressed mechanically, passing through ma­
chines which remove the heads and víscera and 
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ttim the fish to uniform value. In fact, they are among the most econo-
length for the cans. The mical of protein foods. In addition, and in common 
fish are packed in the caos with many other seafoods, they contain relatively 
by hand. large amounts of ome of the minerais quite rare 

The majority of the in food tuffs, uch a , iodine,sulphur, phosphorous, 
Cnlifornia sardines are potassium, magne ium and organic calcium. 
packed in 1-lb. oval cans. Sardine oil i one of the outstanding sources 
There are a number of of Vitamin D, ranking with cod liver oil in its 
diHerent processes used, potency in this dietary principie. In fact, sardine 
but in most of them the oil has replaced the more expensive cod liver oil 
raw fish are put in the to a large degree in poultry feeding. The natural 
c a n s, w h i eh ar e t h e n oil in California canned Sllrdines i of the highest 
subjected to heat in some importance in providin~ Vitamin D. 
manner. This serves to free Only a comparatively small part of the Cali-
the fish of a large part of fornia ardine <'atch is used for canning. The catch 
its natural moisture and has exceeded 700.000 tons of raw :fish per year. 
oil. Àt the completion of the pre-cook, the caos Às demand for California sardines incresses with 
are inverted on a screen and the oil and water growing appreciation of their value, the pack can 
w hich has collected in the cans is drained away. readily be incres ed almost without limít. 
Tomato sauce-sometimes mustard or other They lend themselves to use in many ways: 
sauce-is added, the can is closed and given a -as they come from the can in the sauce in 
Process cook. which they are packed; as a sandwich material; 

In some cases the sardines are pre-cooked to in the compo ition of numerous hot di hes, in 
remove oil and moisture before being packed in which they provide the main dish of a meal at 
the cans. Às a general thing, howeve , pro.J.,,..ci~~~e t-i y low co t. Packers generally can 
cesses are being discarded in favo-ur of f t!ie ~~ply e·1pe suggestion , or California sardines 
methods employing the raw pack. 

81 
' ~ may be "s\"ilt'tituted for almost any other canned 

Of recent years there has been a arked fish in a cooked dish. 
increase in the «natural» pack, in w ic t sar- The Sta te of California is extremely jealous 
dines are placed in caos, with a little salt, the of the good na me of its can n ed foods. It 
cans closed and sterilized without remova! of na- maio tains a cannery inspection service which has 
tural oil, and without the addition of sauce. Such rigid regulaticn . Àll cannin~ retorts must be 
a pack is normally lower in cost than that put equipped with preci ion contMl and temperature 
up in the dominant oval can. recording instrument . o pareei of canned fish 

There are a number of types of sardine may be shipped or sold until a State inspector 
canning besides the two leaders-1-lb. oval caos has the record to be certain that particular retort 
with sauce, and b-oz. to 1-lb. tall cans packed was ~iven thoroughly adequate processing. 
«natural». Àmong these specialities are very With poor catches prevalent in orthern 
small sardines in quarter lb. square «sardine» California wsters and a ta1t more than two 
cans, packed variou ly with olive oil, garnished, months late, and despite heavy packing in 
etc. Southern California, the California canned 

In the past few seasons there has been a sardine pack wa approximately 500.000 cases 
~otable incresse in the pack of smoked sardine less for 1940 than it wa for 1939. 
f1llets in half lb. square tios. Sardines for this The pack for 1940 was 
Pack are put through machines which split them 2.869.031 cases as compared 
lTongitudinally, removing the víscera and backbone. to 3.326.162 cases in 1939. 

he flat fillets are then smoked and packed flat The 1939 pack was the largest 
in the tin'l. since 1929, when 3.941.459 

The California sardine is known to zoolo,tists cases ,vere packed. The 1940 
as a pilchard. For the European trade it is pack " a ju t about the 
&enerally given this designation. ln addition, ame as the pack put up 
some of the smoked fillets are labelled as fillets in 1936 when 2.819.643 cases 

f
of Pilchard, a distinguishing name being employed were packed. 
or a distinct product. ln the export trade, also, The decrease in the 1940 
orne of the sardines packed «natural» in tall pack was due primarily to 

cans are known as pilchards to distinguish them smaller catche, and reluc-
Írorn the California sardines in the more familiar tance of packer I to extend. 
Packagt'. themselves in the light of 

California sardines rank very hi~h in food uncertainty concerning the 
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5ticbi11~ns bn <!tnlifótttin 
O S ictiólogos não reconhecem a Sardinha 

como espécie de peixe, mas dão este título 
à criação nova de peixes pequenos da 

família c/upeia (tipo arenque) geralmente subme­
tida no fabrico a certo 
tratamento para a 
extracção de parte da sua 
humidade natural, após o 
que o peixe é colocado ao 
comprido numa lata, com 
azeite, tomate ou qualquer 
outro môlho. Àssim, a 
costa da Califórnia abunda 
também em sardinhas 
(pequenos pilchardos), que, 
em comparação com o espé­
cie europeia, são maiores 
e mais carnudas-tendo 
em média de 8 a 9 pole­
gadas de comprimento. 

do fundo. Quando os peixes estão prêsos, o cír­
culo da rêde é gradualmente reduzido até que se 
possa retirá-los com 8randes chalavares (rêdes-fole) 
accionados por fôrça motriz. 

Os últimos tipos 
dêstcs barcos de cêrco têm 
de 90 a 96 pés de compri­
mento por 24 pés de lar­
gura, e são equipados com 
motores Diesel, cuja fôrça 
vai, por vezes, até 600 
cavalos. Os maiores po­
dem carregar cêrca de 230 
toneladas de sardinha no 
porão, e utilizando o es­
paço do convés podem tra­
zer um carregamento até 
260 toneladas. À maior 
parte dêstes barcos trazem 
aparelhagem frigorífica, 
rádio-indicador de rota, 
rádio-telefone, etc. 

À pesca é feita quási 
inteiram ente por meio de 
cêrcos. Barcos, trazendo 
rêdes compridas na ré, cir­
cundam 011 cardumes de 

One ol the largest sardine eannarles at Montmy, Callfornla 
Uma das maiores librleas de sardinha 1m Montmy, C1lllórnla 

Os centros conservei­
-:os de sardinha na Cali­
fórnia estão situados em 

Monterey, San Pedro e na Baía de San Francisco, 
e o peixe é pescado na vizinhança dêstes centros. 

sardinha e lançam a rê -le até cercar completamente 
o cardume. O fundo da rêde é fechado por uma 
corda que corre por anilhas fixas a tôda à volta À pesca é feita inteiramente em noites sem 

--------------------H◄--------------------
fate of England and the shrinkage of export 
markets during the year. 

However, the large pack of 1939 saw the 
industry go into the new season w1th very few 
stocks in producers' hands, and with the market 
strengthening materially. 

The comparative figures for these two seasons 
in the production of sardine oil and fi.sh meal 
and the tonnage of fi.sh caught are as follow: 

19J8-J9 Sea on, 19J9-40 Se .. on, 

fü~ ln Fls~ 011 ln Flsh Mui ln Flsh ln Flsh 011 la Fls~ Mui la 
tm &:allons tons Ians g1llm tons 

585.788 17.523.867 95.748 531.878 17.389.992 83.o5J 

During the year 1940, a number of new 
companies entered the sardine canning business 
in N orthern California, and one of the b;ggest of 
the existing plants, the California Packing 
Corporation, made $ 200.000 worth of impro­
vements at its Monterey plant. 

The biggest of the new companies is the 
cannery of the Red Rock F isheries lnc., at the 
Parr-Richmond Terminais, Point San Pablo. 
The new cannery has all the latest canning 
equipment, including two new Ullmann type 
Standard Steel pre-cookers, a De Lavai centrifuge, 
Standard Steel cutting machines and other up-to­
-date equipment. The new cannery has a 
capacity of 5.000 cases per day. 

The prices ruling for California Sardines 
during 1940 dropped f-rom $4.15 per case of 
48X1-lb. oval tins in January to $3.00 in 
December, and other packs proportionately, and 
this drop was due to the fact that exports fell off 
and practically the whole year's production had 
to be absorved by the domestic market. 

However, it is thought that the outlook for 
1941 is exceedingly bright, because the California 
products are becoming better known everywhere, 
and California canned fish is no longer a luxury 
for the few. 

Edward W. R..obertson 
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luar, porque os pescadores 
encontram maior facilidade 
em localizar o peixe na 
escuridão, quando a sua 
presença é revelada pela 
mancha fosforescente criada 
pelo cardume. 

O barco pesca à noite 
e entre~a a prêsa à fábrica 
ao romper do dia ou pouco 
depois. 

Geralmente, as fábricas 
estão construídas sôbre a 

orla do mar, de form.1. que os barcos possam 
descarregar a pesca, atracando, para uma tre­
monha, da qual os peixes seguem, por um ele­
vador ou impelidos por um jacto de água, até 
dentro da fábrica. Os peixes são então apartados 
por tamanho e boa qualidade, e aquêles que 
ficam aprovados vão para a secção de enlatar. 

Às sardinhas que não servem para enlatar, 
ou que excedem as necessidades da fábrica, são 
tratadas na secção de redução, onde se faz delas 
farinha ou óleo de peixe. Este último é utilizado 
tanto para fins alimentares como ind r· i . 

a indústria da Califórnia, as s rdinhas sao 
Preparadas mecânicamente, passando or uit;1~ 
que as descabeçam e destripam, cor a o-as em 
tamanho uniforme para as latas. is- o pois, 
colocadas à mão nas latas. 

À maior parte das sardinhas da Califórnia é 
enlatada em latas ovais de 1-lb. (453 grms.). São 
utilizados diferentes processos, mas quási sempre 
o peixe crú é colocado nas latas, que depois são 
sujeitas a aquecimento. Esta operação tem por 
fim tirar uma grande parte da humidade natural 
e o óleo do peixe. Acabado o cozimento, as 
latas são voltadas sôbre uma ciranda, pela qual o 
óleo e a humidade se escoam. Adiciona-se môlho 
de tomate-às vezes môlho de mostarda ou 
qualquer outro-a lata é fechada e esterilizada. 

Em alsuns casos, cozem-se as sardinhas para 
tirar o óleo e a humidade antes de as colocar nas 
latas. Geralmente, porém, êstes processos estão 
a ser postos de parte e substituídos por qualquer 
dos métodos de enlatamento em crú. 

Nêstes últimos anos, tem havido um acen­
tuado aumento no que diz respeito ao fabrico 
«natural», no qual as sardinhas são colocadu 
nas latas, com um pouco de sal, e as lataa 
fechadas e esterilizadas sem tirar o óleo natural, 
e sem adição de môlho. Tal fabrico normalmente 

!
custa mais barato que o fabrico dominante em 
atas ovais. 

Há diversos tipos de fabricos de sardinha 
adlém dos dois principais, que são-latas ovais 

e 1-lb. com môlho, e latas altas de 5 onças a 1-lb. 
com o fabrico «natural». Entre as especialidades 
encontra-se o fabrico de sardinhas muito pequenas 
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em latas quadradas de um quarto de lb., fabrico 
êste variado com azeite, guarnecido, etc. 

as últimas estações aumentou-se bastante 
o fabrico de filetes de sardinhas, defumados, em 
latas quadradas de meia lb. As sardinhas para 
êste fabrico pa am por máquinas que as cortam 
longitudinalmente, tirando ao mesmo tempo a 
víscera e a espinha. Os filetes estendidos são 
seguidamente defumados e colocados ao comprido 
nas latas. 

À sardinha da Califórnia é conhecida pelos 
zoólogos como cpilchardo». Para o comércio 
europeu geralmente dá-se esta designação. Além 
dis o, algun dos filetes defumados são rotulados 
como filetes de pilchardo. a exportação, também, 
algumas das sardinhas do fabrico «natural» em 
latas altas são conhecidas como pilchardos, para 
as distinguir da sardinhas da Califórnia na lata 
mais familiar. 

Às sardinha<J da Califórnia são altamente 
colocadas no que respeita ao seu valor alimentício. 
De facto, figuram entre os mais económicos dos 
alimentos que contêm proteína. Além disso, e 
como muitos outros alimentos do mar, elas contêm 
~uan • d~ ,relativamente grandes dalguns mine­
raisc e :ra amente se encontram em géneros 

~irlitn. tâos; como sejam, iodo, enxofre, fósforo, 
potassa, magné io e cálcio orgânico. 

O óleo de sardinha é uma das fontes prin­
cipais da Vitamina D, estando a par com o óleo 
de fígado de bacalhau em potência nêste princípio 
dietário. De facto, o óleo de sardinha substituíu 
largamente o óleo de fígado de bacalhau-que é 
mais caro-como alimento de galináceos. O óleo 
natural das sardinhas da Califórnia em conserva 
é considerado da maior importância no forne­
cimento da Vitamina D. 

Somente uma pequena parte da safra de 
sardinhas na Califórnia é utilizada para enlatar. 
A safra já tem excedido 700.000 toneladas de 
peixe crú num ano. Como a procura das sar­
dinhas desta origem aumenta com a apreciação 
cada vez maior do seu valor, o fabrico pode 
fàcilmente ser aumentado quási sem limite. 

Estas sardinhas são aproveitadas de diversas 
maneiras :-como saem da lata no môlho em que 
foram enlatadas; como base para sandwiches; na 
composição de vários 
pratos quentes, nos quais 
constituem o prato prin­
cipal de uma refeição de 
custo excepcionalmente 
baixo. Os fabricantes 
geralmente podem forne­
cer sugestões de receitas, 
ou também, as sardinhas 
da Califórnia podem 
substituir ,ruási qualquer -
outra qualidade de peixe 
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Sardinhas do Japão 
do fabrico em 
môlho de to­
mate. 

Não há 
ainda detalhes 
referentes à 
safra de 1940, 
mas sabe-se 
que o número 

ONTROLES de câmbios e 
restrições de importações das 
possessões ultramarinas das 
nações beligerantes euro­
peias foram principalmente 
responsáveis pelo grande 
declínio no volume de 
exportações de sardinhas em 
conserva do Japio durante 
o primeiro semestre de 1940. 
Houve, porém, um aumento 

acentuado de 77,2 °,0 no volume de embarques 
para os países europeus durante o dito primeiro 
semestre em contraste com os embarques durante 
o mesmo período de 1939, e ainda mais pronun­
ciado foi êste aumento durante o 1>erío Q Jul o­
-Dezembro de 1939, sendo de 148,3 ° ,.. 

Às exportações para as Ilhas F jl • pi nas, il\Oli~ 
malmente um dos melhores mercaEl s para as 
sardinhas de conserva Japonesas, ot lizaram 
apenas 32.430 caixas no primeiro semestre de 
1940 contra 75.781 caixas em igual período de 
1939, e 39.530 caixas nos últimos seis meses 
de 1939. 

Àpesar do volume de exportações para as 
lndias Holandesas durante o período Janeiro­
-Junho de 1939 ter caído aproximadamente 14 6/ 0 , 

durante o primeiro semestre de 1940, êste mercado 
continuou sendo um dos melhores consumidores 
das sardinhas Japonesas. 

Às sardinhaR de fabrico com môlho de tomate 
constituíram 77,5°, 0 da totalidade de exportaçÕe! 
da primeira metade de 1940, emquanto no mesmo 
período de 1939 esta cifra era de 86,9°10 • Aumento 
dos negócios em sardinhas «condimentadas» e da 
qualidade nova de sardinhas «com especiarias» 
foi a razio da diminuiçio de popularidade 

de caixas submetidas à inspecção durante os 
primeiros oito meses de 1940 foi de 624.290. 

E'..xportafâo de •ardinl.a• em con erva do Japão 
por período d 6 rne•e•, 1)19-40, em caix •• eaundo a• 

edatí tica• do United State• Bureau of Forei,lln 
and Dome.tic Commerce 

Ã•ia Total 

1939, 1. 0 aemeatn 
1939, 2.º 
1940 1.0 

li'..ull".OJ)a To 1 

1939, 1.0 aemeatre 
1939, z..º • 
1940, 1. 0 

E. U. A. e C .. nadá 

1939, 1.º aemutre 
1939, 2.0 

1940, 2.º • 

Afri<a Total 

1939, 1. 0 aemeatre 
1939, 2. 0 

1940, 1. 0 

Oceânia Total 

1939, 1.0 aemutre 
1939, 2.0 

1940, 1. 0 
• 

Coa-1-
Fabrlco em Cozidas mentad1 Em ÕIH 

tomai, ,m 62u1 , e 'upe- letal 

clarln 

281.196 16.319 26.094 4.434 326 04~ 
186.469 3.803 36.010 3.360 227.842 
118.239 8.121 69.684 1.466 197.600 

84.379 600 1.286 86.165 
60.386 1.101 61.487 

152.483 213 162.69& 

pe<1uenu <1uantidade1 não e,pecilicadu 
360 300 66o 

2 17 1,603 1.6U 

67.889 16.817 1.747 791 76.244-
36.410 2.064 242 705 39.441 
11.172 430 463 12.061 

615.169 
303.007 2.899 35.252 5.721 349.879 
293.343 8.741 72.407 4.412 377.96~ 

Edward W. Robertson 

-------------------♦-,,-·-------------------

NÃO TENHA DÚVIDAS! 

, . 
o anunc1.o 
é a alavanca do seu negócio. 
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The 
and 

N orth Ain.erican Market 
lndustry 

year 1.940. 
our Canned Fish 

in the 
HE prospects of our exports 

to the United States for 
1940 were, in the opinion 
of many, the most favor­
able, in view of our prin­
cipal and pratically only 
competitor, orway, 
having been eliminated by 
the German invasion. ln 
fact, already in the first few 

months of the year an appreciable incresse in 
order for normal plain pack with bones appt'ared, 
especially in the new size 
1 4 reduced 21 m m (3-oz), 
paperwrapped according 
to the orwegían system, 
and the importers 
awaited to see what kind 
of a reception the consum­
ing public would give 
it in order, if same was 
favorable, to pass new 
and more important 
orders. 

However, in the 
course of time, many and 
variou factors e ame 
along, some unforeseen 
and somt' within the 
logic of the market, to 
upset the most optimistic 
calculations, which 
resulted in the fact that, 
although our exports to 
the United States increas­
ed sensibly in relation 
to previous years, the 
figures did not come up 
to what at first was anti­
cipated. 

d ln first the place, the 
. ollar exchange, which 
tn May reacbed Esc. 31$00 per dollar, and on 
which basis were made the contracts for the new 
Pack, dropped to Esc. 27$00 in the beginning of 
iune, and continued dropping gradually as far as 
~se. 25$00, where it stands even today. Portu­
&uese exporters who sold in dollars found 
themselves almost suddenly faced with a loss of 
20° o of the value of the goods sold, and wriggled 

By Dr. Franci co Guerra, I. P. C. P. 
Deleáate in U. ,S. of Am.erica 

out of the delivery of uch goods, whereas those, 
who had old in escudos and who were not 
affected by the drop of the dollar and wanted to 
deliv-er the good , sa themselves, on the contrary, 
faced with the refu al of the buyers to receive 

LaLorat6rio do I. P. C. P. 

them, becau e the e had to pay more dollars for 
the same number of e cudos. Result: The orders 
in almost their totality were not executed. 

On the other hand, it was an error to suppose 
that the Àmerican consumer, on noticing the lack 
of orwegian canned goods in the market, would 
automatically return to th~ Portuguese canned 
goods. 
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The American public is very much accustomed 
to the cha racteristics of the or"' egian brisling 
and sild, which are preferred to other fish on 
account of their size, which permit a count of 
8 10 up to 3o 40 for the 1 4 usual 22 m m (dingley 
quarters), which is a great advantage for the 
distribution in a fumily, and also on account of 
their smoky taste. Consequently, it is quite easy 
to understand the imposstbility of the sudden 
transposition in mass to buying our canned 

ardines, which possess different characteristics, 
without having previously prepared the American 
taste, that is by a propaganda in which are set 
forth the multiple advantages of our products. 

To this must be added the fact that a fairly 
important stock of orwegian goods, of which 
an enormous importation had exceptionally been 
made just before the invasion of o, way, still 
weighed in the market for practically the whole 
year, thus diminishing the interest for Portuguese 
sardines. 

Besides this, the quotations 
dines getting successively higher, 
of the continued 
increase in the prices 
of fish, prime materials 
and working costs, 
caused an ever-growing 
one-sided balance 
between the Portuguese 
and American markets, 
the latter not wishing 
nor being able to subject 
itself to the prices which 
the belligerent nations 
accepted, in view of the 
American people within 
their own frontiers pos­
sessi ng in abundance 
everything that Í'l neces­
sary for foodstuffs. 

of our sar-
on account 
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ln spite of all the difficulties we have 
enumerated, the volume of our exports to orth 
America in 1940 increased considerably in relation 
to the two preceding years, as can be verified from 
the table given below, in which we set forth the 
general total of exports and specify only those of 
sardines and anchovies in oil, which are those 
most interesting to place in opposition :-

General total . 
Sardines . 
Anchovies. 

General total . 
Sardines . 
Anchovies. 

General total . 
Sardines . 
Anchovies. 

1938 
2.096.469 kilos 
1.753.204 • 

i6.281 • 

1939 
4.163. 87 ki!os 
3.115.371 ,. 

456.807 ,. 

1940 
6.269.627 kilos 
4.695.672 ,. 
1.272.136 • 

From this, we 
verify, therefore, that in 
regard to the general 
total, 1940 sho ed an 
increase of 50 ° ,1 over 
1939 and ZOO',, over 
1938; sardine alone 
showed an increase cf 
51 11

,, over 1939 and 
168 11 

0 over 1938; and 
Anchovies, 178 u O and 
4.740'' 11 re pectively. 

There was for one 
moment a nervous 
excitement in which the 
importers were con­
vinced that prices would 
go down 5o O

,,, because 
they thought that Por­
tugal would have no 
other buyer for her 
production but the 

Cannina 

Our exports to the 
United States, t erefore, 
are progressing rapidly. 
ln e pedal, we must 
point out the enormous 
increase a t tai ned by the 
Anchovies, which is 
susceptible to become 
duplicated if we make 
efforts to improve their 
quality, which many 
importers, used to the 
Italian type, con ider 
insufficient. 1941 can 
also bring us a very 

United States. 
The sequence of facts showed they were 

wrong, and in due course, although late, they 
decided to buy up the stocks which were available 
in Portugal, especially in specialty packs, because 
the normal pack was too dear for the conditions 
of the market. 

much superior increase 
over 1940 in exports of normal pack with bones, 
of which at the present moment stocks in ew 
York are not more than 10.000 cases, provided we 
have tinplate, fish in appropriate size and that 
the prices of such canned goods do n'Jt pass 
beyond a reasonable limit. 
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But it would be• good not to illude ourselves 
too much as regards the future, such illusion 
being based on the present progress. During 
many years exports to the United States hung 
around 100.000 cases, and until recently the 
tendency was to decrease. 

T oday Portuguese Sardines are going ahead 
by their own means on account of the present 
abnormal conditions. As soon as everything 
returns to normality, the foreign competition will 
reappear in full force and using all means possible 
to take up once more the position lost and to 
conquer a market which, among few, will have 
maintained intact its buying capacity. 

At that moment at least, if we are not able 
before, we must put into practice the proper 
methods, adapted to the Amencan mentality, 
which in passing 
we must point out 
differs immensely 
from the E:urop~an, 
to consolidate and 
extend the posi­
t i o n s we have 
obtained. 

W e shall have 
by force to follow 
up by propaganda, 
which is the mira­
culou s key with 
which to open the 
doors of this for­
midable but com­
p lex market, the 
introduction on a 
large sca1e of all 
Products. It is 
certainly not onlv 
f o r t h e s a k e o f I P tin 

b eing agreea ble 
that concerns of 
~he specialty spend in propaganda in Àmerica 
every year about Z billion dollars 1 

But propaganda, without the commercial 
cleansing of the market, is money throw away. 
For this reason, it is indispensable that beside 8 

Propaganda two other elements are joined to it 
and which in conjunction will enable us fully to 
obtain the desired objective, and these are: price 
discipline and expansion of distribution. 

The disorg nisation of prices of Portuguese 
~•nned goods in the American market, as well as 
1n many others, dates back several years, but this 
scourge, due perhaps to the À merican system of 
huying, is more pernicious there than anywhere 
else. 

People here complain and peop le there 
complain, and in the end it appears that both are 
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right, because if there are exporters who lose, 
there are, on the contrary, importers who suffer 
losses and put the business aside. Portuguese 
canned good are instable in prices and the profit 
is contingent, and therefore, they do not interest 
the capitali t. 

While it i not possible to apply more radical 
processes to obtain certain equilibrium of prices 
in the market o as to guarantee a reasonable 
profit to producers, buyer a nd di tributou, it 
will be nece sary to give contracts the guarantee 
of their va!idity as <ierious in truments to be 
respected by !he trade, as hou1d be. 

Becau e, a in many ca es at present is 
understood and practised, a contract for goods 
to be packed i worth nothing. lt is carried out 
or not, accord.ing to the conveniences of the 

moment. It is of 
no intere t now to 
go into the matter 
a to w ho started 
thi censorable 
practice, whether 
the exporter or the 
:importer, beca use 
thi would simply 
be running round 
and round in a 
circle. 

The fact which 
i known i , that a 
~reat part of the 
indi cipline of 
nrice. in the - orth 

merican market 
and its consequent 
lo se to the in­
dustry come from 

tlae tin the conviction that 
ome exporters and 

i mpotter ha ve, 
that the contract do not hold them down. 

An exporter who signs a contract at low 
price, in order not to lose the order, and by this 
fact establi hes automatically a general level of 
prices for sales in the United States, by virtue of 
the understanding which regulate transactions 
in our canned good in Hudson Street, if he 
knew that the contract would have to be carried 
out rigourously, except ir. the event of force­
-majeure duly ju tified, :it is without any doubt 
whatsoever that he would only accept prices 
which were reasonable. 

On the other hand, and for the sarne reason, 
the importer, instead of passing order'l fo-r quan­
tities which exceed his Hnancial possibilities, 
thu cre ting embarrassments and los es to the 
exporters who execute same and wait indefinitely 
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for their liquidation, would limit himself to 
quantities that he would have the certainty of 
taking up and paying for. 

The expansion of distribution to the principal 
populous centres of the United States is indis­
pensable in order to relax the congestion in the 

ew York market of the excessive affluence of 
offers, thus helping indirectly towards a better 
equilibrium of pri­
ces, and serving for 
a basis also for 
future propaganda, 
which can only be 
eHicacious if there 
is a prior distribut­
ion to a certain 
extent of the goods 
throughout the 
Country. 

Jo 

lt is a grave peril for us to ahandon at this 
moment neutral markets which continue open to 
us, seduced by the higher prices obtainable in 
belligerent countries, and which on looking well 
into accounts mean also an increase in the price 
of fish at the beach and do not represent an 
t'ffective profit to the packer. Let us remember 
that after the war the countries which held 

• themselves out of 
_...........,,...,...~..,. the fight wíll be 

nble to maintain 
intact their buying 
potential, while the 
other , economi­
cally ruined, will 
have to reduce their 
imports to the 
minimum. If we 
put the fir t aside, 
they will get accus­
tomed to sub titute 
Portuguese canned 
goods by other 
foodstuffs, and 
w!1e'"l after the war 
is over we need 
them in order to 
d-rain off our pro­
duction, they will 
have c-lisappeared. 

All these differ­
en t aspects of the 
problem rela ting 
to the expansion of 
Portuguese canned 
goods in the United 
States are under 
consideration and 
being studied by 
the Direction and 
General Council of 
the Portuguese 

Clo•inf tLe tin Under this 
heading come the 

Canned Goods 
lnstitute, which is only awaiting the most oppor­
tune moment to put into motion the adequate 
solutions. 

All efforts and sacrifices which are made 
today in order to achieve the conquest integrally 
of the Àmer;can market are justified and neces­
sary, having in view the future of our industry. 

Try Portuguese 

Sardines if you 

wisL to know 

why tL.ey are tL.e 

best. 

United States, 
a country of 150 million inhabitants which can 
easily dispense with the consum ption of l>ortu­
guese -iardines, because they have in their soil 
and their waters in marvellous abundance every­
thing that is necessary in foodstuffs, including 
their own «sardines> of which are canned 
annually about 6 million cases. 

Five Sardines 

a d ay ... 

Keep the 

Doctor away. 
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DURA TE o incle­
mente inverno da 
passada safra 
lembramo-nos /~ 1 ~o~ 

aqui muitas vezes do des- ~ { . 4' ;., 
conforto dos compradores e:oisns 
de peixe na praia. Car-
pimos freqüentemente a sua sorte, sofrendo 
os rigores do frio, da chuva e do vento 
durante os agrestes dias do severíssimo inverno. 

ão sabemos quantas pessoas nos teriam 
acompanhado no nosso carpir os dedicados 
colaboradores conserveiros, mas muita gente 
chorou com certeza a triste posição dos nossos 
amigos aqui descrita com sincera dôr, já não 
queremos dizer com lágrimas choradas dos 
canais lacrimais, mas apertos de coração con­
frangido que tambem são lágrimas embora de 
outro humor menos aquoso. 

FLOR BE ANCA 
1i1 1 ire A'-1' À revista e Conservas» tem-se tornado éco 
ARQUIVO Hl<r lh , d d d l -como e cumpre, e ver a e- os c amores 

Dizer que «ouviu Deus as nos a preces», que ambas essa arbitrariedades provocam 
seria presunção beatífica que não sentimos, nos meios afectados por elas, mas até agora 
mas o facto é que os compradores de peixe na nada tem obtido senão um triste e lamentavel 
praia de Matozinhos vão ter finalmente um "como dantes". ão queremos dizer que seja 
abrigo para os ri.gores do sol e da chuva da apatia, indiferença ou desleixo, porque verda-
safra que se avisinha. deiramente não sabemos o que é, e até pode ser 

A iniciativa partiu, como era de esperar, que não seja nada disso, e a nós peza-nos 
do Grémio dos Industriais de Conservas de muito a injustiça. 
Peixe do orte, que se propõe fazer coisa A verdade é que não há uma medida para 
digna de si e dos seus excelentes cooperadores. a venda do peixe, e até se tem a impressão -

Doravante, já não teremos que lamentar que pode ser errónea - de que quanto mais 
a sorte dos compradores de peixe, quando o cara é a mercadoria, menor é a medida. 
frio, o vento e a chuva, açoitarem desapieda- ão lhes parece que deveria existir um 
damente as janelas dos nossos escritórios padrão aferido, qualquer coisa, enfim, que 
durante as horas da lota. representasse para o industrial um elemento 

Ao referirmo-nos á lota de Matozinhos, 
ocorrem-nos ainda mais dois problemas dignos 
da imediata e decisiva atenção das pessoas 
que os podem atender. 

Referimo-nos ao policiamento da praia e 
á regularisação do pêso e medida dos cabazes 
de peixe. 

de cálculo o mais possível exacto para efeito 
das suas contas? 

A outra que tão não é menos .grave-a 
pilhagem na praia. 

Andamo há anos a clamar contra o roubo 
de peixe na lota, mas ainda não logràmos ver 
os nossos clamores atendidos. Continúa a 
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roubar-se, e tanto mais desenfreadamente 
quanto mais elevado é o preço da sardinha. 
Aqui, como no caso do peixe, quem paga é 
o industrial que compra, porque o roubo tem 
lugar quando o cabaz já é propriedade sua. 

* 

Uma ligeira cronica com que no número 
anterior iniciàmos um pequeno estudo crítico 
de confronto entre as capacidades de trabalho 
dos empregados do século passado e os do 
presente, mereceu a atenção de muita gente. 

A julgar pelo número de "carapuças" que 
se enterraram em Matozinhos, o autor da 
citada crónica viu-se perfeitamente justificado 
nos seus intuitos. 

Afinal, a inferioridade mecânica e produ­
tiva da classe operária e burocrática da é o 
presente é ainda maior do que se pr su.mta. 

Quem nos dera a nós, os n li iaÍs de 
hoje que não houvesse necessid~d e estabe­
lecer o dito confronto com os traba ha ores do 
antanho-no sentido pejorativo em que se 
fez em relação aos funcionários dos tempos 
actuais, já se vê. 

Nuno do Cra.to trouxe-nos o seu eloqüente 
&poio à campanha ctue aqui temos sustentado 
bastante tempo em prol da criação de uma 
escola técnica industrial em Matozinhos. 

Benvindo seja o valoroso pelejador do 
progresso matozinhense. 

Quantas mais vozes e quantos mais braços 
melhor. O ctue se torna mister é de número e 
éco. Nós não desesperamos. Clamamos há 
cinco anos por êsse necessário, lógico, indis­
pensável, justo e devido melhoramento para 
esta terra tão laboriosa, tão boa, abnegada e 
paciente, e não desesperamos porque nos lem­
bramos que houve uma terra que andou 
cinqüenta anos a pedir um sino para a tôrre 
da igreja paroquial, e, por fim, veio o sino, 
muito bonito, por sinal, e sonoroso que até 
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metia ferro a todos os sinos daquelas redon­
dezas, de tão lindo som que tinha. 

Isto foi no tempo em que Nosso Senhor 
andava pelo mundo na pessoa augusta de um 
monarca que aconteceu reparar que não tan­
gessem nenhum sino à sua passagem festiva 
por aquela terra de Cristo. Pareceu muito 
surpreendido quando lhe explicaram a falta e 
a ineficácia das súplicas. Um mês depois a 
tôrre da egreja tinha um sino novinho em fôlha. 

Parece que efectivamente o monarca não 
tivera conhecimento dos cem requerimentos 
que haviam sido dirigidos a Sua Magestade. 
11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111,111111111111111111111111111111111 

O ESTADO NOVO 

PRINCIPIOS E REALIZAÇÕES 

Em segunda edição, cuidada e elegante, 
como são todas as suas produções, recebemos 
"à . '.I;>. . um exemplar dêste opúsculo que 
1é 1lnl interessantíssimo repositório da obra 
e realizações do Estado Novo. 

Agradecemos a gentilesa da oferta. 
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FEIRA DE. PAR.IS 

No Parque das Exposições, na capital 
francesa, tem funcionado desde o dia 17 de 
Maio a «Feira de Paris». Os seus organi­
zadores mostraram vivo interêsse porque a 
indústria portuguesa se fizésse representar 
nêste ce.ctâme onde vários países da Europa 
e da América se fazem representar. 
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"O remédio para a 

pobreza não está ean 

econom.ias mesqui­

nhas, nias sitn. no 

aperfeiçoamento do 

,. cl d cl - '' m.eto o e pro uçao . 
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California tuna 
There are four species of tuna which play 

part in the Àmerican commercial pack-Alba­
core, Yellowfin, Bluefin and Skipjack, the last 
named sometimes being known as Striped. 

Commercially one speaks of « White meat 
tuna• and «Light meat tuna» and the difference 
i the following:-«White meat tunu is always 

lbacore, whereas «Light meat tuna» may be 
any of the other species. Federal regulations do 
not require that tuna be labelled white or light 
meat, but where 
such label is used, 
«white» may be 
applied only to 
Albacore and 
«light» to the 
other species. 
Tuna without 
e o lo u r design­
ation is usually 
Y ellowfin, Blue­
fin or Skipjack. 

Albacore 
meat is white, 
not in the sense 
of the whiteness 
of codfish or 
halibut, but 
~losl!ly resembl-
1ng the whiteness 

«Tonno» is a speciality pack, designed espe­
cially for the ltalian-Àmerican trade. lt is 
produced of Yellowfin, Skipjack or Bluefin, with 
the latter species preferred. ln general, the light 
meat which is more highly flavoured is used in 
this article, which must according to Govemment 
regulation be parked in olive oil instead of 
cottonseed oil. M ost tonno i packed in 
KANOPE quarter lb. tins. 

Generally, there are three grades of canned 
tuna, irrespective 
of species. These 
are:-" solid pack" 
in which the can 
contains only 
large unbroken 
chunks of meat; 
". tandard pack" 
in which the cans 
are largely filled 
with unbroken 
pieces, with about 
15 to 20º0 of 
maller fragments 

filling the inters­
tices; and "flakes" 
in which the 
con ten ts of the 
ca n consist of 

maller frag­
ment. 

T
of chicken meat. 

he texture of 
Albacore is 
firmer than that 
of the other 
varieties. The 
colour of tuna 
Packed as e light 
meab is generally 
a pinkish tan, 

Wlaen fi•L ln a eLool run larie, ~e, or .-vea fo .. p I a_re ltri.Ued. to 
a da11le Loolc, tlae te m fuLini ia aniaoa. Tlae pr t plaoto 

The "half­
-flat" can is the 
dominant factor 
in the tuna pack, 
accounting for 
about 80 ° 0 of the 
total volume. ln 
the trade, the can 
used for tuna 

•Low• tLe•• fuLermen LrlDiiai aLoa_rd a tlu-ee-pole t••a. 

with some variations in tone between varieties, 
as well as result of size of individual specimens. 

Scientifically, the Bonito is a member of the 
tuna family, but, due to the markedly different 
characteristics of the canned meat, the product 
may not be labelled tuna. Yellowtail is not a 
member of the tuna family, although the canned 
:rneat resembles tuna somewhat. Both Bonito 
and Yellowtail are packed in the sarne manner 

1s tuna. The meat is much softer, inclined to 
d :eak up into small fragments, and omewhat 

1 fferent in flavour. 

is known as the "tuna half" being somewhat 
smaller than the half-ílat used for salmon and 
containing a minimum of 7-oz net weight of 
meat. The quarter-lb. tin ranks next to the half 
in importance, and contains a minimum of 3,5 oz. 
Tuna is generally packed in what is known as a 
"tall quarter'' while a "ílat quarter'' is customarily 
used for salmon. The "pound ílat" follows the 
quarter-lb. can in importance for tuna, while 
small quantities of tuna are canned in four-pound 
containers and 12-oz. tins. 

California tuna canneries draw their upplies 



CONSERVAS 

all the way from the Galapagos lslands, which 
belong to Ecuador, and are situated on the 
Equator, and are taken to Puget Sound. A 
substantial volume of fish, notably Bluefin, is 
taken in Southern California waters. The ,treat 
majority of the tuna, however, is caught on the 
high seas south of Calífornia. 

The major portion of the tuna catch is made 
by "clippers", large fishing vessels running up to 
148 feet in length. They carry main Diesel 
engines of up to 800 hp. and can cruise to the 
F.,quator and back. ln addition to their main 
engínes, they have auxiliaries to drive refrigeration 
machinery, bait pumps, etc. These boats carry 
live sardines for bait in grea t tanks through 
which sea water is constantly circulated. When 
a school of tuna is sighted, live hait fish are 
,cattered on the water to attract the school dose 
to the boat. The fishermen then trail glorified 
fly-hooks, known as "squibs" on the surface of 
the water, using heavy bamboo poles. As the 
tuna strike, they are jerked from the water and 
aboard the vessel. 

The other important means of 
is by purse seiners, similar to thos 
Californian sardine fishing, but thes a e e.i;all 
smaller than "clippers" and are not quipped to 
make such extensive voyages. Wh n a se ool of 
fish is sighted a small boat, attarhea to one end 
of the seine is dropped ov-erboard and the vessel 
describes a circle about the school. When both 
ends of the net are again brought together, power 
is applied to a rope which runs through rings at 
the bottom of the net. This serves to dose the 
bottom, imprisoning the fish. Once the net is 
closed, the diameter of the circle is gradually 
reduced until the catch is crowded together and 
can be removed by big dipnets. 

Tuna caught by seiners, with their shorter 
trips, are usually packed in crushed ice in the 
hold of the vessel until they can be landed. 
Clippers, with their longer trips, employ mecha­
nical refrigeration to supplement crushed ice, the 
hold of the vessel being encircled with refrigeration 
coils. N ewest practice eliminates the ice and 
depends entirely on mechanical refrigeration, 
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which chills seawater to just above its freezing 
point. The fish are placed in great tanks and the 
low temperature brine circula ted about them 
constantly. 

The State of California maintains a cannery 
inspection service. All tuna delivered a t the 
canneries are meticulously inspected, first as they 
are discharged from the vessel, and again in the 
cannery after they have been given their prelimi­
nary cooking. Fish not in first class conditions 
are condemned and not canned. 

The tuna are dressed, washed and then placed 
in baskets, which are wheeled into retorts, where 
they are steamed af about 220º F. (105º C.) for 
from 2 to 8 hours, depending on the size of the 
fish. After cooling, the :fish are distributed among 
women, who remove all skin, bones and dark 
meat, reducing each fish to fouy fillets of clear 
light meat. 

These :fillets are put through a machine which 
cuts them into sections corresponding to the height 
of the can to be packed. Trays of sectioned fillets 
are distributed among the women fillers, who 
ar ll place the proper amount of tuna meat 

fo ~adi lih by hand. A measured amount of 
salt is added and, just before the cans are closed, 
a uniform quantity of salad oil is placed in each 
can. ln most plants the cans are closed in a 
vacuum machine, but in some an exhaust box is 
used. The cans are given a sterilizing cook of 75 
minutes at 240º F. (115º C.) for halves, or 55 
minutes at 250º F. (121º C.) ln accordance with 
the Californian law, processing retorts must be 
eguipped with instruments which record the 
temperature and duration of each cook. 

The pioneer of the industry was A. P. 
Halfhill, who in 1907 perfected a method c,f 
canning tuna which was virtually the same as 
that in use today. Until 1912 he was the only 
packer. ln that year other firms entered the field, 
and since that time the pack and demand have 
increased consistently. 

The following are the comparative :figures for 
the years 1939 and 1940 as regards the California 
pack of Canned Tuna and related fishes: 

Year Y e llo wfin Tuna 
ali 1ize1 

Bluefin Tuna 
ali 1ize1 

Striped Tuna 
ali 1izee 

Albacore 
all 1ize1 

Tono, ltalian Style 
all 1izu 

Y ellowtail Bonito, etc, Total 
all 1ize1 cuu 

1939 
1940 

1.927.292 
1.862.485 

218.476 
304.096 

469.570 
789.401 

328.038 
140.991 

77.340 
172.~50 

255. 954 3.276.671 
344.277 3.802.832 

For the sarne years, the compara tive :figures of canned tuna impoyts from different countries into 
the United States were the following: 

Year From From From From From From 
Japan Philippinu Portugal Brit. Malaya Mexico other countriu 

-----
1939 6.$81.196 897.403 53,695 no.648 337.629 297.69$ pouuds 
1940 6.427.840 890.759 66.353 673.222 410.777 73.927 poand1 

Edward w. R.obertson. 
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A PESCA DO ATUM NA 
Há quatro espec1es de atum que entram na 

fabricação comercial Americana-Albácora, Bar­
batana Amarela, Barbatana Azul e «SkipJack». 
Este último é também conhecido pelo nome de 
«Raiado». 

Comercialmente usam-se as designações 
«atum branco» e «atum claro», e a diferença é a 
seguinte: «Atum branco» é sempre carne da 
Albácora, emquanto «Atum claro» pode ser de 
qualquer das outras espécies. Os regulamentos 
federais não obrigam a rotular com nenhuma 
destas designações, mas quando tais rótulos sejam 
empregados, pode-se aplicar «Atum branco» 
sómente para Albácora e «Atum claro» ás outras 

CALIFORNIA 

carne enlatada, êste produto não pode ser rotu­
lado como Atum. Y ellowtail (Rabo Amarelo) 
não pertence à família do Atum, pôsto que a 
carne enlatada, até certo ponto, seja semelhante à 
do Atum. Tanto Bonito como Rabo Amarelo 
são fabricados da mesma maneira que Atum; a 
carne é mais mole e com tendência para se 
quebnr em fragmentos pequenos, tendo também 
um sabor algo diferente. 

MA 

• 

e T onno » é fabrico de 
especia 1idade, designado espe­
cialmente para o comércio 
Italo-Àmericano. E' prepa­
rado de Barbatana Amarela, 
Raiado ou de Barbatana Azul, 
preferindo-se êste último. 
Geralmente, a carne clara que 
tem mais paladar é usada 
para ê te artigo, que, segundo 
as determinações do Govêrno, 
tem que ser fabricado com 
azeite puro de oliveira em vez 
de óleo de algodão. A maior 
parte de «tonno » é enlatada 
em latas de um quarto de lb., 
do tipo KA OPEN. 

"CLallenaer,'' ts8-ft. tuna clipper of compo ite conetruet:ion and di 1-electri.c 
drive. Built l,y San Dieao Marine Conetruction Co. and owned 1,,.. Capt. Joe Ro er, 
tL.e "CL.all naer" ulilue tLree A ti.. die el enainee in Ler "ca cade emLly." 

Habitualmente, fala-se 
em três tipos de Atum enla­
tado, independentemente da 
espene. São êstes:-«fabrico 
sólido», onde a lata contém 
sómente pedaços inteiros da 

Vapor espaclalmante adaptado para a paaca do atum na Califórnia 

espécies. Atum, sem designação de côr, é geral­
~ente Barbatana Amarela, Barbatana Azul ou 
i-c.aiado. 

A carne da Albácora é branca, não no 
sentido da brancura da carne do bacalhau ou 
halibú, mas aproximadamente semelhante à bran­
~ura da carne da galinha. O tecido da Albácora 
e mais firme que o das outras variedades. A côr 
de atum do fabrico «atum claro» é geralmente de 
uma côr rosada, com algumas variações entre 
espécies e também resultantes do tamanho dos 
especimens individuais. 

Científicamento, o Bonito é também um 
membro da família do Atum, mas, devido às 
características marcadamente diferentes da sua 

carne; «fabrico padrão», onde a maior parte do 
conteúdo da lata é constituída de pedaços inteiros, 
mas com cêrca de 15 a 20º 0 de fragmentos mais 
pequenos para encher os interstícios; e «flocos», 
onde tôda a lata contém sómente fragmentos 
pequenos. 

A lata «meia-chata» é o factor dominante no 
fabrico de atum, constituindo cêrca de 80 º º do 
volume total. o ramo, a lata usada para atum 
é conhecida pela «meia de atum», sendo um pouco 
mais pequena que a «meia-chata» utilizada para 
salmão e contendo um mínimo de 7 onças de 
pêso líquido de carne. À seguir em importância 
vem a lata de um quarto de lb., que contém um 
mínimo de 3 onças e meia. O atum é geralmente 
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enlatado no que se ch1ma «quuto alto», emquanto 
o «quarto baixo» ou «chato» é habitualmente 
usado par salmão. À lata «libra baixa» segue 
esta última em importância pai:a atum, e também 
são fabricadas pequenas quantidades de atum em 
vasilhame de 4 libras e latas de 12 onças. 

Às fábricas de atum na Califórnia recebem 
os seus fornecimentos de peixe das Ilhas Galá­
pagos, que pertencem à República do Equador, e 
são situadas mesmo no paralelo do equador, 
sendo o peixe levado para Puget Sound. Nas 
águas do Sul da Califórnia pesca-se importante 
volume de peixe, principalmente Barbatana Azul. 
À maior parte do atum, porém, é pescado no 
alto mar ao sul da Califórnia. 

Grande parte da pesca do atum é feita por 
«clippers», barcos grandes de pesca cujo compri­
mento vai até 148 pés, e que têm motores prin­
cipais Diesel, às vezes com 800 cavalos de fôrça, 
podendo fazer cruzeiros até o equador, ida e 
volta. Além dos seus motores principai~, têm 
também motores auxiliares de propulsão para 

• refrigeração, bombas para lançar as iscas, etc. 
Estes barcos leV'am, como is~a, sa din as ·v s 
em grandes tanques, por onde cir ui • 
constantemente a água do mar. Qua d 
é avistado um cardume de atum, st • 
peixe de isca viva é lançado sôbr 
água para atrair o carlume até perto do 
barco. Os pescadores lançam então e --:,-.. 
deixam repuxar, um a série de linhas - í. 
providas de anzois com uma espécie de 
môsca artificial, conhecidos pelo nome 
de «squibs», na superfície da água, 
utilizando varas pesadas de bambú. 
Quando o atum morde, é puxado 
bruscamente fora da água par.a bordo 
do barco. 

A outra importante maneira de pescar atum 
é com barcos de cêrco, muito semelhantes aos 
utilizados na pesca da sadinha na Califórnia, 
mas êstes geralmente são m is pequenos que os 
«clippers» e não têm o equipamento para poder 
fazer tão grandes viagens. Quando se avista o 
cardume, um barquinho pequeno, ligado a um 
dos fundos do barco de cêrco, é pôsto a flutuar 
na água e o barco de cêrco faz um círculo à volta 
do cardume. Quando os dois pontos da rêde se 
juntam, aplica-se fôrça motriz a uma corda que 
passa por anilhas no fundo da rêde. O resultado 
é fechar o fundo, aprisionando o peixe. Uma 
vez a rêde fechada, o diâmetro do círculo é redu­
zido gradualmente até que a prêsa fique amon­
toada e possa ser removida por grandes chalavares· 

O atum pescado por barcos de cêrco, com as 
suas viagens mais curtas, é, habitualmente, con­
servado em gêlo moído, no porão do barco, até o 

• seu descarregamento. Os «clippers», com as suas 
viagens mais extensas, empregam refrigeração 
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mecantca além do gêlo moído, estando o porão do 
barco completamente ci-rcundado por serpentinas 
de refrigeraç~ o. O últimos modêlos eliminam o 
gêlo e dependem inteiramente da refrigeração 
mecânica, que congela a água do mar até um 
ponto exactamente acima do seu ponto de conge­
lação. O peixe é colocado em grandes tanques e 
água salg da de baixa temperatura circula cons­
tantemente à volta dêle. 

O Estado da Califórnia mantém um serviço 
de inspecção às fábricas. Todo o atum entregue 
às fábricas é meticulosamente inspeccionado, pri­
meiramente quando da descarga do barco, e outra 
vez na fábrica depois do seu primeiro cozimento. 
O peixe que não esteja em condições perfeitas é 
condenado e não utilizado para. enlatar. 

O atum é preparado, lavado e então colocado 
em cêstos que, em vagonetas, são conduzidos até 
dentro das estufas (retortas), onde o peixe é 
cozido a vapor, a uma temperatura de cêrca 
de 105ºC. Esta operação dura de duas a oito 
horas, conforme o tamanho do peixe. Depois de 
resfriar, distribue-se o peixe entre mulheres que 

ir m A da a péle, as espinhas e a carne 
ML DE l"scura, reduzindo cada peixe a quatro 

filetes de carne clara. 
Est s filetes passam, então, por 

uma máquina, onde são cortados em 
secções que correspondem à altura da 
la ta, segundo os formatos. Os filetes 
secciona dos são depois distribuídos 
em gamelas por mulheres que procedem 
à colocação cuidadosa da quantidade 
certa da carne de atum em cada lata, 
trabalho êste que é feito à mão. 
Junta-se certa quantidade de sal e, 
precisamente antes de fechar as la'tas, 
põe-se uma quantidade uniforme 

de óleo de salada em cada uma. Na maioria das 
fábricas, as latas são fechadas por máquina a 
vácu-0, mas em certos casos usa-se ainda uma 
c~i.xa ~e escape. Procede-se, em seguida, à e te­
nhzaçao, que, para as «mefas», dura 75 minutos a 
uma temperatura de 115°C., ou 55 minutos a 
121 °C. De acôrdo com a lei da Califórnia, tôdas 
as estufas têm de ser equipadas com instrumentos 
que_ registam a temperatura e a duração de cada 
cozimento. 

O pioneiro desta indústria foi A. P. Halfhill, 
que em 1907 aperfeiçoou um método para enlatar 
atum, que é virtualmente o mesmo usado hoje. 
Até 1912 era êle o único fabricante. êsse ano, 
outras firmas entraram na indústria e, desde 
então, o fabrico e os pedidos têm aumentado 
constantemente. 

São as seguintes as cifras comparativas dos 
anos 1939 e 1940, referentes aos fabricos, na 
Califórnia, de atum e peixes da mesma famili 
em conserva: 
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para o almejado fim. E eis aqui a ocas1ao 
de se lançarem com coragem a uma obra 
tão interessante. 

A nossa visinha Espanha produz 4o O 
0 

das suas neces­

ROSAS 
sidades em fôlha 
de Flandres. ão 
tem o suficiente 
estanho, mas para 
obviar a essa falta 
receberá 500 tone­
la das de estanho 
da Grã-Bretanha ... 

.­
., 

E 
, ,~ ., 

:_, .. ESPINHOS 
' 1 ~· ~\-_ ... 
~:".e ., .. • 

YÂ,:.......,:., .. 

?Têm os Estados Unidos fôlha para nos 
servir? Todos os informes nos di e sim. 

Claro está que em boa lógica ã enios 
esquecer as circunstâncias que con o em e-m 
relação com os seus grandes prc ara • os de 
auxilio à Grã-Bretanha, e o facto s suas 
fábricas estarem convertidas à indústria bélica, 
todavia, se há stocks . .. 

Àqui temos outra oportunidade para con­
tinuar-se a pensar em fabricar fôlha de 
Flandres em Portugal. 

E aqui está uma oportunidade dos cnge­
n heiros do I. P. C. P. apresentarem os pri­
meiros estudos que nos levassem à consti­
tuição de uma Sociedade de forte envergadura 

E ainda terá mais 
fôlha de procedência inglesa. 

Por outro lado, o consumo de fôlha no 
país visinho será provàvelmente um pouco 

EJD,enpr que em anos anteriores. As frutas 
'1 e os le- umes que prepara em tão grandes 
~ o quantiâ.ad:s, e que absorvem tanta fôlha, será 

naturalmente reduzido, devido à redução dos 
seus mercados normalmente consumidores 
que, mais do que outras conservas, têm de 
sofrer as conseqüências das dificuldades nos 
transportes. 

Também é muito certo que o consumo 
cm Espanha de frutas e legumes se acentuará 
mais em seu estado crú, pois é necessário 
suprir a falta de outros produtos alimentares. 

Em resumo: existem lá duas fábricas 
conhecidas por «Altos Fomos de Biscaia» e 
«Basconia», que produzem 4o 0 

0 do consumo 
de fôlha em Espanha. Parece-nos judiciôso 
pensar que uma fábrica de fôlha em Por-

li lcar• htal 
tre lh1 hrhtm l11rtl1 l11■ larhllll lnl lh■ hl .. , 

____ hfu flr ■IIU '"" F11111_u_ -'"" flr 1111 
t, , flr■atu 

1 1 l líl 1, 1 ltt, tlc. 
lt S fll 1111 • calin 

1939 
19(0 

1,927.292 118.476 469.570 3:t8.o38 77.34-0 
1.862 (8!i 30(.096 789.401 140.991 172.S O 

U 
_Dos mesmos anos, as cifras comparativas de importações de atum 

mdos, provenientes de diferentes países, foram as setuintes, em lb • : 

Ãno do Japão FilipinH Pomi,a.1 Malaya ~rit. 

1939 6.581.196 897.403 53.695 750.64& 
1940 6.(27.8(0 890.7~9 66.353 673.21% 

3.276.671 
3.802.832 

em conserva nos Estados 

Mb:ico Outro• Pal1u 

337.629 :t97.695 
410.777 73.927 

Edward w. R.obert~on 
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tugal supr1na e bastaria às nossas necessi­
dades. 

A fôlha de Flandres era fabricada em 
Inglaterra, Estados Unidos, Itália, Alemanha, 
Espanha, França, Suécia, Japão etc. por pro­
cessos bastante antiquados. Nos Estados 
Unidos inventaram há poucos anos o pro­
cesso de «fôlha contínua», que aumenta con­
sideràvelmente a produção. 

Recentemente a Inglaterra devia inaugurar 
a sua primeira fábrica moderna, e não sabe­
mos se efectivamente conseguiu pô-la a fun­
cionar. 

Esta evolução em tal indústria, que como 
muitas outras fez grandes progressos na sua 
técnica, leva-nos a supôr que nos seria possível 
adquirir alguma instalação do sistema ante­
rior, a qual seria suficiente no nosso país 
para assegurar a continuidade das Ífü ' trias 
que lhe são tributárias. 

Uma vez mais repetimos A ' ges ao. 

Temos pensado muito nas inúmeras famí­
lias que vivem da indústria de conservas e 
que não são culpadas de gregos e troianos 
andarem Clesavindos. 

Pensamos nelas porque ainda não perde­
mos essa sensibilidade humana que parece 
ter-se diluído em certas partes. 

Pensamos nos nossos marinheiros a quem 
faltaria a melhor fonte de consumo. 

E tampouco esquecemos os nossos clientes 
espalhados por êsse mundo; nem a nós mes­
mos que temos por lema «trabalhar e bem 
serviu-criar vida, que é felicidade, à nossa 
volta, e criar riqueza, que é engrandecer o 
país; ser parte activa nas suas actividades, 
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que é ajudá-lo nos seus encargos, e receber 
a compensação do esfôrço dispendido e ao 
serviço prestado, sem o qual não haveria 
progresso. 

Pensamos em todas estas coisas e na 
fôlha de Flandres, que é o mesmo que pensar 
nas rosas e nos espinhos da vida-é a obsessão 
do momento que passa. 

Os rosais do nosso quintal estão tristes 
como o clima. As flôres sofrem sob o im­
pulso dos ares do norte agitados por tempes­
tades de metralha. Passou Maio como uma 
continuação do inverno. Parece que a Natu­
reza en!ouqueceu como os homens. Afigu­
ra-se-nos que só existem espinhos naquelas 
em que os nossos dedos se picam e que por 
todos os poros gotejam sangue. Somenos 
escuta ó$ na cercania a canção da guerra, 
que nada constrói. Dir-se-ia que regressamos 
aos tempos das cavernas e da fôrça bruta. 

Justamente as flôres formam ou deram 
lugar ao Rosário ou, simbolicamente, à corôa 
de rosas espirituais que são as orações. Por 
isso amamos tanto as nossas rosas; é que 
rezamos pela pobre Humanidade que, submissa 
ou insensível, assiste à maior hecatombe que 
o mundo jámais provocou pelos seus próprios 
meios. 

Maio passou, e o mês consagrado a Flora, 
a linda mulher de Zéfiro, não deixa saudades; 
nem aqui, nem na Grécia das suas festas 
primaveris. 

O Olimpo dos deuses mitológicos foi 
ensanguentado? Que pensarão êstes fazer 
para se vingarem? 

Enfim: esperemos melhores tempos. 

Andorinha 

~-------------- -----►<>◄----~--~------------
''CON!SER V.AS'' 

, . 
e um agente que v1a1a mais 

rápido e mais económico. 
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JAPANESE 
TUNA TRACE 

■ 

Only meagre details are available concerning 
Japan's export trade in canned tuna. 

According to official trade returns, shipments 
for the first half of 1940 reached only 16.240 
(100 kin) * against bt.705 (100 kin) during the 
corresponding period of 1939, that is, a decline 
Of 69,5 11 

O• 

Exports of canned tuna in oil fell from 
33.650 (100 kin) to 13.938 (100 kin), a loss of 
58,5º/n, while exports of other tuna fell from 
18.o55 (100 kin) to only 2.302 (100 kin), a sharp 
drop of 87.2 ° 0• 

F rom unofficial sources it has been c rf;a.i~­
e d that shipments during the first ha f 1 .1940 
totolled only 133.931 cases in contr st to 3.U.554 
cases during the last half of 1939. Com arative 
data for the first half of 1939 are o v ·table. 
These same figures show that the bul1: of the 
canned tuna shipments were destined to «unclas­
sified. countries, including the United States. 
~h~pments to the yen-bloc appear to be increasing 
ln 1mportance, the exports to these areas totalling 
40.623 cases, or 30,3 ° 0 of the entire trade during 
this period. 

• ln hundrecu of lún. The Japanue «kin• equal• 1,U772 lb.. 

JA.PA.NESE EXPORTS OF CANNE.D TUNA-includin, 
Macl.erel fü Bonito Jan. 1 to Jane Jotla 1940 

and t9J9, ia e .... of 4-doz. 7-oz.-tina. 

OHtilltlU 1UO 1m Percant 
c~aa,, 

Mane· ultuo &, Kwantuni Pro-
vincu 23.393 34.287 - 31,8 

China . . 17.227 6.067 ,183,9 
lhiti•h India 

:1 
434 200 -t117,0 

Syria. 1.592 4.471 - 64,4 
Paleatine: : 1.163 1.601 - 28,0 
~urope . . . . . . 68.774 33.795 +103,5 

ther•, includini U. S. A. 77.300 194.427 - 60,2 

Total• 189.876 274.848 - 30,9 

Edward W. Ro bertson 

CONSERVAS 

ATUM 00 JAPAO - -
De esca so detalhes se pode dispôr acêrca 

das exporta ões de atum enlatado do Japão. 
Segundo as estatísticas oficiais, os embarques 

durante o primeiro semestre de 194o alcançaram 
sómente 16.24o (100 kin) * contra 51.705 (100 kin) 
durante o período correspondente de 1939, ou 
seja um declínio de 69,5 ¼. 

As exportações de atum enlatado em azeite 
caíram de 33.650 (100 kin) para 13.938 (100 kin), 
o que representa uma baixa de 58,S ¼, emquanto 
as exportações de outras qualidades de atum 
baixaram de 18.055 (100 kin) sómente para 2.302 
(100 kin), o que constitue uma descida brusca 
de 87,z .. 

De fontes não oficiais tem-se verificado que 
s F,mbarques durante os primeiros seis meses de 
940 ota'. fiaram sómente 133.931 caixas em com­

.para.çãon ~õrii 344.354 caixas durante o segundo 
semestre de 1939. ão há detalhes comparativos 
do primeiro semestre de 1939. 

Estas mesmas cifras demonstram que a maior 
parte dos embarQ'.ues de atum enlatado destina­
ram-se a países «não classificados», incluindo os 
Estados Unidos da América. Os embuques para 
os países debaixo do controle japonês parecem 
aumentar em importância, pois, as exportações 
para estas áreas totalizam 40.623 caixas, ou seja 
30,3° o do negócio total durante êste período. 

• Em centenu ele clún•.-0 clún• japonia ~uala 1,32772 lb•. 

EXPORTAÇÕES DE ATUM ENLATADO JAPONÊS­
inelaind.o Ca.ala e Boaito de 1 de Janeiro a Jo de Jualso 

de 1940 • t9J9, na e... de 41 lat .. a 7 onç .. cada 

ull mo 1131 
1 

Dll1ruç1 par 
p11mta11■ 

Prorinciu de 
Manchukuo &, Kwantuni. 23.393 34.287 - 31,8 
China 17.227 6.067 -,- 183,9 
lndia Britinica . 434 200 117,0 
Srria . 1.592 4.471 - 64,4 
Palutina 1,153 1.601 - 28,0 
Europa . ..... 68.774 33.795 -t 103,5 
Outro•, incluindo E. U. Ã. 77.300 194.427 60,z 

Total• 189.876 274.848 30,9 

Edward W. Robert$On 
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1· DEI AS 
CONCURSO DE 

O intuito de despertar o interêsse por 
alguns problemas de importância vital 
para a indústria conserveira, a Revista 

--- "Conservas" rezolveu promover um 
concurso de ideias a que deu o suges· 

tivo título de "Ideias Novas" na esperança 
de que algumas novas ideias venham bene· 
ficiar a indústria portuguesa de conservas. 
Para êste concurso distribuiremos prémios 
pecuniários e de arte. 
As teses do nosso concurso são as seguintes: 

TESE 

TESE 

,_.~ TESE 

Os Grémios de Industriais 
de Conservas. 

Estudo crítico do que deveriam ser as 
suas atriLuiçõe e fins (decreto 
26.775), assim como da amplitude que 
a estas se deveriam dar, tendo em 
conta o que a Cartilha do Corporati­
vi!lmo expressa nos seus capítulos: 
"A Função dos Grémio•" - "A 
Iniciativa Privada" - 0 A Defêsa da Iniciativa" - "A Riqueza" 
- "O Capital" - coordenando tudo com sugestões próprias que mais 
esclareçam o alcance das suas actividades actuais e as possíveis actividades 
futuras, ou, em resumo: para que os Grémios correspondam com eficácia ao 
objectivo da sua criação: Quais deveriam ser a• sua atriLuiçõe e fin ? 

A Indústria ele Conservas antes e clepoi• da sua orâani­
zação oficial. 

Passado, presente e futuro, em relação com o seu desenvolvimento. 

A disciplina ela concorrência é a primeira miHão elo• 
Grémios. 

(Capítulo 42 da Cartilha do Corporativismo). 

"Como pode evitar-se a concorrência elos incluairiai• 
entre si?'' 

Cuiclaclos especiais na fabricação de Con11ervas de SarclinLa 
em. geral, e especialmente ao salãar, engrelLar, lavar, coser, 

co SERVAS 

■ ovas 

«CONSERVAS» 
enlatar e cravar. - Princí­
pios em. ci_ue se funda a 
con ervaçao. Esterilização. 
AI teraçÕe• do produto. 
Hi iene. Comércio. 011 
me tre . A fi11calização. 

Convém e clarecer que nesta tese não 
deve tratar-se do método de fabri­
cação, mas sim dos Cuidado ine­
rentes a qualquer método, quando se 
qune produzir bem. O concorrente 
pode também fazer menção de 
proce os condenáveis se quizer 
pô-los em contraste com os melhores. 

F aLricar FôlL.a de FJandre • tem sido o nosso clamôr 
constante dos últimos tempo . Já antes da guerra esta ·revista 
apelou para a boa vontade e iniciativa nacionais a-fun-de 
se realisar uma aspiração indu triai que seria uma das mais 
brilhantes conquistas dêste notável período de ressurgi­

mento nacional: a fabricação de fõlha de Flandres no nosso país. 
Neste momento, porém, em que a questão da fõlha de Flandres atingiu a acuidade gravíssima de um 
Problema de importância vital para a economia da nação, a nossa campanha deixou de ser clamor para 
se tornar num apelo a todos quantos podem contribuir para a instalação em Portugal de uma fábrica 
de fõlha de Flandres. 
E, porque êste problema é dos mais instantes e oportunos na ·rida da indú triaportuguesa do conservas, 
esta revista propõe a seguinte tese, com um prémio pecuniário :;,ara o melhor trabalho apresentado: 

6." TESE 

Fabricação de Fôllia de Flandres em Portugal. 

Estudo das possibilidades de instalação. Materiai indispensaveis à montagem 
de altos-fornos e melhor localização dos mesmos. Aparelhagem necessária e 
possibilidade de aquisição. Cálculo económico-financeiro; isto é, capital pre­
ciso para êste empreendimento. 

"Canto à 5arclinlia ". 

Poema em prosa ou em verso com liberdade de expressão no primeiro caso 
e de metro no segundo. 
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Issaed NovemLer, 1930 

United States Department of Agriculture 
FOOD A~D DR.UG ADMINISTRATION 

Service and Regulatory Announcem.ents 
F ood and Drug No. 1 

REGULATIONS FOR THE ENFORCEMENT OF THE 
FEDERAL FOOD ANO DRUGS ACT 

(Tenth revision) 

- TRODUC'IION 

This publication, embodying t e rules and regulations for the enforcement of the food and 
drugs act of J une 30, 1906, as amend d, supersedes the circulars on this subject previously published. 

By an act of Congress making appropriations for the Department of Àgriculture for the fiscal 
year ending June 30, 1931, and for other purposes, approved May 2Í, 1930, the name of the Foodr 
Drug, and Insecticide Administration was changed to F ood and Drug Administration. 

These regulations are identical with those published in S. R. A., F. D. No. 1, issued Octoberr 
1927, except for the substitution of the words «F ood and Drug Administration» for the words «F oodr 
Drug, and lnsecticide Admini 1ration» wherever they appear. 

The text of the food and drugs act includes the amendment approved July 8, 1930. 

WASHI GTON, D. e., October 31, 1930. 

Rale• and Reáalation• for tLe Enfor­
cement of the Food and Draá• 
Act of Jane 30, 1906, a• amended 

Regulation 1.-Short Title of the Act 

The act, "For preventing the manufacture, 
sale, or transportation of adulterated or misbrande.i 
or poisonous or deleterious foods, drugs, medicines, 
and liquors, and for regulating, traffic t\erein, and 
for other purposes," approved J une 30, 1906 (34 
Stat. 768), as amended by the act approved Àugust 
23, 1912 (37 Stat. 416), by the act approved March 
3, 1913 (37 Stat. 732), by the act approved March 
4, 1913 (37 Stat. 736), by t\e act approved J uly 24, 

ÀR.THUR. M. HYDE, 
Secretary of Agriculture. 

1919 (41 Stat. 271), by the act approved January 
18, 1927 (44 Stat. 1003), by the act approved July 
8, 1930 (H. R. 730), and as it may be amended 
hereafter, shall be known and referred to as the 
Federal food and drugs act. 

Regulation 2. -Scope of the Act 

The provisions of the act apply to foods anel 
to drugs which have been shipped or delivered for 
shipment in interstate commerce, or which are 
exportel or offered for export to foreign countriesr 
or which are being transported in interstate com­
merce for sale or have been transpo~ed in 
ínterstate commerce, or which have been received 
from a foreign country, or which are manufacturedr 
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sold, or affered for sale in the District of 
Columbia, Territories of the United States, or 
insular possessions. 

Regulation 3.-Collection of Samples and 
Evidence for Action Under Sections 1, 2 and 10 

(Section 3) 

( a) À sample for examination by or under 
the direction and supervision of the F ood and 
Drug Àdministration shall be collected by-

(1) An authorized agent of the Department 
of Àgticulture. 

(2) À health, food, or drug officer of any 
State, Territory, city, or the District of Columbia, 
commissioned by 
the Secretary of 
Àgriculture for this 
purpose. 

(3) Àn agent 
of any health, or 
drug officer of any 
State, Territory, 
city, or the District 
of Columbia when 
such agent is autho­
rized by the Secre­
tary of Àgriculture 
through such health, 
food, or drug officer 
commissioned by the 
Secretary of Àgri­
c u l tu r e for this 
Purpose. 

when perishable, shall be held under seal. Upon 
request one su bdi vision if ava il a b I e shall be 
delivered to the party or parties interested. 

( d) À t the ti me of collection a II marks, 
brands or tags, or accompanying printed or written 
matter pertaining to the article sampled shall be 
recorded. The names of the vendor and agent 
from whom the sample is collected, together with 
the date of collection, shall also be recorded. Àll 
original invoices, bills of lading freight bills, and 
other documentary evidence of shipment or sa!e, 
or copies thereof, shall be procured from the 
dealers, carriers, warehousemen, or other persons 
having possession of such documents. 

e} Records of common carriers and ware­
housemen shall be examined from time to time for 

the purpose of 
obtaining evidence 
of violations of the 
Federal food and 
drugs act. 

{f) Establish­
ments in which or 
drugs are prepared 
in whole or in part 
for sale in the 
T erritories or the 
District of Colum­
bia or for transport­
ation in interstate 
or foreisn commerce 
may be inspected by 
any authorized 
asent of the Depart­
ment of Àgriculture. 

Regulation 4.­
Methods of 

Analysis 

(b) F o ods or 
drugs within the 
scope of sections 1, 
2, and 10 of the act 
may be sampled 
wherever found. 
The sample shall be 
representative in all 

Olive-yard (Port:a al) (Section 4) 

cases. À sample of packaged goods shall consist 
usually of three packages when the individual 
Packages is 4 pounds or less in weight or 2 quarts 
or less in volume. If the goods are in lader 
Packages, one or two packages may suffice, 
depending, on the character of the goods and the 
examination to be made. Sample whether from 
Package or bulk goods shall, when practicable, be 
divided into three parts or subdivisions. All 
subdivisions shall be properly identified and 
sealed with a seal provided for the purpose by the 
Department of Àgriculture. 

r e) The sample shall be delivered for exam­
ination by or under the supervision of the F ood 
and Drug Administration. Subdivisions of the 
sample remaining intact after analysis, except 

aJ Drugs reco­
gnized in the United States Pharmacopceia or 
National Formulary for which methods of ana­
lysis have been prescribed in said Pharmacopceia 
or ational Formulary shall be analyzed by these 
methods. 

(b) Àll foods and such drugs as are not 
in paragraph a of this regulation shall be analyzed 
by the methods prescribed by the Àssociation of 
Official Àgricultural Chemists, when applicable, 
provided, however, that anv method of analysi, 
or examination satisfactory to the Food and Drug 
Administration may be employed. 

(cJ Ali foods or drugs for which no methods 
of analysis have been prescribed, either in the 
Pharmacopceia ational F orm ulary or by the 
Àssociation of Official Àgricultural Chemists, 
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hall be analyzed or examined by methods sa.tis­
factory to the F ood a.nd Drug Administration. 

Regulation 5.-Hearings-Procedure without 
Hearlng 

(Section 4 and 5) 

( a) Whenever it a.ppears that a.n a.rticle is 
adultera.ted or misbcanded within the mea.ning of 
the a.ct, and proceedings are contempla.ted under 
section 1 or 2, notice shall be given to the pa.rty 
or parties a.gainst whom prosecution is under 
consideration and the other interested parties, a.nd 
a date shall be fixed at wich such party or parties 
may be heard. The hearing shall be held at the 
office of the F ood 
a.nd Drug Adminis­
tra tion most conve­
nient to the parties 
cited, and shall be 
priva.te and con:fined 
to questions of fact. 
The parties noti:fied 
may presen t evi­
dence, either oral or 
written, in person 
or by attorney, to 
show cause why t e 
matter should not be 
ref erred for prose­
cution as a violation 
o f the Federal food 
and drugs act. 

Regulation 6. -Guaranty 

(Section 9) 
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(a) Any wholesaler, manufacturer, jobber, 
or other party residing in the United States may 
furnish to any dealer to whom he sells any article 
of food or drug a guaranty that such article is not 
adulterated or misbranded within the meaning of 
the Federal food and drugs act. 

(b) E.ach guaranty to afford protection shall 
be signed by, and shall contain the name a.nd 
address of, the wholesaler, manufacturer, jobber, 
dealer, or other party residing in the United 
States making the sale of the article or a.rricles 
covered by it to the dealer, and shall be to the 

effect that such 
article or articles are 
not adulterated or 
misbranded within 
the meaning of the 
Federal food and 
dru~s act, speci­
fically designating 
said act. 

(b) A f ter a 
hearing is held, if it 
a.ppears tha.t the act 
has been violated, 
t he Secreta ry of 
Agriculture shall 
report the facts to 
the propor United 
States attorney. 

Gatheriná olive• (Portuáal) 

( e) If a parti­
cular guaranty in 
respect to any article 
or articles be given, 
it should be incor­
porated in or atta­
ched to the bill of 
sale, invoice, bill of 
lading, or other 
schedule, giving the 
name and quantity 
of the article or 
arti cl es so ld, and 
shall not a.ppea.r on 
the label or package. 
A guaranty, if 
worded substan-

{e) The health, food, or drug officer or a.gent 
of any Sta.te, Territory, city, or the District of 
Columbia who shall obtain satisfactory evidence 
of a violation of the act may present such evidence 
direct to the proper United States district attorney 
for appropriate action under the Federal food and 
drugs act. 

(dJ When the procedure outlined in para­
graph e is not followed, the bealth, food, or drug 
officer or agent of any State, Territory, city, or 
the District of Columbia, commissioned by the 
Secretary of Ãgriculture, who obta.ins satisfactory 
evidence of any violation of section 1 or 2 of the 
act shall submit such evidence to the F ood and Drug 
Administration in order that a date for a hearing 
may be fixed and notice given to the proper pa.rty. 

tially according to 
the following form, will comply with all the 
requirementCJ of the act: 

«I ( we), the undersigned, do hereby guarantee 
that the articles of food (or drugs) listed herein 
(or specifying the same) are not adulterated or 
misbranded within the meaning of the Federal 
food and drugs a.ct. 

e( Si11nature and addreu of iaarantor, )• 

( d) ln lieu of a. particular gua.ra.nty for 
each consignment, lot, or a.rticle of food or drugs, 
a general continuing guaranty ma.y be furnished 
by the guarantor to actual or prospective pur­
chasers. Such general gua.ranty shall conform to 
the requirements of paragraph b of this regulation. 
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(e) It having been determined that the 
legends «Guaranteed under the food and drugs 
act, ]une 30, 1906», and «Guaranteed by (name 
of guarantor), under the food and drugs act, 
J une 30, 1906», borne on the labels or packages 
of foods and drugs, are each misleading and 
deceptive, in that the public is induced by such 
legends to believe that the articles to which they 
relate have been examined and approved by the 
Government and th.at the Government guaran­
tees that they comply with the law, the use of 
either legend, or any similar legend, on labels or 
packages is prohibited. 

(f) À dealer in food or drug products will 
not be liable to prosecution if he can establish 
that the articles were sold to him under a guaranty 
given in compliance 
with this regulation. 

Regulation 7.­
Publication 

(Section 4) 

(a) After judg­
ment of the court 
in any proceeding 
under the act, notice 
shall be given by 
publication. Such 
notice shall include 
the finding of the 
court and may 
include the findings 
of the analyst and 
such explanatory 
statements of facts 
as the Secretary of 
Ãgricul ture may 
deem appropriate. 
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laid down in the United States Pharmacopreia or 
ational F ormulary official at the time of inves­

tigation. Àn article shall not be deemed to 
conform to uch standard of strength, quality, or 
purity unless it conforms in every respect to all 
the requirements and spedfications of the United 
State11 Pharrnacopreia or the ational F ormulary 
for the article. 

(b) À drug sold under or by a name, or a 
synonym, recognized in the United States Phar­
macopreia or the ational Formulary which does 
not conform to the standard of strength, quality, 
or purity for the article as determined by the test 
laid down therein shall be labeled with a state­
ment to the effect that the drug is not a United 
States Pharmacopcria or ational Formulary 

article; in addition 
it shall be labeled 
with a statement 
showing its own 
actual strength, 
quality, or purity, 
or else with a clear 
and exact statement 
of the nature and 
exten t of the deviat­
ion from the stan­
dard of strength, 
quality, or purity 
set out for such 
article in the United 
States Pharma­
copreia or ational 
Formulary. 

Regulation 9.­
Confectionery 

(Section 7) 

(b) This public­
~ tion may be made 
tn the form of a 

Olive tree (Portujal) 
The term «food» 

circular, notice, or bulletin, as the Secretary of 
Ãgriculture may direct. 

(e) If an appeal be taken from the judgment 
of the court before such publication, that fact 
shall appear. 

Regulation 8. -Standards for Drugs 

(Section 7, in the case of drugs) 

( a) À drug sold under or by a name, or a 
8Ynonym, recognized in the United States Phar­
tnacopceia or N ational F ormulary, unless labeled 
as Prescribed by paragraph b of this regulation, 
shall conform to the standard of strength, quality, 
0 r Purity for the article as determined by the test 

includes articles 
used for confectionery. The provisions of the 
act relating to food, as well as the specific 
provisions relating to confectionery, apply to 
confectionery. 

Regulation 10. - Powdered 

(Section 7, paragraph fourth, in 
the case of food) 

Àn article of food shall neither be covered 
with a powder nor reduced to a powder in such 
manner that damage or inferiority is concealed. 
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Regulation 11.-Poisonous or Deleetrious 
lngredients 

(Section 7, paragraph Hfth, in the case of food) 

À poisonous or other deleterious ingredient 
shall not be added to an article of food in such 
quantity as may by any possibility render the 
article injurious to health. Àny ingredient arti­
ficially introduced into an article of food is an 
added ingredient. 

Regutation 12.-External Application of 
Preservatives 

(Section 7, proviso of paragraph fifth, in 
the case of food) 

À f ood to 
which a preservative 
is applied externally, 
in order to be within 
the proviso of 
section 7, paragraph 
Hfth, must bear on 
the covering or 
package directions 
for the eífective 
remova! of such 
preserva tive. 

Regutation 13.­
Colors and 

Preservatives 

(Section 7, in the 
case of food) 

Regulatlon 14.-Label 

(Section 8) 

46 

(a) The term «label», as used in the act, 
includes any legend and descriptive matter or 
design appearing upon the article or its container, 
and also includes circulars, pamphlets, and the 
like which are packed and go with the article to 
the purchaser, and such letters, circulars, and 
pamphlets to which reference is made either on 
the label attached to the package or on the 
package itself. 

(b) The label shall bear, plainly ond cons­
picuously displayed, all the information speci­
Hcally required by the act, e. g., the qu!lntity of 

the contents of food 
in package form, in 
accordance with 
regulation 26, and 
the quantity or 
proportion of the 
drugs named in 
section 8 of the act, 
in a::cordance with 
regulations 24 and 
25. The label shall 
also bear such other 
descriptive matter as 
the character of the 
product may require. 

(a) Only harm­
less colors and 
harmless preserv­
atives may be used 
in articles of food. 

(b) À c o 1 o r, 
Olive-yard (Portugal) 

(e) À label in 
a foreign language 
shall conform to 
these regulations 
and shall bear all 
the information 
required by the act in 
English, as well asin 
each of the foreign 
languages used to 
describe the article 

preservative, or 
other substance, ev-en though harmless, shall not 
be used in the preparation of any article of food 
in a manner whereby damage or inferiority is 
concealed. 

(e) The Secretary of Àgriculture shall deter­
mine from time to time the wholesomeness of 
colors, preservatives, and other substances which 
are added to foods, and shall make public announ­
cement in such manner as he may Jeem a ppro­
priate of the results of the investigations. When 
so published the results of the i n vestigation sha li 
serve as a guide in enforcing the act. 

(d) The Secretary of Àgriculture may autho­
rize the certification of colors found by him to 
be in com pliance with the law and these regu­
lations. 

of food or drugs. 
t d) The label shall be free from any state­

ment, design, or device rega1ding the article or the 
ingredients or substances contaíned therein, or 
qualíty thereof, or plact! of origin, which is false or 
misleading in any particular. The terms "design" 
and "device" include pictorial matter of every 
description, abbreviations, characters, and signs. 

(e) À food or drug product shall not be 
labeled or branded in such a manner as to deceive­
or mislead the purchaser. Direct misstatements 
and indirect misrepresentations regarding the 
article or its ingredients by means of designs, 
printed testimonials, devices, or artífices in the­
arrangement, style, or dress of the package, or in 
the arrangement of the printed or pictorial matter 
in or upon t\e label or package are prohibited. 
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(f; An article containing more than one food 
product or active medicinal agent is misbranded 
if named after a single constituent. ln the case 
of drugs the nomenclature employed by the United 
States Pharmacopceia and the National F ormu­
lary shall obtain. 

(a) The statement of the formula is not 
required on the label except in so far as may be 
necessary to prevent adulteration OT misbranding. 

(h) An article so labeled as to convey the 
impression that all of its ingredients are declared is 
misbranded if the list of ingredients is incomplete. 

Regutation 15. -When Labet is Required 

(Section 8) 

The use of a 
Iabel is not com­
pulsory except in 
the following cases: 

(a) lmitations 
(regulation 20, a). 

(b) F oods and 
drugs containing the 
ingredients ment­
ioned in section 8, 
paragraph second, 
in the case of drugs, 
and paragraph 
second, in the case 
of foods (regulations 
24 and 25). 

fc) D r u g s 
which f all within 
the proviso of 
section 7, paragraph 
first, in the case of 
drugs (regulation 
8, b). 

CONSERVAS 

Regutation 16.- ame and Address of 
Manufacturer 

(Section 8) 

(a) The name of the man ufacturer or 
producer need not be given upon the label, but if 
given it must be the troe name. The words 
"Packed for ___ ," "Distributed by ," or 
some equivalent phrase, shall he added to the 
label in case the name which appears upon the 
label is not that of the actual manufacturer or 
producer. 

e b1 The place of manufacture or production 
need not be given upon the label except where, 
in order to avoid misbranding, it is necessary to 

indicate clearly that 
the article is of 
domestic and not 
foreign oriãin, and 
also in the case of 
mixtures and com­
pounds sold under 
their own distinctive 
names (regulation 
19), to bring the 
articles within the 
terms of the proviso 
of section 8, para­
g rap h fout"th, of 
the act. 

(e) The place 
of manufacture or 
production, if given, 
must be correctly 
stated. 

(dJ Foods in 
Package form (regu­
lation 26). 

Olive-yard (Porta ai) 

d When a 
person, firm, or 
corporation actually 
manufactures or 
produces a food or 
a drug in two or 

( e) Compounds 
and blends which are brought within the proviso 
of section 8, paragraph fourth, in the case of food11 
(regulations 19 and 20). 

( f) Substitution (regulation 21). 

( a) F oods which fall within the ptoviso of 
s(ection 7, paragraph fifth, in the case of food 
regulation 12). 

(h) By-product or waste material (regulation 
22). 

( i) Articles intended for export which fall 

l
within the proviso of section 2 of the act (regu­
ation 27, b ). 

( j) Articles which require specific to avoid 
a.dulteration or misbranding. 

more places, the 
actual place of manufacture or production of each 
particular package need not be stated on the label 
except when the mention of any place, to the 
exclusion of the others, deceives or misleads. 

Regutation 17.-Character of Name 

(Section 8) 

( a) A simple or unmixed food or drug 
product shall be sold by its common name in the 
English language; or, if a drug recognized in the 
United States Pharmacopceia or ational F ormu­
lary, by the name or names therein designated. 

(b) A geographical name indicating that a 
food or drug product was manufactured or pro-
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duced in a specific place shall not be used unless 
such product was manufactured or produced in 
that place. 

e) À name which is distinctive of a product 
of a specific foreign country shall not be used 
upon an article not manufactured or produced in 
that country, except as an indication of the type 
or style of quality or manufacture, and then only 
when the product possesses substantially the 
characteristic qualities of the product of that 
foreign country. Such name shall be so qualified 
as to remove any impression tha t the atticle was 
manufactured or produced in the country in 
which the name is distinctive. 

Regulation 18.-«Distinctive Name» 
and «Own Dis-
tinctive Name» 

(Section 8) 

(a) À «distin­
c tive name» is a 
name that distin­
guishes one kind of 
food from another. 

(b) The expres­
sion «own distinc­
tive name» as used 
in section 8, para­
graph fourth, means 
a name which is 
purely arbitrary or 
fanciful and distin­
guishes a particular 
article of food from 
all other articles of 
food. It shall not 
give a false indica­
tion of origin, cha-
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on the sarne label or brand the name of the place 
of manufacture or production. If the name of 
the place be one which is found in diHerent 
States, Territories, or countries, the name of the 
Sta te, T erritory, or country, as well as the name 
of the place, must be stated. 

(e) Àn article of food is not within the 
terms of the proviso of section 8, paragraph 
fourth, subparagraph first, unless it is labeled in 
accordance with this regulation. 

Regulation 20.-lmitations, Blends, Com­
pounds without Distinctive Names 

(Section 8, paragraph first, in the 
case of food, and paragraph 

fourth, in the 
case of food, 
subparagraph 

second) 

(a) Àn imitat­
ion shall bear on 
the label the word 
«imitation», and, in 
addition, a clear 
statement of the 
principal or essen­
tial ingredients of 
the article. 

(b) Compounds 
and blends, in arder 
to be within section 
8, paragraph fourth, 
in the case of food, 
subparagraph 
second, shall bear 
on the label the 
word «compound> 
or «blend», as the 

racter, com.position, Youn -olive tree (Portuaal) 
ingredients, or place 

case may be, and, 
in addition, a clear 
statement of the of manufacture, and 

shall not lead the purchaser to suppose that the principal or essential ingredients of the article. 
product is other than what it is. 

Regulation 19.-Mixtures or Compounds 
with Distinctive Names 

(Section 8, paragraph fourth, in the case of 
food, subparagraph first) 

(a) The terms «mixtures» and «compounds• 
are interchangeable. 

(b) Mixtures or compounds with distinctive 
names shall not be imitations of other articles, 
whether simple, mixed, or compound, or offered 
for sale under the names of other articles. ln 
addition to the distinctive name, they shall bear 

Regulation 21.-Substitution 

(Sections 7 and 8) 

When a substance of a recognized quality 
commonly used in the preparation of a food 
product is replaced in whole or in part by another 
substance not injurious or deleterious to health, 
the na me of the substitute shall a ppear upon 
the label. 
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Regulation 22.-By·product or Waste 
f ood Material 

(Sections 7 and 8) 

À food which consi-its in whole or in part of 
sound hy-product or waste food material, such as 
PÍeces, stems, trimmings, and the like, shall not 
ht' laheled with the unctualified name of the 
substance from which such material is derived. 

Regulation 23.-Certain Adutterations 
not Corrected by Label 

(Section 7) 

Proper laheling 
alone will not 
remove an article 
from the operation 
of the law. Certain 
forms of adulterat­
i o n, e. g,, the 
addition of a poi­
son ous or delete­
rious ingredient 
w hich may render 
the article injurious 
to health, can not 
be corrected by any 
form of 1abeling. 

Regulation 24.­
Substances 

Required to be 
tated on the 

Label 

CONSERVAS 

tances therein contained. Such statement shall 
he made in a plain and conspicuous manner. 

(e) The term «alcohol» without Q'.ualificat­
ions means ethyl alcohol. lf any alcohol other 
than ethyl alcohol he present in a drug the kind 
must he stated on the lahel. o statement is 
rectuired of the presence of alcohol in foods. 

(d) ln declaring the Q'.uantity or proportion 
of any of the substances specilied in paragraphs 
a and b of this regulation, the names by which 
they are de ignated in the act shall he used. ln 
declaring the quantity or proportion of derivatives 
of any of the specified substances, in addition to 
the tl:ade name of the derivative, the name of the 
specified ubstance shall also he stated so as to 
indicate clearly that the product is a derivative of 

the particular speci­
fied suhstance. 

Regulation 25.­
Method of Stating 

Quantity or 
Proportion 

(Section 8) 

(a) The quan­
tity of alcohol in a 
drug shall he stated 
in terms of the 
average percentage 
hy volume of abso­
lute alcohol in the 
finished product. 

(Section 8, para­
&raph second, in the 

case of drugs, and 
Parasraph second, in 

the case of food) 

Olive-yard (Portu;al) 

(b) ln a liquid 
the quantity of any 
substance specified 
in regulation 24, 
except alcohol, anel 
the quantity of any 
derivative or prepa­
ra tion of any such 

(a) À drug is mishranded if it fails to hear 
a statement on the lahel of the Q'.uantity or 
Proportion of alcohol of any kind, morphine, 
ohpium, heroine, cocaine, alpha or beta eucaine, 
e loroform, c a n na bis indica, chloral hydrate, 
acetanilid, or any derivative or preparation of 
any such substances therein contained. Such 
statement shall he made in a plain and conspi­
cuous manner. 

(b) À food is mishranded if it fails to hear 
8 statement on the label of the quantity or 
Proportion of any morphine, opium, heroine, 
cocaine, alpha or beta eucaine, chloroform, 
cannabis indica, chloral hydrate, or acetanilid, or 
any derivative or preparation of any such suhs-

suhstance, including 
derivatives of alcohol, shall he stated in terms of 
grains or minims per fluid ounce; in a solid, the 
quantity shall be stated in terms of srains or 
minims per avoirdupois ounce, provided that 
statements may he in terms of the metric system, 
if pref erred. 

(e) When two or more pills, wafers, tablets, 
powders, capsules, and the like are put up for 
sale or distribution in the same container, the 
ciuantity of the specified substance or derivative 
present in each pill, wafer, tablet, powder, 
capsule, or other unit shall he stated. 

(d) À statement of tht" maximum quantity 
or proportion of any substance specified in regu­
lation 24 present will meet the requirements, 
provided the maximum stated does not vary 
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materially from the average quantity or pro­
portion. 

Regulation 26.-Statement of Weight, 
Measure, or Count 

(Section 8, paragraph third, in the case of food) 

(a) Except as otherwise provided by this 
regulation, a package of food shall be plainly 
and conspicuously marked with the quantity of 
the contents in terms of weight, measure, or 
numerical count on the outside of the container, 
or of the covering of the package usually delivered 
to the consumer. 

(b) The quantity of the contents so marked 
shall be the quantity 
of food in the 
package. 

(e) The state­
ment of the quan­
tity of the contents 
shall be plain and 
conspicuous, shall 
not be a part of or 
obscured by any 
legend or design, 
and shall be so 
pla.-:ed and in such 
characters as to be 
readily seen and 
clearly legible when 
the size of the 
package and the 
circumstances under 
which it is ordina­
rily exam ined by 
purchasers or con­
sume r s are taken 
into consideration. 

5o 

fluid ounces, and shall express the volume of the 
liquid at 68° F. (20° C.); statement of dry measure 
shall be in terms of the United States standard 
bushel of 2,150.42 cubic inches and its customaey 
subdivisions, i. e., bushels, pecks, quarts, or pints, 
or, in the case of articles in barrels, in terms of 
the United States standard t,arrel and its lawful 
subdivisions, i. e., third, half, or three-quarters 
barrel, as fixed by the act of March 4, 1915 
(38 Stat. 1186): Provided, That statement of 
quantity may be in terms of metric weight or 
measure. Statement of metric weight shall be in 
terms of kilograms or grams. Statement of 
metric measure shall be in terms of liters or 
cubic centiml"ters. Other terms of metric weight 
or measure may be used if it appears that a 

definite trade 
custom exists for 
m arking articles 
with such otht>r 
term and the 
articles are marked 
in accordance with 
the custom. 

(d) The quan­
tity of the contents 
when stated by 

Gatberiná ti.e olivea (Portuaal) 

(f) The quan­
tity of olids shall 
be stated in terms 
of weight and the 
quantity of liquids 
in terms of measure, 
except that in ca e 
of an article in 
respect to which 
there exists a defi­
ni te trade custom 
otherwise the state­
m en t may be in 
terms of weight or 
measure in accord­
a n c e with such 
custom. The quan­
tity of viscous or 

weight or measure shall be marked in terms of 
the largest unít contained in the package, except 
that, in the case of an article with respect to 
which there exists a definite trade custom for 
marking the quantity of the article in terms of 
fractional parts of larger units, it may be so 
marked in accordance with the custom. Common 
fractions shall be reduced to their lowest terms: 
fractions expressed as decimals shall be preceded 
by zero and shall be carried out to not more than 
two places. 

(e) Statement of weight shall be in terms of 
the avoirdupois pound and ounce; statrment of 
liquid measure shall be in terms of the United 
States gallon of 231 cubic inches and its custom­
aey subdivisions, i. e., gallons, quarts, pints, or 

semisolid foods or 
of mixtures of solids and liquids may be stated 
either by weight or measure, but the statement 
shall be definite and shall indicate whether the 
quantity is expressed in terms of weight or 
measure, as, for example, «weight 12 oz.» or «12 oz. 
avoirdupois», «volume 12 ounces» or «12 fluid 
ounces». 

( g) The quantity of the contents shall be 
stated in terms of weight or measure unless the 
package is marked by numerical count and such 
numerical count gives accurate information as to 
the quantity of the food in the package. 

(h) The quantity of the contents may be 
stated in terms of min1mum weight, minimum 
measure, or minimum count, for example, 
«minimum weight 10 oz.», «minimum volume 
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1 gallon», or «not less than 4 fl. oz.», but in such 
ca e the statement must approximate the actual 
quantity and there shall be no tolerance below 
the stated minimum. 

(i) The following tolerances and variations 
from the quantity of the contents marked on the 
package shall be allowed: 

(1) Discrepancies due exclusively to errors 
in weighing, measuring, or counting which occur 
in packing con d ucted in compliance with good 
commercial practice. 

(2) Discrepancies due exclusively to differ­
ences in the capacity of bottles and similar 
container, resulting solely from unavoidable 
difficulties in manuf acturing such bottles or 
containers so as to be of uniform capacity: 
Provided, That no 
sreater tolerance 
hall be allowed in 

case of bottles or 
imilar containers 

which, because of 
their design, can not 
be made of approxi­
m ate l y uniform 
capacity than is 
allowed in case of 
hottles or similar 
containers which 
can be manufactured 

o a to be of appro­
x i ma tel y un if orm 
capacity. 

(3) Discrepan­
cies in weight or 
measure due exclu-
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are six or less, it shall, for the purpose of this 
regulation, be deemed «small» and shall be 
exempt from markinj in terms of numerical 
count. 

Regulation 27.-Article lntended for Export 

(Section 2) 

(a) Àn article of food or drugs intended for 
export is not adulterated or misbranded within 
the meaning of the act if it is estahlished by the 
shipper or exporter that the article ia prepared or 
packed according to the specifications or directions 
of the foreign purchaser and that no substance is 
used in the preparation or packing thereof in 

conflict with the 
laws of the foreign 
e oun try to w hich 
the article is intend­
ed to he shipped. 

(b) Àn article 
intended for ex1>ort 
prepared or packed 
in accordance with 
paragraph a of this 
regulation shall he 
labeled on the 
outside container or 
wrapper so a to 
show that the article 
is intended for 
export and is pre­
pared or packed in 
accordance with the 

ively to differences 
in atmospheric 
conditions in 
various places and 
which unavoidably 
result from the 
ordinarv and 
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p ecifica tio ns or 
d irections of the 
foreign purchaser. 
This marking is 
required only on an 
article which other­
w is e would be 

customary e~posure of the packages to evaporation 
or to the absorption of water. 

Discrepancies under classes (1) and (2) of 
this paragraph shall he as often above as helow 
the marked quantity. The reasonableness of 
discrepancies under class (3) of this paragraph 
wi11 be determined on the facts in each case. 

(j) À package containing one-half avoir­f upois ounce of food or less is «smalh and shall 
e exempt from rnarking in terms of weight. 

(k) À package containing one fluid ounce 
ff food or less is «small» and shall he exempt 
rom marking in terms of measure. 

(]) When a package is not req uired by 
Paragraph a to be marked in terms of either 
Weight or measure and the units of food therein 

classed as adulter-
ated or misbranded. 

( e) Àn article prepared for export in accord­
ance with paragrafs a and b of this regulation if 
sold or offered for sale for domestic consumption 
is subject to all the provisions of the act regard­
ing domestic sale. 

Regulation 28.-0eclaration on lmport 

(Section 11) 

(a) All invoices of food or drug products 
shipped to the United States shall have attached 
to them a declaration of the shipper, executed 
before a United States consular officer, as follow : 
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FoRM No. 198-CoNSULAR 

(Conected Ju)y, 1916) 

DECL ,RA TION OF SHIPPER OF FOOD 
ANO DllUG PRODUCTS 

Reprdini 1hipment covered by lnvoice No. ... , certified 
at , , on , 19 . 

I, the undenillned, am the .. 
(Seller or owner, or agent of uller 

of the merchandí1e mentioned and du-
or owner) 

cribed in the accompanying consular inv-oice. lt con1i1t, of food 
or drua product1 which contain no added aubatance, injuriou• to 
health. Thue product1 were grown ín and manu-

:factured in 
(Country) 

by 
(Town and country) (Na.me of manufacturer) 

durinll the year , a.nd are exported from and conai-
(Cíty) 

ined to . They bear no fafse labels or mark1, contain 
(City} 

no added colorlng ma.tter except , 
( tate coloring ma.tter used, if any) 

no preservatiYe (,a.lt, ,ugar, vinegar, or wood amoite excepted) 
except a.nd are 

(State preserv-a.tiv-u used, if any) 
not of a chara.cter to cause prohíbition or rutr ction in ilia} i~ 
country where made or from which exported, or 1 b líeve that 
they are of 1uch a cha.racter as to prohibit hei n1ry i8_t1> .. ~li 
United State,, in accordance with the provia on e Fécleral 
food and drugs a.ct. 

I do 1olemnly and truly declare the forello nll 
troe, to the best of my knowledge and belief. 

19 

Dated at .this da.y of ......... .. 
(Place) 

(Signature) 

(Date) 

l STRUCTIONS TO CONSUUR ÜFFICERS 

1. Thi1 declaration is to be firmly atta.ched to the extra copy 
of consular invoice on F orm No. 138-140 or 139-140 of ,hipment 
oYer $100 in v-alue. 

2, The official seal mu,t be firmly ímpreued on the declar­
ation, and the number, date of certifica.tion of invoice, a.nd name 
of po1t p)ainly indicated. 

3. Shipper 1hould be instructed to declare the name of the 
manufacturer whene.-er pouible. 

4. li the declaration il believ-ed to be incorrect or incomplete, 
or if consul belie.-es that the iood1 are liable to detentíon, he 
should note ,uch ínformation on the ínv-oice ín the con1ular 
correction1 or remarks column. 

(b) ln case of importations to be entered at 
Baltimore, Boston, Buffalo, Chicago, Cuncinnati, 
Denver, Kansas City, Minneapolis, New Orleans, 
New York, Philadelphia, San Francisco, San 
Juan, Porto Rico, Savannah, St. Louis, Seattle, 
and other points where food and drug inspection 
stations shall be established, this declaration 
shall be attached to the invoice on which entry 
is made. ln other cases the derlaration shall be 
attached to a copy of the invoice prepared for the 
Food and Drug Adminístration. 

Regulation 29.-lmport Procedure 

(Section 11) 
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(a) The enforcement of the provts1ons of 
the Federal food and drugs act as they relate to 
imported foods and drugs will, as a general rule, 
be under the local direction of the officers of the 
stations of the F ood and Drug Administration, 
Depa-rtment of A~riculture, collectors of customs 
acting as administrative officers in carrying out 
directions relative to the detention, exportation, 
and destruction of merchandise and action under 
the bond in case of noncompliance with the 
provisions of the act. 

(b) Merchandise subject to examination in 
accordance with the provisions of the act shall 
not be delivered to the consignee prior to report 
of examination, unless a bond has been given on 
the appropriate form for the amount of the full 
invoice value of such goods, together with the 
duty thereon, and on refusal of the consignee to 
return such goods for any cause to the custody 
of the collector when demanded, for the purpose 
of excl ding them from the country or for any 
ot er purpose, said consignee shall forfeit the 
fu11 amot:!.int of the bond. 

(e) As soon as the importer makes entry, 
the invoices covering foods and drugs and the 
public stores packages shall be made available, 
with the least possible delay, for inspection by 
the representative of the station. When no 
sample is desired the invoice shall btt stamped by 
the station «No sample desired. F ood and Drug 
Administration, U. S. Department of Asriculture, 
per (ínitials of inspecting officer).. 

(d) On the same day that samples are 
requested by the station the collector or appraiser 
shall notify the importer that samples will be 
taken, that the goods must be held intact pending 
a notice of the result of inspection and analysis, 
and that in case the goods do not comply with 
the requirements of the Federal food and drugs 
act they must be returned to the collector for 
disposition. This notification may be given by 
the collector or appraiser through individual 
notices to the importer or by suitable bulletin 
notices posted daily in the customhouse. 

(e) No VroLATION-RELEASE: 

As soon as examination of the samples is 
completed, if no violation of the act is detected, 
the chief of the station shall send a notice of 
release to the importer, a copy of this notice to 
be sent to the collector of customs for his inform­
ation. 

(f) VIOLATION: 

(1) lf a violation of the food and drugs act 
is disclosed, the chief of the station shall send to 
the importer due notice of the nature of the 
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violation and of the time and place where evi­
dence may be presented showing that the goods 
should not be refused admission. At the same 
time similar notice regarding detention of the 
goods shall be sent to the collector, requesting 
him to refuse delivery of the goods or to require 
their return to customs custody if by any chance 
the merchandise was released without the bond 
referred to in paragraph b of this regulation 
being given. The time allo"'ed the importer for 
representations regarding the shipment may be 
ex:tended at his request for a reasonable period to 
permit him to secure such evidence. 

(2) If the importer does not reply to the 
notice of hearing in person or by letter within 
the time allowed on the notice, a second notice, 
marked «second and 
last notice•, shall 
be sent at once by 
the chief of the 
station, advising 
him that failure to 
reply will cause 
definite recommend­
ation to the collector 
that goods be refused 
entry. 

Reiected áoods. 
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to the importer, a carbon copy being sent to the 
collector. This notice must state specifically the 
conditions to be the collector. This notice must 
state specifically the conditions to be performed, 
so as to bring the performance thereof under the 
prov~sions of the customs bonds on consumption 
and warehouse entries, these bonds including pro­
VIsions requiring complia.nce with all of the re­
quiremen ts of the food and drugs act and all 
regulations and instructions i ued thereunder. 
The notice will also state the officer to be noti­
fied by the importer when the goods are ready for 
inspection. 

(6) The importer must return the notice to 
the collector os chief of station, as designated, 
with the certificate thereon filled out, stating that 

he has complied 
with the prescribed 
condition and that 
the goods are ready 
for inspection at the 
place named. 

(7) This notice 
will he delivered to 
the inspection 
officer, w ho, after 
inspection, will 
indorse the result 
thereof on the back 
of the notice and 
return the same to 
the collector or to 
the chief of the 
station, as the case 
may be. 

(3) ln all cases 
where the goods are 
to be refused entry, 
the chief of the 
station within one 
day after hearing, 
or if the importer 
does not appear or 
i:eply within three 
days after second 
notice, shall notify 
the collector in 
duplicate accord­
ingly. 
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(8) When the 
conditions to be 
complied with are 
under the super­
vision of the chief 
of the station, and 
these conditions 

(4) N ot la ter than one day after receipt of 
this notice the collector shall sign and transmit 
to the importer one of the copies, which shall 
serve as notification to the importer that the 
&oods must be exported or destroyed within three 
tnonths from such date, as provided by law; the 
other notice shall be retained as office record and 
later returned as a report to chief of station. ln 
all cases the importer shall return his notice to 
the collector, properly certified as to the inform­
a.tion required, as the form provides. 

Good.s to be conditioned. 

(5) If goods may be released after relabeling 
0 r after certain conditions are compiled with, a 
notice shall be sent by the chief of station direct 

have heen fully met, 
he shall release the goods to the importer, sending 
a copy of the notice of release to the collector for 
his information. 

When, however, release is still conditioned 
upon destruction of rejection or of some portion 
of the shipment or the importer has been unsuc­
cessful in meeting the conditions imposed, and the 
goods m ust he exported or destroyed, the chief of 
station shall immediately give notice in duplicate 
to the collector of the results of i nspection. The 
colector shall sign and immediately transmit one 
copy of the notice to the importer and proceed in 
the usual manner. 

(9) If the goods are detained, sub1ect to con­
ditioning to he performed under the collector' s 
superrision, the collector, as soon as conditions 
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are performed, wil notify the importer that the 
goods are released. If goods are not properly con­
ditioned within the period allowed, the goods 
must be exported or destroyed. 

(10) When :final action has been taken on 
goods which have been refused entry or on goods 
the release of which is subject to conditions to be 
performed under the collector's supervision, the 
collector shall send to the chief of station a notice 
of such :final action, giving the dato of release or 
destruction or date of export and country to 
which exported. 

(11) When intent to violate the act is evi­
dent, the privilege of relabeling, cl~aning, and 
similar renovation will not be allowed. Similarly 
at the discretion of the station chief this privilege 
will not be allowed in those cases where through 
carelessneRs or otherwise shipments in violation 
of the act are offered for entry when the exporter 
or importer has been informed in connection 
with violations in previous shipments. ln general, 
when shipments with identical labeling have 
been detained for relabeling three times, the 
privilege of relabeling will not be extended. 

(12) When the privilege of sorting or n -
vating shipments is allowed, the iplporte ust­
furnish satisfactory evidence as to the i tify 9f 
the goods before release is given. his rivilege 
shall not be granted except as stated conditions 
agreed to by the importer include seg ega ion of 
goods at a stated place and apart from other 
goods of similar nature. 

(13) The chief of station or other officer by 
him appointed when it is deemed advisable may 
require of the importer an affidavit as e·ridence 
that the goods have been proper1y disposed of, 
such affidavit to be executed before a notary 
public or other officer a uthori.zed to administer 
oaths generally. 

(14) When imported merchandise subject to 
the provisions of the Federal food and drugs act 
is shipped to another port for reconditioning or 
exportation, the goods must be shipped under 
customs carrier' s manifest, in the same manner 
as shipments in bound. 

(15) Collectors of customs will perform the 
inspection service whenever goods are to be 
exported or destroyed, and in other cases when 
there is no officer oi the station available. 

(16) Collectors of customs and representa­
tives of the station will confer and arrange the 
apportionment of the inspection service according 
to local conditions. Officers of the station will, 
whenever feasible, perform the ínspection service 
w hen cleaning, bringing up to standard, and like 
reconditioning operations are involved. 

(g) Pr.NALTIES: 
(1) ln case of failure to comply with the 

instructions or recommendations of the chief of 
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the station as to the conditions under which the 
merchandise may be disposed of, the collector 
shall notify the chief of the station in all cases 
coming to his attention within three days after 
inspection or after the expiration of the three 
months allowed by law if no action is taken. 

(2) The chief of the station, upon receipt of 
the above described notice, and in all cases of 
failure to meet the conditions imposed in order 
to comply with the provisions of the Federal 
food and drugs act coming directly under hi& 
supervision, shall transmit to the collector of 
customs such evidence as he may have at hand. 
tending to indicate the importer's liability and. 
make a recommendation accordingly. 

(3) The collector, within three days of the 
receipt of this recommendation, whether favor­
able or otherwise, shall notify the importer that,. 
the legal period of three months for exportation 
or destruction having expired, action will be 
taken withín 30 days to enforce the terms of the 
bond, unless, in the meantime, application for 
remission or mitigation of penalties incurreJ,. 
with definite offer of settlement, is filed with the 
e U~ior he application should be in duplicate,. 
wif: a l 1t statement of reasons, under oath. 

(4) 'The collector shall transmit the applicat­
ion in duplicate, together with his own and the 
station chief's recommendation, both in duplicate,. 
to the Secretary of the Treasury, Division of 
Customs, for his action. 

(h) NONLABORATOR.Y POR.TS: 
(1) Àt ports of entry where there is no 

station of the F ood and Drug Adminis1.ration,. 
the collector or deputy, on the day when the first 
notice of expected shipment of foods or drugs is 
received, either by invoice or entry, shall notify 
the chief of the station in whose territory the 
port is located. 

(2) On the day of receipt of such notice the 
station chief shall mail to the colle::tor appro­
priate notice, if no sample is desired. This notice 
serves as an equivalent to stamping the invoices 
at station ports with the legend «No samples 
desired. F ood and Drug Administration, U. S. 
Department of Àgriculture, pet (initials of ins­
pecting officer).. 

(3) If samples are desired, the station chief 
shall immediately notify the collector. 

(4) The collector at once shall forward 
samples, accompanied by description of shipment. 

(5) When samples will be requested from 
each shipment of certain foods or drugs, the chief 
of station shall furnish to collector and deputie& 
at ports within the station's territory a list of 
such products, indicating size of sample neces­
sary. Samples should then be sent promptly on 
arrival of goods without awaiting special request. 

(6) ln all other particulars the procedure 
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shall be the same at nonlaboratory ports as at 
laboratory ports, except that the time consumed 
in delivery of notices by mail shall be allow­
ed for. 

(i) The station chief shall be deemed a 
customs officer in enforcing import regulations. 

Regulatfon 30. - Articles Suitable Only for 
Technical or Restricted Use. Denaturing 

(Section 11) 

(a) A food or drug which is adulterated or 
misbranded within the meanins of this act and 
which is offered for import for induRtrial purpo-

es must be denatured and the invoice thereof 
must bear a state-
ment showing that 
the article is to be 
used for industrial 
-purposes. 

Where, how­
er, it is impracti­
cable to den ature 
such article it may 
be permitted entry 
Provided-

(1) lt is plainly 
and conspicuously 
labeled, in the case 
of food, «inedible», 
and, in the case of 
drugs, «not for 
medicinal use». 
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and certain sub titute for pharmacopreial crude 
drugs, may be allowed entry if properly labeled, 
provided uitable evidence be furnished by affi­
davit or otherwi e that it will be used by a 
desisnated party or parties for manufacture into 
articles in which it may be lesitimately employed. 
The penal bond siven at the time of entry will 
not be canceled until proof of satisfactory use of 
the product shall have been received. 

Regulation 31 .-Alteration and Amendments 
of Regutations 

These regulations may be altered or amended 
at any time without previous notice, with the 
concurrence of the Secretary of the Treasury, the 

Secretary of Asri­
c u l tu r e, and the 
Secretary of Agri­
c u l tu r e, and the 
Secretary cf Com­
merce. 

The foregoing· 
rules and regulat­
ion are hereby 
adopted, effective on 
thi date, and all 
previou regulations 
for the enforcement 
of the Federal food 
and drugs act are 
herebv rescinded. 

A. w. MELLO . 
Secretary of the 

Treuury. 
R.THUR. M. HYD.E. 

Secretary of Agri­
cu lture. 

(2) At the time 
of entry theimporter 
submits a statement 
in writing that the 
a.rticle will not be 
used as a food or 
drug. 

(3) At the rime 
of entry the importer 

OUve-yard (Porta al) 
R. p. LAMONT, 

Secretary of 
Commerce. 

submits a statement that the arricle will be used 
in a. certain suitable manner by a. certa.in named 
J>arty or p l -rries. 

(4) At the time of entry the importer agrees 
to furnish sarisfa.cto:ry proof as to the actual use 
of the article a.nd the na.me or names of the par­
ties who use it. 

The penal bond given at the rime of entry 
will n-0t be canceled until such evidence of satis­
factory disposition shall have been received. 

(b) A food or drug having but a restricted 
legirimate use and of such character that it can 
not legally be distributed for unrestricted general 
use, e. g., pharmacopreial crude drugs deficient in 
active principie a.nd certain subatitutes for phar­
inacopreial crude druss deficient ín active principie 

WASHI GTO , D. C., October 31, 1930. 

Tlie food and eira • act, Jane 30, 
1.906, a• amended Ãaáu•t 23, 1912. 
MarcL 3, 1913, MarcL 4, 1913, Ja.ly 
z4. 1.919, Jauuary 1.8, 19z7. July 8, 

1930, and Au u•t z7. 1.935 

AN ACT For prnentin, the manuíac-ture, aale, or tranaportation 
of adulterated or miahranded or poiaonoa.a or deleterioa.a 
foocla, cira'9, m dicinu, and li~ou, and for retulatiná traffic 
thneín, and for other purpoaea. 

Be it enacted by tbe Senate and House of 
Representa.tive of the United States of America. 
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in Congress assembled, That it shall be unlawful 
for any person to manufacture within any Terri­
tory or the District of Columbia any article of 
food or drug which is adulteTated or misbranded, 
within the meaning of this act; and any person 
who shall violate any of the provisions of this 
section shall be guilty of a misdemeanor, and for 
each offense shall, upon conviction thereof, be 
fined not to exceed five hundred dollars or shall 
be sentenced to one year's imprisonment, or both 
such fine and imprisonment, in the discretion of 
the court, and for each subsequent offense and 
conviction thereof shall be fined no~ less than one 
thousand dollars or sentenced to one year' s 
imprisonment, or both such fine and imprison­
ment, in the discretion of the court. 

Sr.e. 2. That the introduction into any State 
or Territory or the District of Columbia from 
any other State or Territory or the District of 
Columbia, or from any foreign country, or 
shipment to any foreign country of any article 
of food or drugs which is adulterated or misbrand­
ed, within the meaning of this act, is hereby 
prohibited; and any person who shall ship or 
deliver for shipment from any Sta e t1r T- r#tO!llY 
or the District of Columbia to any o r Stat~ 
or Territory or the District of Co u ~ia, Oll rto 
foreign country, or who shall r ceive in any 
Sta te or T erritory or the District o olu bia, or 
foreígn country, and having so received, shall 
deliver, in original unbroken packages, for pay 
or otherwise, or offer to deliver to any other 
person, any such articles so adulterated or mis­
branded within the meaning of this act, or any 
person who shall sell or offer for sale in the 
District of Columbia or the Territor:ies of the 
United States any such adulterated or misbranded 
foods or drugs, or export or offer to export the 
sarne to any foreign country, shall be guílty of a 
misdemeanor, and for such offense be fined not 
exceeding two undred dollars for the first offense, 
and upon conviction for each subsequent offense 
not exceeding three hundred dollars or be impri­
soned not exceeding one year, or both, in the 
discretion of the court: Provided, That no 
article shall be deemed misbranded or adu!terated 
within the provisions of this act when intended 
for export to any foreign country and prepared or 
packed according to the specif:icatíons or direct­
ions of the foreign purchaser when no substance 
is used in the preparation or packing thereof in 
conflict with the laws of the foreígn country to 
which said article is intended to be shipped; but 
if said article shall be in fact sold or offered for 
sale for domestic use or consumption, then this 
proviso shall not exempt said article from the 
operation of any of the other provisions of 
this act. 

SEC. 3. That the Secretary of the Treasury, 
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the Secretary of Àgriculture, and the Secretary of 
Commerce and Labor I shall make uniform rules 
and regulations for carrying out the provisions 
of this act, including the collection and examinat­
ion of specimens of foods and drugs manu­
factured or offered for sale in the District of 
Columbia, or in any Territory of the Unitea 
States, or which shall be offered for sale in 
unbroken packages in any State other than that 
in which they shall have been respectively manu­
factured or produced, or which shall be received. 
from any foreign country, or intended for ship­
ment to any foreign country, or which may be 
submitted for examination by the chief health, 
food, or drug officer of any State, Territory, or 
the District of Columbia, or at any domestic or 
foreign port through which such prod.uct is 
offered for interstate commerce, or for export or 
import between the United Sta tes and any 
foreign port or country. 

SE.e. 4. That the examinations of specimens 
of foods and drugs shall be made in the Bureau 
of Chemistry I of the Department of Àgriculture, 
or under the direction and supervision of such 
b~ Uj or the purpose of determining from 
li~<;R-exa;pinations w hether such articles are 

dulteratea or misbranded within the meaning of 
this act; and if it shall a ppear from any such 
exarnination that any of such spe.:imens is adul­
terated or misbranded within the meanin~ of this 
act, the SecretaTy of Àgricultu re shall cause 
notice thereof to be given to the party from 
whom such samples was obtained. Àny party 
so notified shall be given an opportunity to be 
heard, under such rules and regulations as may 
be prescribed as aforesaid, and if it appears that 
any of the provisions of this act have been 
violated by such party, then the Secretary of 
À2riculture shall at once certify the facts to the 
proper United States district attorney, with a 
copy of the results of the analysis or the examin­
ation of such article d.uly authenticated by the 
analyst or officer making such examination, 
under the oath of such officer. After judgment 
of the court, notice shall be given by publication 
in such rnanner as may be prescribed by the rules 
and regulations aforesaid. 

SE.e. 5. That it shall be the duty of each dis­
trict attorney to whom the Secretary of Àgricul­
ture shall report any violation of this act, or to 
whom any health or food or drug oHicer or agent 
of any State, Territory, or the District of Colum­
bia shall present satisfactory evidence of any such 
violation, to cause appropriate proceedings to be 
commenced and prosecuted in the proper courts 
of the United States, without delay, for the enfor-

l Secret&ry of Commerce (37 Stat. 736). 
Food and Drag Adminietration (H. R. 7941, May 27, 1930), 
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cement of the penalties as in such casf' herein 
provided. 

SE.e. 6. That the term cdrug», as used in this 
act, shall include all medicines and preparations 
recognized in the United States Pharmacopceia 
or N ational F ormulary for internai or extemal 
use, and any substance or mixture of substances 
intended to be used for the cure, mitigation, or 
prevention of disease of either man or other ani­
mals. The term «food», as used herein, shall in­
clude all articles used 
for food, drink, con­
fectionery, or condi­
ment by man or other 
animals, whether 
sim pie, mixed, or 
compound. 

SE.e. 7. That for 
1he purposes of this 
act an article shall be 
deemed to be adulter­
ated: 

ln case of drugs: 
First. If, when a 

drug is sold under or 
by a name recognized 
in the United States 
Pharmacopceia or 
. ational Formulary, 
1t differs from the 
standard of strength, 
Quality, or purity, as 
determined by the test 
laid down in the 
United States Pharma­
copceia or Na tional 
F ormulary official at 
!he time of investigat-
1on: Provided, That 
no drug defined in the 
United States Pharma­
Fopceia or N ational 

orm ulary shall be 
deemed to be adulter­
a~ed under this provi­
s1on if the standard of 
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color or flavor, or other ingredient deleterious or 
detrimental to health, or any vinous, malt, or 
spirituous liquor or compound or narcotic drug. 

ln the case of food: 
First. If any substance has been mixed and 

packed with it so as to reduce or lower or 
injuriously affect its quality or strength. 

Second. If any substance has been substi­
tuted wholly or in part for the article. 

Third. If any valuable constituent of the 
article has been wholly 
or in part abstracted. 

F ourth. If it be 
mixed, colored, pow­
d e r e d, coated, or 
tained in a manner 

whereby damage or 
inferiority is concealed. 

Fifth. If it contain 
any added poisonous 
or other added delete­
rious ingredient which 
may render such 
article injurious to 
health: Provided, That 
when in the prepara­
tion of food products 
for shipment they are 
preserved by any 
externa! application 
applied in such 
manner that the pre­
se1vative is necessarily 
removed mechanically, 
or by maceration in 
water, or otherwise, 
and directions for the 
remova! of said preser­
va tive shall be printed 
on the covering or the 
package, the provi­
sions of this act shall 
be construed as 
applying only when 
said products are ready 
for consumption. 

trength, quality, or 
J>urity be plainly stated 
UJ>on the bottle, box, 

Wúulow of Coavento de Cri.no Sixth. If it consist 
in whole or in part of 

or other container thereof, although the standard 
aªY differ from that determined by the test laid 

0 wn in the United States Pharmacopceia or 
ational F ormulary. 

Second. If its strength or purity fall below 
!he Professed standard or quality under which it 
1s sold. 

ln the case of confectionery: 
If it contain terra alba, barytes, tale, chrome 

Yellow, or other mineral substance or poisonous 

a filthy, decomposed, 
or putrid animal or vegetable substance, or any 
portion of an animal unfit for food, whether 
manufactured or not, or if it is the product of a 
diseased animal, or one that has died otherwise 
than by slaughter. 

Sr.e. 8. That the term «mi branded», as used 
herein, shall apply to all drugs, or articles of 
food, or articles which enter into the composition 
of food, the package or label of which shall bear 
any statement, design, or device regarding such 



CONSERVAS 

article, or the ingredients or substances contained 
therein which shall be false or misleading ín any 
particular, and to any food or drug product which 
is falsely branded as to the State, Territory, or 
country in which it is manufactured or produced. 

That for the purposes of this act an article 
shall also be deemed to be misbranded: 

ln case of drugs: 
First. If it be an imitation of or offered for 

sale under the name of another article. 
Second. If the contents of the package as 

originally put up shall have been removed, in 
whole or ín part, and other contents shall have 
been placed in such package, or if the package 
fail to bear a statement on the label of the 
quantity or proportion of any alcohol, morphine, 
opium, cocaine, heroine, alpha or beta eucainet 
chloroform, cannabis indica, chloral hydrate, or 
acetanilid, or any derivative or preparation of any 
such substances contaíned therein. 

Third. If its package or label shall bear or 
contain any statement, design, or device regarding 
the curative or therapeutic effect of such article 
or any of the ingredients or substances contained 
therein, which is false and fraudul 

ln the case of food: 
First. If it be an imitation o or o ered to1, 

sale under the distinctive name of ano her article. 
Second. If it be labeled or b ande so as to 

deceive or mislead the purchaser, or purport to 
be a foreign product when not so, or if the 
contents of the package as ori~inally put up shall 
have been removed in whole or in part and other 
contents shall have been placed in such package, 
or if it fail to bear a statement on the label of 
the quantity or proportion of any morphine, 
opium, cocaine, heroine, alpha or beta eucaine, 
chlorofor.:n., cannabis indica, chloral hydrate or 
acetanilid, or any derivative or preparation of 
any such substances contained therein. 

Third. If in package form, the quantity of 
the contents be not plainly and conspicuously 
marked on the outside of the package ín terms of 
weíght, measure, or numerical count: Provided, 
bowever, That reasonable variations shall be 
permitted, and tolerances and also exemptions as 
to small packages shall be established by rules 
and regulations made in accordance with the 
provisions of section three of this act. 3 

Fourth. If the package cont'lining it or íts 

3 This uction hu been amended (Kenyon amendment, 41 
Stat. 271) a• followa: That the word cpackago where ít occur, 
the ucond and lut time ín the act entitled «An act to amend 
aection 8 of an act entitled «Àn act fo-r preventiná tbe manufacture, 
•ale. or tranaportation of adulterated or miabranded or poiaonou1 
or deleteríou1 fooda, drug1, medicine,, a nd liquor,, and for rellu­
latiná traffic therein, and for other purposes., appro..ed March 3, 
1913, ahall ínclude and 1hall be constru,d to ínclude wrapped 
meatl incloaed in papera or other material• u prepared by the 
manulactureu thereof for ule. 
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label shall bear any statement, design, or device 
regarding the ingredients or the substances con­
tained therein, which statement, design, or device 
shall be false or misleading in any particular: 
Provided, That an article of food which does not 
contain any added poisonous or deleterious 
ingredients shall not be deemed to be adulterated 
or mi~branded in the following cases: 

F irst. ln the case of mixtures or compounds 
which may be now or from time to tíme hereafter 
known as articles of food, under their own 
distinctive names, and not an imitatíon of or 
offered. for sale und.er the distinctive name of 
another article, if the name be accompanied. on 
the sarne label or brand. with a statement of the 
place where said article has been manufactured. 
or prod.uced. 

Second. ln the case of articles labeled, 
brand.ed, or tagged. so as to plainly indicate that 
they are compounds, imitations, or blend.s, and 
the word «compound.», «imitation», or «blend», as 
the case may be, is plainly stated. on the package 
in which it is offered for sale: Provided, That 
the term blend as used herein shall be construed. 
t?. mean mixture of like substances, not exclu­
d.mg armless coloring or flavoring ingredients 
used tor the purpose of coloríng and flavoring 
only: And provided lurther, That nothing in 
this act shall be construed as requiring or com­
pelling proprietors or manufacturers of proprie­
tary foods which contain no unwholesome added 
ingredient to disclose their trade formulas, except 
in so far as the provísions of this act may rectuire 
to secure freed.om from adulteration or mis­
brand.ing. 

Fifth. If it be canned. food and falls below 
the standard of quality, condition, and./or fill of 
container, promulgated by the Secretary of Agri­
culture for such canned food and its package or 
label does not bear a plain and. conspícuous 
statement prescribed by the Secretary of Agricul­
ture indicating that such canned food falls below 
such standard. For the purposes of this paragraph 
the word.s canned food mean all food. which is in 
hermetically sealed containers and. is sterilized by 
heat, except meat and meat food prod.ucts which 
are subject to the provisions of the meat inspec­
tion act of March 4, 1907 (Thirty-fourth Stat­
utes, page 126o), as amended, and except canned 
milk; the word class means and is limited to a 
generíc product for which a stand.ard is to be 
established and does not mean a grade, variety, 
or species of a generic product. The Secretary of 
Agriculture is authorized to determine, establish, 
and promulgate, from time to time, a reasonable 
standard of quality, condition, and or fill of 
contaíner for each class of canned food as will, 
in his jud.gment, promote honesty and. fair dealing 
in the interest of the consumer; and. he is 
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a.uthorized to alter or modify such standard from 
time to time as, in his judgment, honesty and 
fair dealing in the interest of the consumer may 
require. The Secretary of Agriculture is further 
authorized to prescribe and promulgate from time 
to time the form of statement which must appear 
in a plain and conspicuous manner on each 
package or label of canned food which falls 
helow the standard promulgated by him, and 
which will indicate that such canned food falls 
below such standard, and he is authorized to 
alter or modify such form of statement, from 
time to time, as in his judgment may be necessary. 
ln promulgating such standards and forms of 
statements and any alteration or modification 
thereof, the Secretary of Ãgri­
culture shall specify the date 
or dates when such standards 
shall become effective, or after 
which such statements shall be 
used, and shall give public notice 
not less than ninety days in 
advance of the date or dates on 
which such standards shall 
become effective or such state­
ments shall be used. N othing 
in this paragraph shall be 
construed to authorize the 
manufacture, sale, shipment, or 
transportation of adulterated or 
misbranded foods. ' 

Sr.e. 9. Tha t no dealer 
shall be prosecuted under the 
Provisions of this act when he 
<-'an establish a guaranty signed 
by the wholesaler, jobber, 
manufacturer, or other party 
resi:Hng in the United States, 
from w hom he purchases such 
articles, to the effect that the 
sarne is not adulterated or 
misbranded within the meaning 
of this act, designating it. Said 
&uaranty, to afford protection, 
shall contain the name and 
address of the party or parties making the sale 
of such articles to such dealer, and in such case 
said party or parties shall be amenable to the 
Prosecutions, fines, and other penalties which 
Would attach, in due course, to the dealer unde:,: 
the provisions of this act. 

SE.e. 10. That any article of food, drug, or 
liquor that is adulterated or misbranded within 
te meaning of this act, and is being transported 
rom one State, Territory, District, or insular 

Possession to another for sale, or, having been 

4 Retulation• under aection 8, paragrapb fifth, are pabliabed 
{' S. R. A., F. D. No. 4. Re-r. 2. 
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transported, remains unloaded, unsold, or in 
original unbroken packages, or if it be sold or 
offered for sale in the District of Columbia or 
the T erritories, or insular possessions of the 
United States, or if it be imported from a foreisn 
country for sale, or if it is intended for export to 
a foreign country, hall be liable to be proceeded 
against in a.ny district court of the United 
States within the district where the same is 
found, and seized for confiscation by a process of 
libel for condemnation. Ànd if such article is 
condemned as being adulterated or misbranded, 
or of a poisonous or deleterious character, within 
the rneaning of this act, the same shall be dispos­
ed of by destruction or ale, as the said court 

pi--. (Mialao-Portu ai) 

may direct, a.nd the proceeds thereof, if sold, less 
the legal costs and charges, shall be paid into the 
Treasury of the United States, but such goods 
shall not be sold in any jurisiiction contrary to 
the provisions of this ect or the laws of that 
jurisdiction: Provided, bowever, Tha t upon the 
payment of the costs of such libel proceedings 
and the execution and delivery of a sood and 
sufficient bond to the effect that s eh articles 
shall not be sold or otherwise- disposed of con­
trary to the provisions of this act, or the laws of 
any Sta te, T erritory, District, or insular posses­
sion, the court may by order direct tha t such 
articles be delivered to the owner thereof. The 
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proceedings of such libel cases shall conform, as 
near as may be, to the proceedings in admiralty, 
except, that either party may demand trial by 
jury of any issue of fact joined in any such case, 
and all such proceedings shall be at the suit of 
and in the name of the United States. 

«SF.C. 10À.. The Secretary of Àgriculture, 
upon application of any packer of any sea food 
for shipment or sale within the jurisdiction of 
this act, may, at his discretion, de ignate inspec­
tors to examine and 
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mark, stamp, tag, label, or other identification 
devices authorized or required by the provision 
of this section or regulations thereunder, shall be 
guilty of a misdemeanor, and shall on conviction 
thereof be subject to imprisonment for not more 
than one year or a fine of not less than $1,000 
nor more than $5,000, or both such imprisonment 
and fine». 

SEC. 11. The Secretary of the Treasury shall 
deliver to the Secretary of Àgriculture, upon his 

request from time to 
inspect such food a nd 
the production, pack­
i n g, and labeling 
thereof. If on such 
examination and 
inspection, compliance 
is found with the 
provisions of this act 
and regulations pro­
mulga ted thereunder, 
the applicant shall bP 
authorized or required 
to mark the food as 
provided by regulation 
to show such comp­
liance. Services under 
this section shall be 
rendered only upon 
payment by the 
applicant of fees fixed 
by regulation in such 
amounts as rnay be 
necessary to provide, 
equip, and maintain 
an adequate and 
efficient inspection 
service. Receipts from 
such fees s•1all be 
covered into the Trea­
s u r y and shall be 
available to the 
Secretary of Àgricul­
ture for expenditures 
incurred in carrying 
out the purposes of 
this section, including 
expenditures for sala­
ri e s of additional 
inspectors when neces-

Interior of CLurcL (Miraaaia) 

time, samples of foods 
and drugs which are 
being imported into 
the United States or 
offered for import, 
giving notice thereof 
to the owner or 
consignee, w h o may 
appear before the 
Secretary of Àgricul­
t u r e, and have the 
right to introduce 
testimony, and if it 
appear from the exa­
mina ti o n of such 
samples that any 
article of food or 
drug offered to be 
imported into the 
United States is adult­
erated or misbranded 
within the meaníng of 
this act, or is otherwise 
dangerous to the 
health of the people 
of the United States, 
or is of a kind forbid­
d e n entry into, or 
forbidden to be sold 
or restricted in sale in 
the country in which 
it is made or from 
which it is exported 
or is otherwise falsely 
labeled in any respect, 
the said article shall 
be refused admission, 
and the Secretary of 

sary to supplement the number of inspectors for 
whose salaries Congress has appropriated. The 
Secreta.ry is hereby authorize:l fo t)romu 'gate 
regulations governing the sanitary and other con­
ditions under which the service herein provided 
shall be granted anl maintained, and for otherwise 
carrying out the purposes of t 'l.ÍS 11ection. Àny 
person who forges, counterfeits, simulates, or falsely 
represents, or without proper authority uses any 

the Treasury shall 
refuse delivery to the consignee and shall cause 
the destruction of any goods refused delivery 
which shall not be exported by the consignee 
within three months from the date of notice of 
such refusal under such regulations as the Secre­
tary of the Treasury may t>rescribe: Provided, 
That the Secretary of the Treasury may deliver 
to the consignee such goods pending examination 
and decision in the matter on execution of a 



61 co SERVAS 

Departamento da Hgricultura dos Estados Unidos 
ADMINISTRAÇÃO DOS ALIME TOS E MEDICAMENTOS 

Comunicações de Serviço e Regulamentos 
Alimento e Medicamento .º t 

Regulamento para a execuçao da lei Federal 
dos Produtos Alimentícios e Drogas 

INTRODUÇÃO 

.E•ta publicação abranáe u reáru e o R.eáulamento p·ara a u:ec<Ação da Lei de Alimento• e Droau de 30 de Junho de t9o6, 
rnoga u circularu •ôbre o u•unto anteriormente publicadu. 

Por uma Lei do Conáree•o tomando disposiçõu para o Departamento da A ricultura relatüo ao ano fi•cal que findou em 30 de 
Junho 1931, e para outro• fin•, aprovada em Maio 27 de 1930, o nome de Admiru•tração doa Alimentos, !>fedicamentoa e Inucticidas foi 
alterado para ., de Admini•tração dos Alimento• e Droau. 

E.•te R.eáulamento i idêntico ao publicado em S. R.. À., F. D. .0 1, emitido •m Outubro de 1937, excepto na •ub•tituição du 
palanaa •Administração do• Alimento• e Droáas• por utaa •Admini•tração dos Alimentos, Medicame11to• e ln ecticidao onde <1uer 
<1ue apareçam. 

O texto da lei do• Alimento• e Medicam ntoa incl eál.&imil.ckiJro•:aaiJ"r.';.r,t(aJiJalho de t9Zo. 

Wuhináton, D. C. 31 Outubro 1930. • • Regulamento para a execução da Lei do• 
Alimentos e Droga de 30 de JunLo 1.906, 

conforme foi emendado 
Art. 0 1.-Curto título da Lei 

A lei •Para erltar o fabrico, unda, ou tran•porte de alimentoa, 
clroga•, medicamento, e lic6rea adulterado•, contrafeito•, veneno•o• 
ou deleterioa, e para reáular o aeu trdico e outro• fins•, aprovado 
em 30 de Junho 1906, alterada pela lei aprovada ~m 23 de Aaoato 
de 1912, pela l•i aprovada em 3 de Março de 1913, pela lei de 4 de 
Março de 1913, pela lei de 24 de Julho de 1919, pela lei de 16 de 
Ja.neiro de 1927, pela lei de 8 de Julho de 1930, e como pode aer 

A,1111·, .1. Hn, ►: 

Suutirio da Ãgric:ultara 

po1terionnente alterada, au conhecida e denominada como Lei 
Federal do Alimento e Dro u. 

rt . .1,-Finalidade da Lei 

As di•po.-içõe■ da Lri aplicam••• a aliment<'I e a dropa <1ae 
tenham aido embarcadaa ou entreauu para embar<1ue em comércio 
interno, ou <1ue aão exportada• ou ofeucida1 para eX])ortação para 
paíaea e•tranjeiroa, ou 4ue ettão endo tra,uportada• em comércio 
interno para srenda ou tenham aido tran portada, em comércio 
interno, ou 11ue te11ha n ido recebidaa de um paía e1tranjeiro, ou 
<1ue fõrem manufacturada , vendida•, ou oferecida• para ,renda no 
diatrito de Columbia, territórios do1 .E1tado1 Unido,, ou dominioa 
in1ulares. 

--------------------~►-----------------~~-Penal bond for the amount of the full invoice 
value of such goods, together with the duty 
thereon, and on refusal to return such goods for 
any cause to the custody of the Secretary of the 
Treasury, when demanded, for the purpose of 
excluding them from the country, or for any 
other purpose, said consignee shall forfeit the full 
amount of the bond: And provided further, 
That all charges for storage, cartage, and labor 
on goods which are refused admission or delivery 
•hall be paid by the owner or consignee, and in 
ddault of such payment shall constitute a lien 
against any f uture importation made by such 
owner or consignee. 

SEC. 12. That the term "T erritory" u used 
in this act shall include the insular possessions 
of the United States. The word "perscn" as 

used in this act hall be con trued to im port both 
the plural and the singular, as the case demands, 
and shall include corporations, companies, 
societies, and a sociations. When construing and 
enforcing the provisions of • this act, the act, 
omission, or failure of any oHicer, agent, or other 
person acting for or employed by any corporation, 
company, society, or assodation, within the scope 
of his employment or office, shall in every case 
be also deemed to be the act, omission, or failure 
of such corporation, company, society or associa­
tion as well as that per on. 

Sr.e. 13. That thi act shall be in force and 
after the first day of J anuary, nineteen hundred 
and seven. 

Ãpproved J une 30, 19o6. 
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Art. • J-Rec6lha de Amo•tra• e evidência para 
Aeçilo ... eeeçê5ea :a, a e :ao 

(Secção 3) 

(a) Uma amoat:ra para exame por ou aob a direcçio e 1uper­
vi1io da Ãdminiatraçio do Alimento e Droàa urá recolhida por -

(1) Um a;ente autoriudo do Departamento da Ààricultura. 
(2) Um funcionário da Hiàiene, da Alimentaçio ou do 

Medicamento de qualquer Eatado, Território, cidade ou do Diatricto 
de Columbia quando tal aàente aeja autorizado pelo Secretário da 
~ricultura por intermt!d.io de tal funcionhio ela Hiàiene, Alimen­
tação, ou Medicamento• duiànado pelo Secretário da Allricultura 
para êue fim. 

(b) Alimento• ou Medicamento• d.entro do âmbito d.u ,ecçõu 
1, 2 e 10 da lei podem aer examinada, onde quer que H encontrem. 
Àa amoanaa aerio evidência em todo• 01 ca101. Uma amoatra de 
artijoa embalados con1i1tirá uaualmente de trh pacotu quando 
cada pacote tenha 4 libra• (pêlo) ou menoa ou 2 quarta• ou meno• 
em volume. Se a• mercadoria• forem maioru, um ou doía pacotu 
podem ba,tar, dependentu do carácter da mercadoria e da natureza 
do exame a fazer. Aa amo1tra1 quer ujam de pacote• ou de 
quantidade a àranel denm aer, quando fôr posa!vel. dirididu em 
três partu ou 1ubdiv-i1õu. Todu as aubdivisõu serão devidamente 
identificadu e aeladu com um aêlo fornecido para êue efeito pelo 
Departamento da Aàricultura. 

(c) A amoatra urá entrejue para exame por ou aob a 1uper­
ri1io da Adminiatração da Alimentação e Medicamento,. Subdi­
riaõu da amostra que ficou intacta depoia da análiae, exceP.to 
qua'\do correr risco de decomposição, den ficar juardad . 
A pedido, uma 1ubdiri1ão diapon!v-el poderá er entre lie 1 11nti­
dade, ou entidadu intere11adas. 

(d) Na ocuião da recôlha de amoatru, to, a marcu ou 
1inai1, ou matéri" de propaàanda impreasa ou ~•cr t u ta, perten­
cente ao arti;o de que ae colheu amostra, ae'ri.ci tadu. 01 
nomes do vendedor e a;ente de quem a amostra é recolhida, junta­
mente com a data da recôlha, aerão também re;istados. Todu aa 
facturu orillinai,, Conhecimentos de Embarque, notas de fréte, e 
outra e-ridência documentária de embarque ou venda, ou cópias doa 
mumoa, aerio exi;idoa aos neàociantes, tran,portadore,. armaze­
nistas, ou outua peuoa, detentoras de tais documento,. 

(e) Re;isto, de tranaportadorea consumo e armazenista• 
urio examinados de tempo• a tempos para efeito de ae obter 
uidrncia de riolação da Lei .Federal da Alimentação e Medicamento,. 

([) E.stsbe'ecimentoa em que alimentos ou dro;u aio prepa­
rado• no tôdo ou em parte para venda nos t •nitórios ou no Diatrito 
de Columbia, ou para tranaporte em comércio interno ou eatranjeiro 
podem ser in•peecionado, por qualquer a;ente autorizado do Depar­
tamento da Aàricultura. 

rt. 0 4.-Métodoe de Análi•e 

(Secção -4) 

<•J Droàu reconhecida, n• Farmacopeia ou Formulhio 
Nacional para 01 quaia tenltam lido prucritoa método, upeciaia 
de Ànálíae na dita farmacopeia ou Formulário Naciqnal, aerio 
analiaadoa por taia método,. 

(b) Todo• 01 alimento• e taia medicamentos que não utiverem 
incluídos no parállrafo • d~1te Art. 0

, aerão analizado, pelo• método, 
preacritos pela A11ociaçio doa Qulmicoa A;r!colas Oficiai,, quando 
lôr po11lnl, contando que, toda-ria, qualquer método de análise ou 
exame 1atislatório1 para a Adminiatraçiio dos Alimento• e Medica­
mento• po11a ,er emprejado. 

(c) Todo, os alimento• e medicamento, pau 01 quai, 
nenhuns método, de análiae tenha aido indicado, quer no Formu­
lário Nacional quer na Farmacopeia ou pela Auociação do, 
Qulmicos Aárlcolu Oficiais, serão anali.zadoa ou examinado, por 
métodos aceitheia pela Adminiatração doa Alimentos e Medi­
camento ■. 

Art. 0 4-Deelaraçê5e•-Procu o ••• ieclaraJê5ea 

(Secçõu 4 e :;) 
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(•) Quando parecer que um artiào eatá adulterado ou inde­
ridamente marcado Háundo o eaplrito da Lei, e ,e encara procedi­
mento dacôrdo com a aecção 1 ou 2, ariaar-ae-á a entidade ou 
entidade• contra aa quaia H -rai proceder, e uma data aerá fixada 
para aerem ouridu tal ou tai• cntidadu. Ãa declaraçõea ,erão 
prutadu no eacritório da Adminiatração doa Alimento, e Medica­
mento• maia conveniente para as entidadu citadu, e aerão conai­
deradu prindu e confinada, a queatõu de facto. Às entidadu 
notificadas podem apruentar erid~ncia, quer oral quer ucrita, em 
puaoa ou por procurador, para moatrar cauaa peÍa qual o a11unto 
nio de-reria ser levado a procuao como violaçio da Lei Federal da. 
Alimentação e Medicamento,. 

(b) Depoia du declar•çÕu, se parecer que a lei foi -riolad.a, 
o Secret,rio da Allricultura relatad os facto• •o próprio Procu­
rador do Est•do. 

(e) O funcionário da Hillicne, Ãlimentaçio ou Medicamento• 
ou aàente de qualquer Eatado, Território, cidade, ou do Di1trito de 
Columbia que obtiverem nidência aatidatória da riolação da Lei 
podem apruentar tal evidência directamente ao próprio Procurador 
Diatrital do Estado para acção adequada de ac&rdo com a Lei Federal 
doa Alimento• e Med.icamentos. 

(d) Quando o procedimento indicado no paráàrafo e não 
fôr adoptado, o funcionário ou aàente da Hijiene, Alimentação ou 
Medicamentos de qualquer E.atado, Território, cidade ou do Distrito 
de Columbia, deaiànado pelo Secretário da Àáricultura, que obtinr 
utiafatória evidência de qualquer -riolação da aecção 1 ou 2 da Lei 

uJ,m11t r tal eridência à Adminiatraçio dos Alimento• e DroáU 
a-hm de qu uma data para inquérito poua ,er fixada e avi10 
J?Ula-do Â entidade própria. 

Art. 0 6-GRrantia 

(S,cção 9) 

(a) Qualquer armazenista, fabricante, comerciante, ou qual­
quer outra entidade residente no• Eatado, Unido, pode fornecer a 
qtalquer ne;ociante a quem ~le vender qualquer artiáo de alimento 
ou medicamento uma jarantia de que tal artiào não é adulterado 
ou contrafeito dentro do eapfrito da Lei Federal de Alimento, • 
Dro;u. 

(b) Cada àarantia para produzir protecção dever, aer uainada 
por, e conter o nome e enderêço de, o armazeniata, fabricante, neào­
ciante, retalhiata ou outra entidade reaidente noa E.atado, Unido• 
que promove a venda do artiào ou artijo1 coberto• por ela ao 
retal iata, e aerá pua o efeito de que tal arti;o ou artillo• nio aio 
adulterado, ou marcado, ileàalmente de harmonia com o eap!rito da 
Lei Federal do, Alimento• e Medicamento,, upecificamente desi­
llnando a dita Lei. 

(c) Se uma ;arantia particular com reapeito a qualquer 
artijo ou artiào• fôr dada, deverá aer incorporada ou anexa.ela ao 
documento da venda, factura, conhecimento de embarque. ou outra 
cédula, dando o nome e quantidade do artiào ou arti;oa nndidoa, e 
nio aparecerá na etiqueta do pacote. Uma àarantia, u f&r rediàida. 
1uh1tancialmente de acõrdo com a aeàuinte fórmula, 1ati1far, toelae 
u exijênciaa da Lei : 

cEu (nóa) abaixo &11inado(1), àarantimo• por uta. 
forma que 01 artiào• de alimento (ou medicamento,) 
aqui upecificado,, nio eatio adulterado, ou ileàal­
mente marcado, ••àundo o up!rito da Lei Federal da 
Alimentação e Dro;u. 

( A.nina lura e endar6ço da antldaae garanta) 

(d) .E.m lu11ar de uma àarantia particular para cada con1i­
ànação, lote, ou artijo de alimento ou droàu, uma àar&cntia àeral 
contínua pode ser fornecida pela entidade jarante ao comprador de 
facto ou em perapectiv-a. Tal ;arantia àeral deu conformar••• com 
u exijências do parájrafo b dbte n;ulamento. 

(e) Tendo sido determinado que u leàendu «Garantido 
conforme a Lei da Alimentação e Medicamento• de 30 de Junho 
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1906• e Garantido por (nome da peHoa llarante), de acõrdo com a 
Lei da Alimentação e Medicamento• de 30 ]uni.o 1906•, con1tantu 
dai etiquetai ou pacotu de Alimento• e Medicamento,, aão ambu 
confu1a1 e eajjanadoru, no facto d;:, público 1er induzido por tai1 
lejjenda1 a crh que 01 artijjos a que 1e referem foram examinado, e 
apr0Yado1 pelo Gonmo e que o Gonmo jj&u.nte que êlu Htil­
fazem 01 requi1ito1 da Lei, o uzo de qualquer du lei1endu, ou 
qualquer lei1enda umelhante, 1ibre etiqueta, ou pacote, é proibida. 

(1) Um nellociante de produto, alimentaru ou medicamento• 
não ur4 1ujeito a procedimento H êle puder utabelecer que 01 
&rtijjo1 lhe foram nndido1 10b llarantia dada em harmonia com ê1te 
njjulamento. 

Art. 0 7-Pal,Ucaçiio 

(Secção ◄) 

(a) Depois do jal11amento do tribunal em qualquer acçio 10b 
••ta Lei, ur4 dado aTi10 para pablicaçio. Tal ui10 inclair4 u 
concluaõu do tribunal e pode incluii u condu1õe1 do anali1ta e a• 
.afirmaçõu explicatiY.&I do1 facto• que o Secre-
t4rio da Ãjjricultura con1idere apropriadu. 

(b) E.1ta publicação pode 1er feita em 
-forma de circular, a'f'Í10, ou boletim, conforme 
o Secreúrio da Ãjjricaltara mandar, 

(c) Se um apêlo ao jal11amento do 
tribunal fõr feito antu duta pablicaçio, tal 
facto ur4 mencionado, 

A rt. 0 8-Padrõe de Medic -entoa 

(Secção 7, no caso de medicamento,) 

(a) Um medicamento vendido 10b ou 
por um nome, ou 1inónimo, reconhecido na 
Farmacopeia do1 E.atado• Unido, ou Formu-
14rio acional, a não ur que 1e]a etiquetada 
como prucreYe o par4llrafo b dbte Art. 0

, deve 
conformar-o com o padrão de fõrça, quali­
dade, ou pureza do artigo como determina o 
en1aio con1tante da Farmacopeia do1 E.1tado1 
Unidos ou F ormul4rio Nacional em villôr ao 
tempo da inYestillação. Um arrillo não aer, 
.aceito como em conformidade com tal padrão 
de fõrça, qualidade, ou pureza a não aer que 
•e conforme em todo, o• rupeitos com todo, 
01 requi1ito1 e upecificaçõu da Farmacopeia 
do, E1tado1 Unido, ou Formul4rio acional 
P&ra tal artillo, 

(b) Um medicamento nndido 10b ou 
Por um nome, ou um 1inónimo, reconhecido, 
n.a F armacopeia do1 E.1tado1 Unidos ou For­
mul4rio Nacional que não uteja em confor-
tnidade com o padrão de fõrça, qualidade, ou 
Pureza do artijjg como determina o enHio ali 
Upecificado, denr4 ur etiquetado com uma 
declaração para o efeito de que o medicamento não é um artljjo da 
F armacopeia do1 E.1tado1 Unido, ou F ormul4rio Nacional; em 
adição, ur4 etiquetado com ama declaração mo1trando a 1ua própria 
e exacta fõrça, qualidade, ou parua, ou então com ama declaração 
clara e exacta ela natureza e exten1ão do nu durio do padrão de 
fõrça, qualidade, ou pureza determinada, para cada artillo na 
Farmacopeia do1 E.1tado1 Unido, ou no Formal4rio Nacional. 

Art. 0 9-Confeltaria 

(Secção 7) 

O termo calimento• indue artijjo1 uzado1 para confeitaria. 
Ã.1 pr0Yi1õu da Lei relatiYH a alimento, auím como u prori1õu 
••peclfica1 relati'f'U a confeitaria, aplicam-n a confeitaria. 

Art. 0 :to-Empoar 

(Secção 7, par4grafo quarto, no cuo de alimento) 

Um artillo de alimento não deve ,er nem coberto com pó nem 
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reduzido a um pó de tal maneira que encobra cleterioração ou 
inferioridade. 

rt. 0 11-ln r cliente. eaeao ou cleletério 

(Secção 7, pará afo quinto, no cuo ele alimento) 

Um inllrecliente nneno o ou d letério não deYe Hr adicionado 
a um artillo de alim~nto em tal 4uantidade que poa,a tornar o 
artillo nociYo à ••lide. Qualquer invediente artificialmente intro­
duzido num artiio de alimento é um ia.llrecliente adicionado. 

Art. 0 19- plie ção esterna ele prcaer,,ativo• 

(Secção 7, proruo do par,,rafo quinto, no caao de alimento) 

Um alimento ao 4u.al i aplicado exteriormente um pruer­
YatiYo, a-fim de utar dentro do prori10 da ,ecção 7, par4irafo 
quinto, deYe conter no enYólacro ou embalaiem innruçõu para a 
remoçio eficiente de tal pre etYatiyo. 

VI DIM (Ooouo) 

Art. 0 13-Côr e pr rvati,ro 

(Secção 7, no cuo de alimento) 

(a) Só cõru inofen1ivu e preHrYatiYoa inofen1iY01 podem 
ur azadoa em produto• aliment.aru. 

(b) Uma cõr, pre u-ratiYo, ou outra aabatlncia, meamo que 
aeja inofenaiY&, não dne aer azada na preparação de qual4uer 
artijjo alimentar de ama maneira tal 4ue encubra dderioração ou 
infeÃoridade. 

e) O Secret4rio da Ãllricaltura determinari de nz em quan­
do a pureza de cõre1, prueTYatiYol, e outru •ub1tanciu que •ão 
aclicio11ada1 ao, alimento•, e f r, anuncio• publico• da natureza 
que fõr jul da apropriada ao• ruultado1 daa innnillaçõu. Qua n­
do forem publicado,, oe rualtado1 daa inYu~çõu urrizão como 
jjaia para reforço da lei. 

d) O Secretario da Allricaltura pocler, autorizar a certificação 
de c6ru que ile encontre de h.anaonia com a lei e bte rejjulamento. 
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Art, 14 - Etiqueta 

(Secção 8) 

•> O termo •etiqueta•• como ae empreáa na Lei, inclue 
qualquer legenda, deacrição ou duen 1 o que aparecer no artillo ou 
uu en-rolucro, e tambem inclue circularu, panfleto~, e outro• ume­
lhantu que pertencem á embalaáem do artiáo, e tai1 cartu, circula­
ru, e panlleto1 ao1 quai1 ae faz referencia tanto na etiqueta li11ada 
ao pacote como no proprio pacote. 

b) Ã etiqueta ted, em luáar vi,ivel e clara toda a informa­
ção upecHicamente requerida pela Lei, iato E, a quantidade do con­
teúdo do alimento em forma de pacote, de acõrdo com o Àrt. 26, e a 
quantidade ou proporção doa medicamento• indicado• na aecção 8 
da Lei, de a.cõrdo com 01 Art. 24 e 2:;. A etiqueta tambem de-re 
conter qualqoer outra deacrição que a natureza do produto exiáir, 

e) Uma etiqueta em lingua eatranáeira de-rr conformar-te 
com utu rellru e deverá conter toda. a informação requerida pela 
Lei em lnlllês, auim como em cada linãua estrangeira uzada para 
ducrever o artigo de alimento ou medica.mentol. 

d) À etiqueta. deu eatar iaenta de qualquer declaração, deu­
nho, ou di1po1itivo relafrro ao produto ou ingredientes ou 1ub1tan­
cia1 nêle contido•, ou á eua. qualidade, ou lugar de origem, que uja 
fal1& ou propo1ita.damente confuea. em qualquer particular. 

A1 expreuõea •desenho• e cdi1po1itivo> a.branllem fi11uru de 
qualquer natureza, a.breviatura1, ca.ra.ctere• e sina.ia. 

e) Um produto alimenta.e ou medicamento10 não de-rerá 1er 
etiquetado ou marcado de forma tal que enllane ou confunda o com­
prador. F al1a1 declara.çõu directa.a e falaaa repruenta.çõe1 indire­
ctaa rupeitante1 ao a.rtigo ou 1eus inllredientes por meio de deu­
nho,, tutemunho, impre1101, dispositivoa, ou a.rtiíicio, na combina­
ção, utilo ou reveatimento do pacote, ou na co binação d cliÂp 
ção pictorica. oa etiqueta ou pacote são proibida 

f) Um artigo contendo maia do que um 
•Ilente medicinal a.ctivo é ile11almente ma.rca.da 
um 1imple, componente. No caio de drollaa a 
llada pela Farma.copeift dos Estados Unidos e o 
de-rerá 1er empresada. 

ura. empre­
·o Nacional 

<,> A dedaração da formula não é exi11ida na etiqueta a não 
ur que ela aeja nece1dria. para. evitar adulteração ou imprópria 
denominação. 

/,) Um produto etiquetado de forma a da.r a impreuão de 
que todo, 01 1eu1 inJ!redientu estão decla.radoa é ilei1almente mar­
cada ae a lista. doa ingrediente, eativer incompleta. 

Art, 0 15- Quando a etiqueta é necea ó_ria 

(Secção 8) 

O uzo de uma. etiqueta não é obrigatória excepto noa ••lluintu 
ca101: 

(•) Imitaçõu (Àrt. 0 20, •>· 
(b) Alimento, e medicamento, contendo 01 ingrediente• 

mencionado, na. aecção 8, parállrafo ■ellundo, no caao de medica­
mento•. e parágrafo 1egundo, no cuo de alimento• (Àrt. 01 24 e 2:;), 

(e) Medicamentos que cabem no provi10 da secção 7, pará-
arafo primeiro, no cuo de medica.mentol (Àrt. 0 8, b). 

(d) Alimento• em forma de pacotu (Àrt. 0 26). 
(e) Compo1ições e mieturu que couberem no pro-riao da 

■ecção 8, parágrafo quarto, no caao de alimento• (Àrt.°' 19 e 20), 
(1) Sub1tituição (Àrt. 0 21). 
e,> Alimento, que cabem no pr0Ti10 da aecção 7, parállrafo 

quinto, no cuo de alimento (Ãrt. 0 12). 
(/,) Sub-produto ou de■perdicio (Àrt. 0 2't). 
(i) Ãrtiáo• deatinado1 a exportação abran11ido1 pelo pron10 

da ■ecção 2 da. Le~ (Ãrt. 0 27, b). 
(i) Àrtillo• que exiJ!em etiquetallem upecHica para evitar 

adulteração ou marcação ile11a.I. 

Art, 0 16-Nome e e•derêso do Fal,riaante 

(Secção 8) 

(a) O nome do fabricante ou produtor nio preciaa ur indi-
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cado na etiqueta, mu ,e ft>r indicado de-re aer o -rerdadeiro nome. 
Ã1 palavru •Fabricado para, .. •, cOi1tribuido por .. ·• ou allluma 
frue equivalente, denm ur adicionada• à etiqueta no cuo do nome 
que aparece na etiqueta não Hr o do Terdadeiro fabricante ou 
produtor. 

(b) O local do fabrico ou produção não preci1am de aer 
indicados na etiqueta excepto quando, para e-ritar marcação Hepl, 
f6r nece11ário indicar claramente que o a.rrillo é de orillem nacional 
e não utranjeira, e também nos cuoa de mi■turu ou compo1içõu 
Tendidu 10b 01 1eua próprio1 e diatinto• nomu (Art. 0 t9), para 
trazer 01 artiáo• para dentro do provilo da ucçio 8, parájrafo 
quarto, da Lei. 

(e) O local de manufactura ou produção, ,e for indicado, 
deve aer correctamente upedficado. 

(d) Quando um• pu1oa, firma, ou corporação, fabricante ■ ou 
pTodutoru de facto de um medicamento ou droga um doi1 ou mai• 
lugaru, o verdadeiro local de fabrico ou produção de cada particular 
pacote de-re 1er e1tipulado na etiqueta excepto quando a menção de 
qualquer local, para exclu1ão do1 outros, le-ra a enãano ou confuaão. 

Art. 0 17-Caracter do Nome 

(Secção 8) 

(a) Um alimento aimples ou sem mi1tura ou produto medica­
mento10 dev·erá aer vendido pelo ,eu nome comum na língua inlllua; 
ou, ae um medicamento reconhecido na Farmacopela do1 E1tado1 
Unido• ou .Formulário Nacional, pelo nome ou nomea ali deail1nado1. 

(b) Um nome geográfico indicando que um alimento ou pro• 
duto medicarnentoao foi ma.nufacturado ou produ2:ido num luiiar 

ol • ~ naó deve aer uzado a não ■er que tal produto tenha 1ido 
ma.n,vfa. fU;'1~ll-ou produzido em tal luJ!a.r. 

(e) Um nome que é distinctivo de um produto de um par. 
utranjeiro eapecffico não deve ,er uzado num arti110 não manufa.ctu­
rado ou produzido naquele paf,, excepto qua.do uma indicação do 
tipo ou 11tilo de qualida.de ou manufactura, e então •õmente quando 
o produto poasue 1ub1tancialmente aa qualidade ■ caracterbticu do 
produto daquêle país e■tranjeiro. Tal nome deve •er cluaificado de 
forma ta.l a remover qualquer impreasão de que o artijo foi manu• 
facturado ou produzido no paía em aue tal nom,i, é diatinti-ro. 

Art, 0 18-"Nome diatinctivo" e "Nome diatinetivo próp1io,. 

(Secção 8) 

(a) Um "nome distinctivo" é um nome que di1tin11ue uma 
espécie de alimento de outro. 

(b) À expre11ão "nome diatinctivo próprio" como é empreaado 
na aecção 8, parágra.fo qua.rto, 1ignifica um nome que E puramente 
arbitrário ou de fanta1ia. e di1tini1ue um oarticula.r artiào alimentar 
de outro• artiso• alimentarea. Não deve dar uma faln indicação de 
origem, caracter, compo1ição, ingredientu, ou luaar de fabrico, não 
dne lnar o compra.dor a eupõr que o producto é diferente do que é. 

Art, 0 19- Miatura• • Compoaisê5es com NomH diatinctivo• 

(Secção 8, parállrafo quarto, no cuo de alimento, 
1ubparágrafo primeiro) 

(a) Àa exprea1õu "mi1tura1" e "compo1içõe1" não ião tran1-
mi11fni1. 

(b) Miaturu ou compo1içõea com nome, di1tinctiT01 não 
podem ser imitaçõea de outro, artigo,, quer 1implea, mi1turado1, ou 
combiu,do1, ou oferecido, à -renda 10b o nome de outro• artigo,. 
Em adição ao nome diatinctivo, de-rem conter no mumo rótulo ou 
marca o nome do lullar de fa.brico ou produção. Se o nome do lup.r 
ft>r alãum que 1e encontre em E1tado1 diferente,, território•, ou 
pai,, a,aim como o nome do lugar, deve ,er upecificado. 

(e) Um produto alimentar não é abranjido no provi10 da 
,ecção 8, parágrafo quarto, 1ubparágrafo primeiro: a não 1er que 
,eja rotulado de ac6rdo com hte rei1ulamento. 
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Art. 0 :ao-1-itaçõc, •-binaçõc, Coapo içic na no-H 
di•tiacdvo . 

(Secçlo , pará,rafo primeiro, no cuo de alimento. e pará,rafo 
quarto, no cuo de alimento, 1ubpará,rafo 1e,undo) 

(a) Uma imitação dne conter no rótulo a palana .. imitação .. , 
e em acllção, uma declaração clan do, in,redientu principai1 ou 
u enciafl do produto. 

(b) Mi,turu e compo1içõu, para urem abran,ido1 pela ,ecção 
8, pará,rafo quarto, no cuo de alimento, 1abparágrafo u,ando, nio 
dne conter na etiqueta a palaf'ra "compolição" ou .. combinaçio", 
con,oante o caio fõr, e, em adição, uma Hpuilicação clara do, 
in,rrdientu principai, ou u1enciai1 do produto. 

Art. 0 S1 -Sobatitwição 

(Secçõu 7 e 8) 

Quando uma 1ub1t&ntia de uma 
qualidade reconhecida comumente uzada 
na preparação de produto alimentar é 
nibarituida no todo ou em parte por 
outra aubatincia não prejadicial ou dele­
té'ria para a aaúde, o nome do aub,rituto 
de•e aparecer no rótulo. 

Art. 0 ••- ub-prodato ou Matéria 
de Rcfa,o alimcatar 

(Secçõu 7 e 8) 

Um alimento que conai1te no todo 
ou em parte de 1ub-produto no em maté­
ria de refu,o alimentar, tai, como bocado,, 
caule,, apara• e ,emelhantu, não deve 
•n rotulado com o nome indi1tincto da 
S1Jb1tlncia da que tal matéria derin. 

Ãrt, 0 :aJ-Certaa adalteraçÕH aão 
corri,idaa p lo r6talo 

(Secção 7) 

Rotulagem própria 16 não i,entará 
uin artigo da operaçio da lei. Certu 
ÍOrmaa de adulteração, por exemplo, a 
adição de um in,rediente nneno10 ou 
deletério que poua tornar o produto 
noci•o à 1aúde, não pode ,er corri,ido 
P0r qualquer upétie de rotula,em, 

-'rt. 0 S4-Sub tând .. necnaáriaa • 
acre- eapeciflcadaa ao r6tulo 

(Secção 8, pad,rafo u,undo, no cuo de 
medicamento, e pará,rafo ,e,un~o, no cuo de alimento) 

(a) Um medicamento é conaiderado He,almei,tr marcado ,e 
nio contiur uma e,pecificação no rótulo da quantidade ou proporção 
de alcool de qualquer upécie, morfina, ópio, Lerolna, cocaína, 
tucaina alfa ou beta, clorofórmio, cannabia indica, hldrato de cloral, 
••etanilido, ou qualquer derhado ou preparação de quai,quer 
~ubat&nciu como tai, ali contidu. Tal upecificação deu ,er feita 

e maneira 1implu e ri1ual. 
(b) Um alimento é ile,almente marrado ,e não trouxer no 

rótulo uma upedlicação de quantidade ou proporção de qualquer 
ll'lorlina, ópio, heroína, cocaína, eucaina alfa ou beta, clorofórmio, 
•an.nabi, indica, hidrato de cloral ou acetanilido, ou qualquer deri­
~•do ou preparação de quai1quer 1ub1t&ncia1 1emelhante,. Tal 

eclaração dne Hr feita de uma maneira ,in,plu e ri1ual. 
(c) A expreuio "alcool" ,em qualilicati•o• ,i ninca alcool de 

~til. Se qualquer alcool diferente de éril uti.rr pruente no medi­
camento a upécie de•e 1er upecincada no rótulo. enLuma 

co SERVAS 

upecinca ão é nece aaru da pruença de alcool no• alimento,. 
(d) Ao declarar a quantidade ou proporção de qualquer du 

1ubm.nciu upetilicada1 no, pará,rafo1 • e b dllte artigo, o• nomu 
pelo• quai• llu 1io dui,n&dH na lei clenm ur uudo•. Ao declarar 
a cruanridade ou proporção de deriudo1 de crualquer du 8llb•t&nciu 
upecincada•. em adição ao nome comercial do deriHdo, o nome .Ia 
sub.Une-ia upecüicada dne ur também dec:larado d, forma a indicar 
c:larame11t• que o produto i um cleri .... do da 1ubnincia parricular 
upec:i6cada. 

Art.
0 

• -Mét do .lc .led.raç&o de Qaaat,dade e Proporção 

(Secçio 8) 

(e) A quantida.de de alcool num medicaJlle11to de .. e ur dec:la­
ra.do em termo• de perc:enta,em midia por .. ola.me de alcool abaoluto 
no produto acabado. 

(b) um lícruido • quantidade de qualquer 1uh1t&ncia upeci-
licada no arti,o 14, excepto alcool, • a cruantidade ele qualquer de-ri­
ndo ou preparação de qualquer 1ub1tãncia Hmelhante inc:luindo 

o .... cad. ~ fr.t .. 

deri•ado• do alcool, dne aer indicada com Íermo• de ,rain• ou minim• 
por onça fluida; nllJll 161ido, a cruantidacle dne indicar em termo• de 
,,ain• ou mini,... por onça, dnde que declaraçõu poHam em termo• 
do n1tema mitrico, ,e for preferido. 

(e) Qnando dau ou mai1 pilvla,, obreia1, letitículu, pó•, 
cápnilu, e ,emelbante, 110 po1ta6 à Yen ou d.útribuição no mumo 
recipiente, a quantida.de de nbn&nc:ia ou deri .. ado upecincado, pre­
untu em cada pílula, obreia, lentfcula, pó, cápnila. ou outra unidade 
de.,. ur indicada. 

(dl Uma declaraçio da máxiJlla quaAtidacle ou proporção de 
qualquer •ub•t.l.ncia upecüicada no arti,o 14 pruetite Htimri u 
exi,encia•, dude que o má.ximo indicado não nrie materialmente da 
quantidade midia ou proporção. 

Art. 0 :16-Declaraç&o de pi o, -edida •• oata 
(Secção 8, paráirafo terceiro, no c:a o de alimento) 

(e) Excepto cruando contrari•mente determinado por ilte 
Àrt.•, um pacote de alimento de•e aer claramente e n,if'elment 
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marcado com a quantidade do conteúdo em termo• de pho, medida, 
oa conta numérica na parte externa do recipiente, ou do enYelope do 
pacota 111ualmente entre;ae ao con1umidor. 

(b) A quantidade do conteúdo a11im mareado deu II r a 
quantidade do alimento no pacote. 

(c) A indicação da quantidade do conteúdo dne Hr claro e 
,.j,í-ul, nio dne aer uma parte ob,curec:ida por qualquer leáenda ou 
duenho, e de,.e 1er colocada de forma tal e em tai1 caracterH a nr 
prontamente ,.i,ta e claramente leálul quando o tamanho do pacote 
e a1 c:irc:un1tincia1 aob u quais é ordinariamente examinado por 
compradorea ou c:on1umidoru aio tomada• em conaideraçio. 

(d) A quantidade do conteúdo quando indicado por pêao ou 
medida den aer marcado em termo• da maior unidade contida no 
pacote, •xcepto que, no caio de um artiáo com reapeito ao qual 
exiate am definido co1tume comercial paro marcar a quantidade do 
artiáo em termo• de partes Eraccionai1 de maiorea unidadea, pode ur 
a11im marcado de a.cardo com o costume. Fracçõea comuna deYem 
1er reduzida, ao• aeu1 termo• maia baixo•; fracçõea expre11a1 como 
dedmai1 danm ur precedidu por zero e denm nr lnadu a não 
mai• do que doí• luáaru. 

(e) Indicação de pêlo den aer em termo• ela libra pho e onça; 
indicação de medida liquida cl.ne 1er em t<rmo1 do áalio doa F.1tado1 
Unido•, de 231 poleáada1 cúbicu eu 1uu habituai, 1ub:l.i·ri1õea, i1to 
,!, áalõe1, quarto•, meio• quarto,, ou onça• fluida1, e deve expre11ar 
o ,.oJume líquido a 68º f. (20º C.); declauçio de medida 1~ca deu 
acr expreau no alqueire padrão doa F.1tado1 Unido, de 2,150.42 
poleáadu c:úbicaa e auu c:oatumadaa 1ubdi.,i1õe,, iato é, alqueirea, 
pecb, quarto• ou meio• quarto•, ou, no caio de artiáo• em barril, 
em termo• do barril padrão doa F.1tado1 Unido,, e u suu 1ubdivi-
1õu leáai1. isto é, ba.rri1 de terço, meio, trh-quartos, como foi fixado 
pela Lei de 4 de Março de 1915 (38 Stat. 1186)1 d e q 
dec:laração de quantidade poua ser expreua e 
mt!tricaa, Indicação de pho métrico deu aer 
áram•• ou ár mu. Outros termo• de pi!ao o 
podem aer uzado.t 1e ae jul11ar que um definido costume comercial 
exi1te para marcar artiáo• com tais outro• term • • artiáo• aio 
marcado• em conformidade com o co1tume. 

( /) A quantidade de 16lido1 dne ser especi6 ·ada e expre11a 
em pilo e a quantidadde de líquido expreua em medida, excepto no 
caio de am artiáo em reapeito ao qual haja o definiti,.o co1tame 
comercial, de contrbio a declaração pode aer expruu em pho oa 
medida de ,cardo com tal co1tume. A quantidade de alimenta. 
ri1co101 oa aemi16lido1 ou de mistura de 16lido1 e líquido• pode nr 
determinada quer em pho quer em m,dida, mu • declaração deve 
acr definida e den índicar H a quantidade é expreur em pho ou 
medida, como, por exemplo, "pho 12 onça1" ou "12 onça• aYoir 
dapoi1", ".,olame 12 onça•" ou "12 onça• fluidas". 

(á) A quantidade do conteúdo dne ur indicada em pho, ou 
medida a não nr que o pacote eateja marcado por conta numérica e 
tal conta numérica dl exacta informação com respeito a quantidade 
do alimento no pacote. 

(A) A quantidade do conteúdo dne ur indicada em pêao 
minimo, medida mínima, por exemplo, "pêao mínimo 10 onça•", 
".,.olume mínimo 1 áalio", ou "não meno• do que 4 onça• flaida1", 
maa em tal caio a declaração dne aproximar a exacta quantidade e 
não den haYer tolerincia. abaixo do mínimo expreuo. 

( i) Aa Háuintu tolerinc:iu e nriaçõu da quantidade do 
conteúdo marcado no pacote 1erão permitida a: 

(z) Discrepinciaa dnidu exclutiV"amente a êrro• de pua.r, 
medir, ou contar que ocorrem na emba.laáem executa.da. em harmonia 
com a boa prática comercial. 

(,2) Di1crepincias dnldu uclu1iV"amente a diferençaa na 
capacidade de garrafaa e continentu 1imilaru, rezultantu unica­
mente de dificuldades inevittl.ni1 na manufactura de tai1 garrafa, ou 
recipientu de modo a urem de capa.cidade uniforme 

Oba.: nenhuma. maior tolerancia sertl. conaentida no caao daa 
rrafaa ou continentea aimilaru que, de.,ido à sua forma, não 

po11am aer feita, de capacidade Aproximadamente uniforme da que 
é permitida ao cuo de garrafa• ou recipientea 1imilarea que pouam 
aer manu.facturadaa de forma a suem de capacidade aproximada­
mente uniforme. 

(i) Di1crepa.nciu em pho ou medida devidu exclu1inmente 
a diferença• nu condições a.tmo1férica1 em ,.,rio• luáarea e que 
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inentanlmente ruultam da expo11çao ordinária e habitual doa 
pacote, à e .. aporaçio ou à ab1orção da água, Di1crepanc:ia1 na c:lun 
(1) e (2) dêate parágrafo deu aer frequentemente tanto para cima 
como para baixo da quantidade marcada. A razão dai di1crepanciaa 
na claue (i) dêate parágrafo aerá determinada 1obre facto• em cada 

(,) Um pacote contendo meia onça de alimento ou meno• i 
"pequeno" e aertl. izento de marcação de pbo. 

(k) Um pacote contendo uma onça fluida de alimento é 
"pequeno" e terá izentado de marcação de medida. 

( /) Quando um pacote nlo abrangido pelo parágrafo , para 
ter marcado quer em pho ou medida e •• unidadea do alimento nêle 
aio ui1 oa menos, aertl., para efeito dêate regulamento, con1iderado 
"pequeno" e izento de marcação em conta numérica. 

Art. 0 li 7 - A rti&o• deatinado a l!.xportaçíio 

(Secção 2) 

(a) Um artiso de alimento ou medicamento deatinado a 
exportação nio é adultera.do nem inderidamente marcado dentro do 
eapírito da lei 1e for utabelecido pelo carrepdor ou exportador que 
o artigo é preparado ou embalado de harmonia com u upedficaçõea 
ou inttruçõu do comprador utranjeiro e que nenhuma 1ab1tlncfa é 
empreaada na preparação ou embalaáem que eateja em conflito com 
u lei• do paÍI utranjeiro para onde u dutina o artfáo, 

(4,) Um artiáo dutinado a exportação preparado ou manipu­
lado de acõrdo com o parágrafo • dêate art. 0 den Hr rotulado do 
lado exterior do enr6lucro de forma • mo1trar que o artiáo ae dutin.a 
a exportaçlo e é preparado eu manipulado de acardo com H upeci-

ca~õu o:q i atruçõea do comprador eatranjeiro. E.ata marcação ,! 
jidl Hcam•nte num arti&o que, nlo aendo aa1im, pudute ter 

duai.iic:a.do c:om.:o adulterado ou ileáalmente denominado. 
(c) Um artigo preparado para exportação de acõrdo com 01 

partl.árafot • e b dhte regulamento te for nndido ou oferecido à 
nnda para contamo dombtico é 1aJeito a tôdu u prori1õea da lei 
relatin à nnda doméltica. 

Art. 0 28-Declaraç&o .,_ 1-portaç~u 

(Secção II) 

(a) Tidu u facturu de produto• alimentarea ou medica• 
mento101 embarcado• para 01 F.1tado1 Uunidot d1Yem ter anexa ama 
declaração do carrepdor, exeéatada na pruença de um funcionário 
con,ular doa f.1tado1 Unido,, no1 1egaJntu termo•: 

MODELO N. 0 19&-CONSULAR 

(Corriáido em Julho de 1916) 

DECLA.RAÇÃO DO CARREGA.DOR DE PRODUTOS 
ALIMENTARES OU MEDIC.\.MENTO OS 

Com referência ao carregamento ducrito pela Factura N. 0 

., regiatada em 
no dia de de 19 eu, o a.babo 
a11inado, aou o 

(nndedor ou proprietário, oa aiente do nndedor ou 
do proprietário) 

dai mercadoriaa mencionada, e ducritat na factura conaalar anexa. 
Con1i1tem em produto• alimentarei oa medicamento101 que não 
conthm 1ub1tlnciu adicionai• nociYu à taúde. E.1tu mercadorlu 
foram prodwoidae em e manufactarada1 em 

(cilade e paÍI) 
durante o ano 

(paía) 
por 

(nome do fabricante) 
, e exportado, de 

(cidade) 
Não conthm r6tuloe ou 

(cidade) 
marcas falia.a, nem conthm nenhuma matéria c6rante excepto 
.... .... .... .... ... .. .. . .... nenhum pruenatiro 
(indicar a. matéria c6rante empreáada, H hoa,..r) 
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(exceptu&m-,e ui, a.çlicar, .-ina,re, ou fumo de m.deira.) excepto 
.. ........ . ···- e nio aio de 

(indicar o• pruen-a.tidoa empre,a.doa, ,e o• hoaur) 
caracter a c&ua&r proibiçio ou rutrição de .-enda no pafa onde foram 
feita.a ou do qual foram exportada,, nem creio que ,ejam de natureza 
ta.l que lhu proíba entreáa noa E,tadoa Unidoa, em harmonia com 
u dispoaiçõu da Lei Federal aohre alimentoa e dropa. 

Declaro 1olenemenu que u declaraçõu acima u:preuu aio 
Yerdadeiraa, •eáando o meu co11hedmento e crença. 

Datado em no dia de 
(lupr) 

de 19 
(auinanna) 

I STRUÇÔES AO FUNCIONÁRIOS CONSULARES 

1. Eata declaração dne ,er bem ae,ara à extra cópia da 
factura conaular do modelo N. 0 138-14<> ou 139-14<> de carre•­
mento• de Yalor auJ)erior a 100, 

2. O carimbo oiicia.l 
dtte aer Yisivelmente imprH­
•o na declaraçio, e o número, 
data da certihca.çio da factura, 
e nome do correio claramente 
indicado. 

3. O carre dor dned 
ter inatruçõu para declarar 
o nome do fabricante quando 
for pouf.-el. 

◄. Se a declaração for 
ioláada incorrecta ou incom­
pleta, ou ae o Conaul jul r 
que a, mercadoria, aio au•­
ceptfnia de apreenaão, de.-e 
faur nota duta informaçio 
na factura na coluna du 
emendaa conaolare• ou ohaer­
vaçõea. 

(b) No cuo de im1>or­
taçõea a darem entrada em 
Baltimore, Boaton, Boffalo, 
Chic&áo, Cincinnari, Den..-er, 
lCanaa, City, Minneapoüa, 
Ne..., Orlean,, New York, 
Philadelphia, San Franciaco, 
San Juan, Porto Rico, Sa­
•annah, St. Loui,, Seattle, 
e outro• J)0ntoa onde po1toa 
de inapecçio doa a.limento• e 
droáaa aio uta.helecidoa, uta 
declaração den aer liáada à 
lactara na qual o la.nçamento 
é feito. Em outro• caao• a 
declaração de.re aer li,ada a 
0 111a c6J)ia da factur& preparada J)ara a Administração du Drop• 
e doa Alimento•. 

rt. • s9 - Proceuo da lmportai5• 

(Secção II) 

(a) A aplicação du proviaõu da lei federal aol,re Alimento• 
G Medicamento, no que respeita a alimento• e droáu importadu, 

cari, como re ra áeral, 10h a direcção local do1 foocion,rio1 doa 
À0 •t_o, de Alimentação doa Alimento• e DroQu, Departamento da 
fulln~ultura, colectoru de direito• alfandeQ,rio• acttando como 
d ncion,rio, admini,tratiyoa no desempenho de fonçõu relati.-u a 

etenç·o, exportação, e dutruição de mercadoriu e acçio aob Gança 
no cuo de não comprimento da, diapo1içõu da lei. 

. _ (b) A1 merca.doriu 1ujeitaa a exame de acôrdo com a1 pro­
~uoe, da lei não 1erão entreQues &o deatina.t,rio antu do relatório 

0 U:ame, a nio aer que a Gança. tenha ,ido prestada na forma 
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apropriada pe illlpottãa • total do nlor fa.ctundo de taia merca­
doria•, jon. eate com 09 reçecti.-o• dirritoa, e à recoaa do con­
ai n.aúrio dnolnr taia mercadoria• por qualquer causa à custodia 
do colector e-ado tal for eJtÍáÍdo, para efeito de H ucluir do pai• 
oo para outro qualquer Gm, ao dito consiánatário aer-lhe-à confia­
cada a importância da 11ça, 

(e) Loáo que o imponador faça entrada, u facturu relati.-u 
a alilllento• e medicamento, e aa mercadoria, de.-erão aer patente, 
com a menor demora poHf.-el para inçecçio pelo repruentante do 
põsto. Quando nio for precisa nenhuma amoatra & factura 1<r, 
carimbada pelo pêleto " io do preciaaa amoatru. Adminima.çio 
doa Alimento• e Dro •• Depanamento da ricultura do, E. U., 
por (inicia.ia do fun.cioaúio i 1pector) ". 

(d) o mesmo dia em qae aa amoatn., ,io eriáidaa pelo 
põ,to. o colector oa nrüicador notiiicari o importador de que aa 
a.moatru aerão tiradu, que a, mercadoria.• dnem Gear intacta• 
em(fllanto ,e aáuarda aruo do ruultado da i~cção e aa,1i1e, e 
que no cuo dai m rcadoria1 não ntiafazerem u u:iáênciaa da Lei 
Federal do1 Alimm.to, e Dretu, doem aer dnolridaa ao colector 

A cunlnlao elo acrcado 

para di,por dela,. Esta n.otüicação pode ser dada pelo colector 00 
uriiicador por meio de a.-iao, iadiriduaia ao importador oo por 
connnientu boletin.a m.riadoa diariamente pelo correio da alfln.deia. 

(e) o caao de não Tiolação -Entreáa, Loáo que o exame 
du amo1tra1 esti completo, e ,e não ae nriiicar riolação da lei. o 
chefe do pêlsto enruri um ari,o de entrep ao importador, e uma 
cópia dhte aTi10 aeri enriada ao colector do, direito• para ,ua. 
informação. 

(/) o ca o de rio lação: 
(1) e • nriiicar ama riolação da lei dos Alimento, e 

Dro •· o chefe do p61to en • ri ao importador derido ariso da 
natureza da riolação e da h11ra e luáar oade eridencia pode ser 
prutada molttando que ia mercadoria, não deYeria •er recaiada 
admiuão. Ao mesmo tempo anao semelhante com rupeito à deten­
ção da, mercadoria• eri enriado ao colector, aolicitando-lhe a. 
recn a na entreáa da, mettadoriu ou requuitando a 1ua dnolução 
à custodia alfande-6ria e por aca o aJ mercadoria, forem levan­
tada, ,em 1er dada a áarantia referida no p&dárafo b dêate art. 0 • 

O tempo concedido ao imponador para fazer repruentações relati.-u 
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ao emb rqae pode 1er prolon;ado a 1eu pedido darante um período 
razoavel de tempo que lhe permita useiiucar tal evidencia. 

(2) Se o impottador não rupondn ao avi10 para prutar 
declaraçõe, em pusoa ou por carta dentro do tempo pumitido no 
ariso, am 1el1ando ari10, marcado ",egundo e último avi10", ••rá 
enriado imediatamente pelo chefe do pô1to, aYÍlando-o de que a 
falta de rupo1ta cauaará dennitiY'a recomendação ao colector para 
que ,eja recaiada entrada à1 mercadoriu. 
Mercadoria, rejeitada,, 

(3) Em t1>dos 01 cuoa em que uja neiiada entrada de merca• 
dor:u, o chefe do pô1to dentro de um dia apó• u declaraçõe,, ou H 

o importador não aparecer ou ruponder dentro de trh d;u depoi1 
do e;undo ari10, notincará di110 o colector em duplicado. 

(4) Não mai1 tarde do que um dia apó1 a recepção dê11e 
ari10 o colector a11inará e tranamitirá ao importador uma dai cópia1, 
qae 1errirão como notincação ao importador de que u mercadoriaa 
denm ur exportada, ou dutruidas dentro de trê1 muu de tal data, 
como a lei di1põe; o outro ari10 aná retido como re;!1to de ucri• 
tório e mais tarde de .. olrido como um relatório ao chefe do pôsto. 
E.m todo1 01 ca101 o importador devolv,rá o ,eu aviao ao colector, 
deridamente relliatado com relação à informação requerida, como o 
modelo di1põe. 
Mercadorias $Ob condiçÕe$ 

($) Se a1 mercadoriaa puderem ur levantadu depois de serem 
rôtaladu de noro ou depois de certas condicõu lerem ob1eryada1, 
um avi10 1erá enviado pelo chefe do pôsto directamente ao importa• 
dor, undo mandado uma cópia a papel químico ao colector. :€.,te 
ariso deu determinar Hpecinc;mente u condiçõea que de.,em ,er 
ob,er.,.du, de forma a. tra.zer o reapectiY'o fa.cto à1 provisõu daa 
funças a.lfa.ndel1hia1 em entrada.a para consumo e depóaito, tais 
.fianças incluindo di1po1içõu que requerem a obaerY'ância de todos o, 
re<1ai1ito1 da lei doa a.limento1 e dro~aa e to 01 os rellll 1nU o 
e inatruções contida, ali. O ui,o determin rá tamb m (l,'flll -q MUN 
funcionário a ser notincado pelo importador q ª" et1: c,ría r n 

e1tiver pronta para inspecção. 
(6) O importador deve deY'olver o a.,Í9o o 

do pô1to, como for designado, com o certincado ado, eape­
cincando q:ue ile 1ati1fez as condições pn1cdta1 e q:ue as merca.­
doria.1 utão pronta, para inspecção no local desiiinado. 

(7) E.1te avi,o será entregue ao funcionário inapector, que, 
depoi, da inspecção, endouará o ruultado no rerso do ariso e 
derolverá o mesmo ao colector ou ao chefe do pôHo, con1oa.nte o 
caio. 

(8) Quando u condições a serem ob1ervadu utão 10b a. 
•upervisão do chefe do pô1to, e utas condiçõe1 foram aceitu, êle 
entrellará u mercadori111 a.o importa.dor, enriando uma cópia. do a.vi10 
de entreàa ao colector para ,eu iiovêrno. 

Quando, porém, a entre;a é ainda condfrionada 1ôbu de,truiçio 
de rejeição ou de aláuma. porção do carrell•mento ou o importador 
tenha 1ido bem 1ucedido em obaervar III conàições impo1tu, e u 
merca.doriu devam Hr exportada, ou dutruidu, o chefe do p61to 
dar, imedia.tamente a.vi10 em duplicado a.o colector do• rezulta.do• 
da in1pecção. O colector auinará e imediatamente tranamitid 
uma. cópia do a.ri10 ao importador e procederá da forma u1ual. 

(9) Se u merca.doriu forem detidu, 1ujeita1 a. condiçõu 
ob1«rvadaa 10b a 1uperri1ão do colector, o colector, lo;o que a1 
condiçõu utejam verincadaa, notificará o importa.dor de que u 
mercadoria• ião entregue,. Se u merca~oriu não utão devida­
mente condicionada.1 dentro do perfodo cJncedido, aa mercadoriu 
denm 1er exportada, ou dutrufda.1. 

(to) Qua.ndo tinr 1ido tomada deci1ão final a rupeito de 
mercadoria, rejeita.das ou de mercadoriu cuja. entrella .eja. 1ujeita a 
condiçõu a ob,enar 10b a. 1upervi1ão do colector, o colector envia.rã 
ao chefe do pô1to um a-,i10 de11a decido final, da.ado a da.ta. de 
entrei!• ou dutruição ou da.ta de exportação e pa.f, para. o qaal 
devem ur exporta.da,. 

(t t) Quando a intenção de viola.r a. l,i for e-,idente, o previ• 
lé;io de tornar a rotular, limpar, e renovação 1imilar não urá 
permitida.. Semel antemente à di1creção do chefe do p61to hte 
preriléáio não urá permitido no1 caao1 em ctue devido a ducuido ou 
outro motivo carrei1amento1 em -,iolação da lei ião ofeucido1 para 
entrada quando o exporta.dor ou importador tenha. sido informado 
em relação àl viola.çõu em carrega.mentol a.nterioru. Em ;era.), 
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qua.ndo os carreJt1mento1 com idêntica. rotula.;em ten 1 am 1ido detido, 
pa.ra. tornar a rotular t1êl rezu, o previléllio de tornar a. rotula.r não 
urá prorroiiado. 

(12) Quando o previléáio de ucolber oa renoYar cane;a­
mento1 é permitido, o importa.dor deve fornecer evidência. 1ati1fat6ria. 
com rupeito à identida.de daa merca.doria.1 antu da. entre;a ,er 

dada. E.1te prerilt!Jtio nio 1erá concedido excepto qua.ndo condiçõu 
utipulada1 aceitu pelo importador incluem u,re;a.ção de mercadoria 
num determinado lu r e a.parte de outru mercadoria• de na.tureza 
1imilaru. 

(tJ) O chefe do pô1to ou outro funcion,rio por êle duianado, 
ctuando •e con1idrre aconaelha.vel, pode reqailitar do importador um 
allid.-,it como eridência de q:ue aa mercadoriu fora.m derida_mente 
di1po1taa, e ta.! allidavit 1er, executado dea.ntc de notúio público oa 
outro funcionário autoríndo a a.dmini1trar jura.meato• em áeral 

(14) Quando mercadoriaa importada, ,ujeitu à, dilporiçõu 
da Lei F edera.l do1 Alimento• e Medica.mento1 lio embarcado• para 
outro porto condiciona.mento ou exportação, a_1 m.erca.doria1 derem 
ur carreiiadaa 10b manifuto de cond11ção aliande;ária., da muma 
maneira. que 01 carrei1amento1 10b fia.nça. 

(t~) Colectoru alfand•áário1 farão o urriço de in1pecção 
qua.ndo q:uer que •• merca.doria1 tenham de Hr exportada, ou du­
truidaa, e em outro• cuo• quando não haja funcion,rio de p61to 
dllponível. 

(t6) 01 colectoru alfandei1ário1 e repreaentante, do pihto 
combina.rãa e arranjarão a di1tribulção do urriço de in1pecção de 
acôrdo com aa condiçõu locai1, Funcionário, do pô1to q:aando 
pra.ticá.,.J procederia ao urriço de in1pecção, ctuando a limpeza, 
arruma.ção e umelhantu opuaçõu de condicionamento ião en• 
volridu . 

(á) Penalidadu. 
(1.) caao de falta de cumprimento du in1truçõu e 

r~~ºIDfnd~q'l,11 do chefe do p61to enquanto à, condiçõu em que aa 
~erca.doria1 podem aer tra.tada1, o colector notificará o chefe do 
pôato em todo, os caao1 que cheáuem à ,aa a.tenção dentro de trê• 
diaa a.pós in1pecç • o ou depoi• da expiração do1 trb mezu permitido, 
por lei 1e nenhuma a.cção for tomada. 

(2) O chefe do pôsto, à recepção do a.ri10 acima ducrito, e 
em todo, 01 cuo1 de fa.lta. de cumprimento du condiçõu impo1ta1 
a-fim-de 1ati1fu:er aa di1po1içõu da Lei Federal do1 Alimento• e 
DroJta• que vêem directa.mente à 1aa 1uperri1io, tran1mitirá ao 
colector a.lfa.ndeg,rio a. e-,idência q:ue êle po11a. ter à mão tendente 
a indica.r a responsa.bilida.de do importa.dor e fa.zer uma recomen­
dação nl11e untido. 

(3) O colector, dentro de trê1 diu da. recepçio duta. recomen­
da.çil.o, q:uer aeja fa..,orável ou não, notificará o importador de que, 
tendo expirado o p•ríodo leiial de trê• mezu para. exporta.ção ou 
dutruição, de-,e tomar•1e a.cção dentro de 30 diaa para camprir •• 
condiçõe• de fiança, a não Hr q:ae, no entretanto. pedido de remiuão 
ou minoração dai pena.lidadea impo1ta1, com definida oferta de 
liquidação, é apruenta.da ao colector. O pedido deve Hr em dapli• 
cedo, com uma completa de1criminação de razõu, 10b jura.meato. 

(4) O colector tran1mitirá o pedido em duplicado, juntamente 
com a •ua própria recomendação e a do chefe do p61to, ambaa em 
duplicado, a.o Secretário da. Tezouraria, Diriaão da. Alflndeáa., para 
1ua acção. 

(h) Porto• 1em laboratório: 
(t) E.m porto, de entrada. onde não haja pô1to da Admini•• 

tração do1 Alimento• e Medica.mento1, o colector ou deleáa.do, no 
dia em que o primeiro avllo de uperado carreáamento de alimento• 
ou medica.mentol é recebido, q:uer por factara ou entrada., notificar, 
o chefe do pô1to em cujo território o porto é 1itua.do. 

(2) No dia da recepção de ta.l ari10 o chefe do pôno ma.ndar 
pelo coneio a.o colector avi10 apropriado, ,e não forem preci1a• 
amo1tra.1. E1te ari10 urve de equivalente a rarimbar u factur&I 
no• porto• de pa1to com a. leáenda "Não Ião preci1a1 amo1traa 
Admini1tração do Alimento e Medicamento, Departamento da Ãári• 
cnltuta do• E. U., por ..• (iniciai• do funcionúio in1pector).'' 

(J) Se forem preciu, a.mo1tru, o chefe do pôlto notifica.rã 
imediata.mente o colector. 

(4) O colector enriará imedia.tamente amo1tru, acompanha.• 
du de ducrição do caneáa.mento. 

(~) Qua.ndo mo1tru ujam requiritada1 de ca.da caruà•· 
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mento de certo• alimento• ou medicamento•, o chefe do p61to 
fornecer, ao colector e dele11ado1 no• porto• denuo do território do 
pô1to uma li1ta de tai1 produto•, indicando tamanho da amoatra 
:necu,,ria. A, amo1tru devem aer prontamente en.-iada1 à che da 
dai mercadoria• aem uperar pedido upecial. 

(6) Em todo1 01 outro• particularu o procedimento aed o 
me,mo tanto no1 porto• aem laboratório como no1 porto, com 
laboratório, excepto que H ter, em con1ideração o tempo á&•to na 
entrell• doa avi•o• pelo correio. 

(i) O chefe do põato ter, conaiderado um fancion,rio alfUl­
dei,rio no acto de executar o reiulamento dai infracçõu. 

Art. 0 Jo-Arti110• próprio• aô-••t• para ••o técai­
oa re trito, dffaataraçio. 

(Secção II) 

(a) Um alimento ou medicameato que é adulterada ou ilellal­
mente denominado .ientro do ,i,aificado 
da Lei e que é oferecido para importaçio 
P&ra fina indu1triai1 deu 1er duna tarado 
e a factura rupecriYa de•e conter uma 
declaração moatra:ndo que o arrillo é para 
•er u1 do para fina industriai,. 

Onde. porém, é impraticayel a du­
naturação de tal artillo, pode 1er permitida 
• 1ua entrada dude que -

(t) E'.1teja claramente e ri1inl­
mente rotulado, no cato de alimento, 
"não comutiYel", e, no cato de medica­
Dlento, "não para u10 medicinal". 

(2) Na ocuiio da entrada o im­
porta.dor aubmeta uma declaração por 
ucrito que o arti110 não aed utado como 
alimento ou droll•• 

(3) a ocuião da entrada o im-
portador 1ubmeta uma declaração que o 
arti110 aer, uudo de certa maneira con•e­
niente por certa entidade ou entidadu 
indicada a. 

(4) Na ocuuo da entrada o im­
portador concorde fornecer pro•• 1ati1fa­
tória do exacto u10 do artillo e o nome 
ou nomu daa entidadu que o uum. 

À fiança penal dada na ocuião da 
entrada não aed concedida até que tal 
eridência de 1ati1fatória ditpoaiçio tenha 
•ido recebida. 

(b) Um alimento ou drolla tendo 
•õmente um. uto lellftimo reatricto e de 
car,cter tal que po1,a aer leaalm.ente 
di1tribuido para 1110 11eral aem rutriçio, 
Por exemplo, droll•• crua• de farma-
copeia deficiente, em. princípio• acti•o• 
• certo, 1ubatituto1 pua dro11a11 crua, de fa:naacopeia, pode ter-lhe, 
Permitida entrada H utinrem deridam.e:nt• rotula,, dude que ni­
dência connniente ,eja Eomedda por allid .. it 011 outra forma que 
•erlo uaada1 por uma entidade ou entidade, duipada, na manu­
factura de artillo• em que pouam ter lellitimamente empre do,. 
A. ÍÍUlça penal dada •• ocuiio de entrada não aed cancelada até 
<lue pron de uao Mti1f1t6rio do produto tenha aido re«bida. 

t.tu re11ulamento1 podem aer alterado, ou emendado, em 
qualquer épt'Ca aem a•i•o prhio, com a apronção do Secret,rio da 
Tuouraria, o Secret,rio ela Ãllricultura, e o Secrethio do Comércio. 

E'.1ta1 repa, e rellulamento, aio por uta forma adoptado,, 
dectl••• nuta data, e todo, 01 anterioru re11ulamento1 para a 
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execução da Lei Federa] ele Alimento• e Medicamento, aio por iate 
mf'io rno,ado1, 

A. MELLON 
Seerethio da Tuouraria 

A RTHUA. M. HYDE. 
Secreúrio da Ãllricultara 

R. P. L.\MONT 
Seenthio do Comércio 

Wubiaiton, D. C., Outubro, 31, 19Jo. 

Lei do, Alimento, e Meclicamento1, de 30 de Junho 1906 
alterada em ,J de Ãllôrto t912, f'm 3 de Março 1913, em 4 de Março 
1913, em 24 de Julho 1919, em 18 de Jan.eiro 1927, em 8 de Julho 
t930 e f'Dl 27 de Ãllolto t 93$. 

Lei dutinada • mtar o fabrico, nada ou tran1porte de ali-

meato,, drollU, medicameato,, e Ue6ru adalterado, ou ilegalmente 
denominado, ou nneno1oa ou noci•o•, e a rellular o tr,Eico do• 
me,moa, • a outro• Ein-. 

Seja promulá&do pelo 5,-nado e Ci.aara do, R.epruntantu do, 
Ettado, Unido, da América reunido, em Con11ru,o, que i interdito 
a q lquer pu1oa fabricar dentro de qualquer tnritório ou do 
dutrito de Columbia qualqa" artillo de alimento ou medicamento 
adulterado ou i:nderidamente denominado, ui1undo o •illnificado 
duta lei, e qualquer peuoa que infrinja al11uma da, prori,õu duta 
1ecçio ,er, eu]pado de mau procedimento, e por cada ole,ua den ter, 
no cato de pro•ado o crime, multado ati quinhento• dollar, ou Hn­

tenciado a um UlO de pri1ão, ou amba1 a multa e prúão, à di1creçio 
do tribunal. 

5,-c. 2. Que a introdução em qualquer E,tado ou Território 
ou no Dittrito de Columbia ou de qualquu paí, utruijriro, ou 
carre ento para qualquer pala utranjeiro de qualquer artillo de 
alimento ou m,-dicamento, que aeja ado terado ou indericlamente 
denominado, denrro do •illnificado da lei, é por iate meio proibido; 
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e qualquer penoa que embarque ou entreàue para carreàamento de 
qualquer Estado ou Tenitório ou do di,trito de Columbia para 
qualquer F..1tado ou Território ou distrito de Columbia, ou para um 
país utranjeiro, ou que receba em qualquer utado ou território ou 
distrito de Columbia de qualquer outro utado ou território ou dia• 
trito de Columbia, ou pafa utranjeiro, e tendo &Him recebido, 
entreàar, em pacote, oriàinai• intacto,, para paàar ou não, ou 
oferecer para entrega a qualquer outra peuoa, quaisquer artiào• 
a11im adulterado, ou indevidamente denominado, em harmonia com 
o uplrito da lei, ou qualquer peuoa que yenda ou ofereça à nnda 
no distrito de Columbia ou no, terr!tórfo, doa E,tadoa Unido• 
quabqaer aHmento• ou medicamento• adulterado, ou induidamente 
denominadoa, ou exportar ou oferecer para exportar os mumo, para 
qualquer paf, uttanjeiro ,erão culpado, de mau procedimento, e por 
tai• ofen,aa ,não multado, até duzento, dolar, pela primeira ofen,a, 
e na condenação de cada ofen■a 1ubaequente até trezento• dollau 
ou priaão att! um ano, ou amba, a, p~na1, à diacreção do tribunal. 
A não 1er que o arti;o não aeja conaiderado indev-idamente deaomi• 
nado ou adulterado de acõrdo com a, pr0Yi1õu duta lei quando 
dutinadu para exportação para qualquer paí• eatranjeiro e prepa• 
radu ou embalada, de acõrdo com a• upecificaçõu ou inatruçõu 
do comprador utranjeiro quando nenhuma 1ub1tiincia é uaada na 
prepara.cão ou fabrico em conflito com u leia do pala eatranjeiro 
paza o qual o dito arti;o ae dutina a ser embarcado; ma, ,e o dito 
uti;o for de facto nndido ou oferecido para Yenda para u10 ou 
coneumo doméaticos, então e.te proviso nã, izentar, o dito ar~o 
da operação de qualquer du outra, pr0Yi1õu desta lei, 

Sec, 3. Que o Secretário da Tuouraria, o Secretário da 
A;ricultura, e o Secretário do Comércio e do Trabalho (1) faça 
regulamento, e re;ra, uniforme, para executar a, prorisõu duta 
lei, incluindo a recõlha e exame de upecimen1 de limentoa medi­
camento• manufacturado1 ou oferecido, para ve da no di t o eh 
Colambia, ou qualquer Território doa Estados Unido,_, ou: _qu.uc 
aejam oferecido, para nnda em pacotu intacto• em qu !quer E,t do 
outro do que aquele em que tenham •ido rup cti amente manu• 
facturadoa ou produzido,, ou que 1ejam recebid I de qualquer pa{, 
eatranjeiro, ou dutinadoa a carre;amento para qualqúe p {1 utran• 
jeiro, ou que po11am •er 1ubmetido1 a exame pelo funcionário chefe 
da hiaiene, alimento ou medicamento de qualquer E,tado, Território, 
ou di,trito de Columbía, ou em qualquer ponto nacional ou utran• 
jeiro atr&Yél do qual tal produto uja oferecido para comércio intemo, 
ou para exportação ou importação entre 01 E1tado1 Unidol e 
qualquer ponto ou pafa utranjeiro, 

Sec. 4. Que 01 exame, de 1pecimen1 de alimentos e medica• 
mento, aerio feito, no Bureaa de Quimice (2) do Departamento da 
A;ricultura, ou 10b a direcção e 1uperri1ão de tal bureau, com o 6m 
de determinar em ta.ia examu ae ta•• arti;oa aio adulterado, ou 
inderidamente marcado, de I armonia com o 1ignificado da lei; e H 
aparecer em qualquer dbu1 examu que qua.lquer de tai• 1pecimen• 
eat, adulterado ou inderidamente marcado em harmonia com o e,p{­
rito duta lei, o Secret,rio da A;ricultura rará com qu• ni10 uia 
dado à entidade de quem tal amo1tra foi obtida. À qualquer enti• 
dade auim notificada aed dada uma oportunidade de prutar decla­
raçÕH, 1011 tal• re;ra• e re;ulamento1 que pouam ur preacrito• 
como ;, foi dito, e H parecer que quelquer du pr0Yi1õu deata lei 
foi riolada por tal entidade, então o Secret,rio da Agricultara certi• 
ficar, imadiatamente oa facto• ao próprio Procurador diatrltal doa 
Ea1ado1 Unidos, com uma cópia do rezultado da an,liae ou do exame 
de tal artí;o deridamente autenticado pelo anali1ta ou funcion,rio 
que fez tal exame, aoh Juramento d, tal funcion,rio. Depoi• do 
]al;amento do tribunal, ari10 1erá dado por puhlicaçio de tal 
maneira como po1,a Hr prHcrito pelu re;ru e re;ulamento• j' 
mencionado,. 

Sec. :S. Que aed dner de cada Procurador Diatrital a ciaem 
o Secretário da Agricultura relatará qualquer informaçio duta lei, 
ou a quem qualquer funcionáiio ou ase11te da Hi;iene ou Alimento 
ou Dro;a de qualquer E.atado, Território, ou Di1trito de Columbia 
apreaentar, aati,fatória nidincia de uma tal rioalação, promonr 

(1) Secret,rio do Comé1cio (37 Stat, 7J6). 
(2) Adminiatração do Alimento e Medicamento, (H, R., 7491, 

27 Maio, 1930). 
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apropriado procedimento a ur iniciado • pro11e;uido no• próprio 
tribanai1 doa E.atado• Unido,, aem demora, para a ex,cuçio daa 
penalidadu que em tal cuo forem aplic,nil. 

Sec, 6. Que o termo "Droga", como é empre;ado na lei, 
incluir, todo, 01 medicamento• e preparaçõea reconhecida, na Far­
macopeia ou Formulário Nacional doa E1tado1 Unido, para tUo 
interno ou externo, e qualquer aub,t&ncia ou miatura de 1ubatinciu 
deatinadu a u10 pau a cura, tratamento, eu prennçio de doença de 
homena ou outro• animai,. O termo "alimento" como é aqui empre• 
;ado, incluir, todo• 01 arti;oa uaadoa para alimentação, bebida, 
confeitaria ou condimento para homena ou outro• animai,, quer 
•implea, mi1turado1 ou compoatoa. 

Sec. 9. Que para o• efeito• duta lei um arti;o nr, conaide­
rado adulterado: 

No cuo de medicamento•: 
Primeiro, Se, quando um medicamento é -rendido aob ou por 

um nome reconhecido na Farmacopeia ou Formulirio Nacional do, 
F..1tado1 Unido 1, êle difere do pa.drio de fõrça, qualidade, ou pureza, 
como é determinado pelo enaaio expre110 na Farmacopeia ou For­
mulirio Nacional doa E.ata.doa Unido, oficiai• ao tempo da inYU• 
ti;ação. 

Ob1, Nenhuma dro;a definida na Fumacopeia ou Formu-
1,rio Nacional do• E1tado1 Unido• aer, con1iderada adulterada 10b 
uta proriaão ,e o padrão de fõrça, qualidade, ou pureza utinr 
claramente determinado na garrafa, caixa, ou outro enYólucro, 
embora o padrão po11a diferir do que eat, determinado pelo enuio 
con1tante da F armacopeia ou F ormul,rio Nacional doa E.atado, 
Unidoa. 

Se;ando. Se a fõrça ou pureza ficar abaixo do expre110 
padrão ou qua.lidade 10b 01 quai1 é -rendido, 

No ca 1 ele confeita.ria: 
e contiYer terra alba, baritu, talco, crómio ama.relo, ou outra• 

mb.rthdaa in:erai• ou côr ou paladar Yenenoaoa, ou outro• inâre• 
dientu deletério• ou nociYol à 1aúde ou qualquer 1ub1tincia YÍno,a, 
malte, ou licor upirituo•o ou compo1to ou dro;a narcótica. 

No cuo de alimento: 
Primeiro. Se qualquer 1ub1tância tinr 1ido miaturada ou 

elaborada com ele de modo a reduzir ou abaixar ou afectar nocin­
mente a 1ua qualidade ou f6rça. 

Se;undo. Se qualquer 1ub1tincia tenha ,ido 1ubatituida no 
todo ou em parte pelo artigo. 

Terceiro. Se qualquer conatituente Yalio10 do arti;o tiur 
aido no todo ou em parte abatraído. 

Quarto, Se utiur mi11urado, cl>rado, empoado, recamado ou 
manchado de forma a encobrir dano ou inferioridade. 

Quinto. Se contínr qualquer in;rediente nnenoao adicio­
nado, ou outro in;rediente deletério adicionado que po11am tomar 
tal arti;o nocivo à núde. Ob1. Quando na preparação doa produto• 
alimentaru para embarque eatea ião pre1erYado1 por qualquer 
aplicação extema aplicada de tal maneira que o preunati.-o é 
neceuariamente remoYido mecanicamente, ou por maceração em ,;ua, 
ou de qualquer outra forma, e inatruçliu para a remoção do dito 
preurYatiYo eati,-erem imprn••• no enYólucro ou pacote, •• pro­
rialiu duta lei 1erão diapoata1 para aplicar al>mente quando 01 dito• 
produto• utão pronto• para conaumo. 

Sexto. Se êle conalatir no todo ou em parte de uma aabati:ncia 
animal ou n;etal nojenta, decompoata ou pátrida, ou qualquer 
porção de unimal impróprio para alimento. que aeja manufacturado 
ou não, ou ,e for o produto de um animal doenta, ou de um que 
tenha morrido aem Hr por matança, 

Sec. 8,. Que o termo "ile;almente ou impropriamente ou 
inderidamente marcado ou denominado", como aqui é empre;ado, 
ur, aplicado a tõdaa u dro;aa ou artíio• alimentarn, ou arti;o, 
que entrem na compoaição de alimento•, cujo ou enYólucro ou 
rótulo tenha qualquer declaração, de unho, ou diapoaitiYo com 
rnpeito a tal arti;o, ou ao• in;redientu ou 1uh1tincia• nêle contidu 
que ,ejam ou en;anadoraa em qualquer particular, e a qualquer 
produto alimentar ou medicamento10 que uja falaamente marcado 
com rupeito ao E.atado, Território, ou pafa em flue fie é manufactu­
rado ou produzido. 

Que para fiu duta l1i um artiáo ur, conaiderado como undo 
indeYidamente marcado: 

No cuo de medicamento•: 
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Primeiro. Se for uma imitação de 011 oferecido para nnda ,enErico. O Secretário da Ãtricultura fica antoriudo a determinar, 
•ob o nome de um outro artiio. eatabelecer, e promul,ar, de tempo• a tempoa, um ruoaYal padrão 

Se,undo. Se o conteúdo do pacote tal como orijinalmente H de qualidade, estado, e/ ou tipo de continente para cada cla11e de 
preparou rinr aido r:emorido, em todo ou em parte, e outro conteúdo alimento em lata q11e, em ua juízo, promoY& honutidade e rHpeito, 
tÍYer 1ido colocado no dito pacote, ou H o pacote não continr llm& peloa interh1u do conallmidor; e ile E aatoriudo a alterar ou modi-
declaração no rótulo da quantidade ou proporção de q11&lquer alcool, ficar tal padrão de tempo• a tempoa como, em nu entender, honu-
modina, ópio, cocaína, heroína, eacaina alfa ou beta, cloroformio, tidade e rupeito pdoa interiHH do conaumidor o determinarem. 
C&ltlnabia indica, hidrato de cloral, ou acctamilido, ou q11&lquer O Secretário da Ãpicnltuu é ainda autorúado a prucrenr e pro-
deriYatiYo ou preparação de qaaiaquer aubatãncia caao taia ali mul,ar de tempo• • ttmpoa a fonna de declaração que dcn aparecer 
contida,. de ma.neira clara e riaínl em cada pacote ou rótulo de alimento 

Terceiro. Se o pacote ou rótulo tinr ou continr qualquer cm lata que utinr ao!, o padrão premul.-do por êlc, e que ilul.icar, 
declaração, duenho, ou di1poaiti,-o referente ao efeito c11ra1Ít'o ou que tal alimento em lata uU no tal padrão. e êle fica autorizado a 
terapeutico de tal arti;o ou qualquer doa in;redient .. ou auhatlnciu alterar ou modificar tal fórmula de declaração. de tempo• a tempoa, 
nile contidu, que aejam falaaa e fraudulenta,. como cm ua entender ja.l r necuúrio. 

No cuo de alimento: Ao promnl,ar taia padrõu e formu de declaração e ciualquer 
Primeiro. Se for uma imitação de ou ofneddo para n11da alteração ou modificação, o Secretbio da A,ricultura upecifiear, a 

10b o 11ome diatÍllctíYo de um outro arti;o. data ou dataa em que taia padrõu ae tornarão efcctno1, 011 depoi1 
Se;u11do. Se for rotulado ou deai,nado de forma a eqanar de q11&ia tail declaraçõu 1erão aaadu, e dar, aruo páhlico 11io 

ou a co11fundir o comprador, ou prete11dn 1er um produto otranjeiro meno• do que non11ta diu de &Yanço da data ou datai em que tai1 
•em o Hr, ou H o conteúdo do pacote como ori,Inalmente foi pre• padrõu H tornarão efectiYOI ou teia declaraçõu 1erão uzada1, Nada 
parado tinr 1ido remo.,.ido no todo ou em parte e outro conteddo 11hte par,palo ,er, di1poeto para autorirar o fahrico, n11da, 
tinr ,ido colocado em tal pacote, ou ae deixar de conter 11ma decla- emharque, ou truuporte de alime11toa adnlterado1 ou inderidamentc 
ração no rótulo da quantidade ou proporção de qualquer morfina, denominado,. 
ópio, cocaína, heroína, euc&ina alfa ou heta, cannahi1 i11dica, hidrato Sec. 9. Qne nenhum neiociante 1etá proce11ado pela, diapo-
de cloral, ou acetamilido, ou qualquer derfrariYo ou preparação de •içõu dota lei quando êle pndn estabelecer uma prantia a11illada 
Quaisquer 1ub1tlncia1 como tai• ali contid.1. pelo atacadieta, aiincia, fabricante, ou outra entid.dc rezidente no• 

Tuceiro. Se em forma de pacote, a quantidade do co11teúdo E1tado1 Unido,, de quem êle compra tai1 artiao•, para o efeito de 
não for claramente e ri1inlmente marcada na parte exterior do que o mumo não é adulterado ou inderidamente denominado 
pacote expruaa em pi,o, medida ou conta numi!rica: exceptua-ae, aetundo o uplrito deeta lei, deai;nando-a. Tal ,ara11tia, para ofe-
porém, que razoaYeia Y&riaçõu ,erão permitidu, e toleranciu e recer protução, conter, o nome e o endereço da entidade ou enti-
também izençõu com -rupelto a pequeno• pacote io 1, BE d q '«l-.E!~••qi a nnda de tai, arn,01 a tal ne;odante, • em tal 
cidu por re;ru e reaulamento• feito• de harmonia com•• di po1íç u ca,o a aita enn de ou entidade urio 1111jeita1 ao proeu10, multa, 
da 1ecção tris duta lei. CA MU 'Cb ülta " ilido que ae aplicariam, em derido cuo, ao ne;ociante 

Quarto. Se o pacote ou o ,eu rótulo tinr t, ma d luação, 11
" OR10'1» u di1po1içõu duta lei. 

deu11ho, di1po1itivo ref,rente ao, in;redientu o àa ,nb,tlndu ali Sec. 10. Que ciualquer artqo de alime11to, dro , ou lic6r que 
contidu, cuja declaração, deu11ho, ou di1po1iti,-9 f rcm lau ou é adulterado ou inderidamente denominado Hinndo o upírito duta 
confu1u em qualquer particular: excepção, que um ar~o de alimento lei, e for t:ran,portado de um Eetado, Território, Di1trito, ou domínio 
Que não contenha q11&lquer in;rediente adicionado Yeneno10 ou inaular para outro para. nnda, ou tendo lido tranaportado, permanece 
deletério não ,eja con1iderado adulterado ou inderidamente de11omi- ducarrepdo, por yender, ou em pacote, ori;inalmente intacto,, ou 
nado no1 ae;uintu cuo,: 1e for nndido ou ofereeido para nnda no Di,trito de Columbia ou 

Primeiro. No caio de mieturu ou compo1içõu que ujam no• Território,, ou dom1nio1 inauluu ao, Eatado, Unido,, ou H 
•tora ou de tempo, a tempo• conhecidu como artillo• de alime11to, f6r importado dum pala utranjeiro para nnda, ou H f6r dutinado 
eob 01 nua dutincti"rOI nomu. e nio uma imitação de ou oferecido para eJl]IOrtação a um pab utranj,iro, 1erá 1uaceptfnl de ur pro• 
à Yenda 10b o nome dietinctiYo de um outro artito, u o nome for curado em qnalquer tribunal dutrital doa Estado• Unido, dentro do 
acompanhado no mumo rótulo ou marca com uma declaração do diatrito onde o mumo f6r encontrado, e tomado para conli1cação 
luiar onde o dito arti,o foi ma11ufacturado ou produzido. por um proce110 de libelo para condenação, E ,e tal artqo t6r 

Se;undo. No cuo de arti;o1 rõtuladoe, marcado•, on danifi- condei,ado por utar adulterado ou inderidamente marcado, ou de 
cado, de forma a indicar clarame11te que ião compo1to1, imitaçõu, um car,cter nnenoeo ou ada.lterado, em harmonia com o up!rito 
ou combinaçõu, e a pala,-ra "compo1to ", "imitação" ou "combi- deeta lei, o mumo 1erá dutinado a dutruição ou Yenda, conaoa11te 
~ação", con1oante o ca,o for, uti,-er. claramente determinado no o Yeredictum do tribunal, e o produto, H frir ye11dido, morno• •• 
Pacote em que i! oferecido à Yenda: exceptua-se, que o termo comlri- cu1tae do proce110, 1erão P&ia• à Te,ouraria doe E1tado1 Unido,, 
Dação como ae u1a aqui 1erá emprellado para 1igníiicar uma mietura mu tau mercadoria, não 1trio nndid,1 em qualquer jllrÍldição 
de 1ub1tãnciu 1imilaru, não excluindo in;redientu inofen1iYoa de contriria àl diapo,içõu duta lei ou leia daquela juriadiçio: e;,:ceptua-
cõrar ou paladar aaado, com o fim de orar e dar paladar 1õmente: 1e, ponm, que ao paaamento du Cllltaa de tal proce110 e execução e 
e:rceptoa.,e mais, que nada nuta lei 1er, di,po1to para ui;ir 00 entrep de uma hoa e ,uficiente ,arantia para o e-feito de que teia 
0hri;ar propriet,rio, ou manufactoru de alimento• que não conte- artiâo• não •crio nndido, ou apro-reitadoa de qnalquer forma e• 
nhain ingredientu adicionado, impuro• para rnelar u 1uu f6rmulu contrmo à1 proruõu deeta lri, ou lei, de qualciucr E,tado, Terri• 
coinerciai,, excepto no cuo em ciue u proruõu duta lei po11am tório, Diet:rito, ou dominio inan r, o tribunal pode por ordem dar 
e1i,ir 1e;ura11ça de utarem linu de adulteraçio ou inderida deno• inmuçõu para e11tre do, artiio• ao ,eu proprietmo. O, proce1101 
niinação. de tai, cuo1 acnaat6rio, duerão conformar-u, tanto ctuanto po1-

Qui11to. Se for alimmto enlatado no padrão de qnalidade, a{nl, a.01 procu•o• do almirantado, ma.1, qnalquer dai partu 
catado e ou tipo de continente, promul;ado pelo Secrct,rio da Atn- pode rectuerer inlaamento com ju.ry, e todo, ê,tu pyoce1101 1erio 
cultura pau tal alimento enlatado e u a embala;em no rótulo não condnndoe em nome doa E,tado, Unido,. 
tiYer uma declaração clara e ri1lul prucrita pelo Secretirio da Scc. 10-A. O Secutário da Ãtricultura, a pedido de qualciaer 
Ãtrlcultura indicando ciue tal alimento em lata e1U , 01, tal padrão. fabrica11te de qnalquer alimento marinho para carre,amento ou nnda 
Para efeito dhte padgrafo a, palanu alime11to em lata ri;nifica dentto da jllri.dição duta lei, pode, à ,ua dúaeçio, dui;nar 
todo o alimento que utinr em continente, fechaao, hermeticammte e in1pectoru pa.ra eX&lllinarem e in1peccionarem tal alimento • • 
••iam uterilúado1 pelo calor, e:x.cepto produto• alimentaru de car11e produção, fahrlco, e rotulaaem. Se ao proceder•H • tal exame • 
Que utão 1ujeito1 àl di1poaiçõe1 da lei da .inepec,io da carne de 4 de in1pecçio, H achar que eetio aatiafeitaa u diapo,içõu duta lei e 
Março de 1907 (e,tatufo tri;Euimo ciuarto, p,âina 1260), como foi re,utamento• promul;ado1 por ela, o requerente ur, autorizado ou 
•Iterado, e e1cepto leite e11lltado; a palavra cla11e 1iarJfica e E limi• aolicitado a marcar o alimento conforme u exiaênciu do re;ula-
tada a um produto 11e11érico para o cinal um padrão ,e h6 de utabe- mmto. 01 H1Yiço1 desta ucção 1erã:, prutado1 1õmente contra 
lecer e não ,i;nifica ,rau, Yariedade, ou e,péde de um produto paiamento pelo requerente de propin,1 fixada, pelo re,ulamento em 
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1 
~QtlltCb 5nl111on. 

1 
ANNED salmon is thc flcsh 

of any fish properly known 
as salmon, hcrmetically 
sealed and sterilized by 
cooking. 

The only fishes to 
which thc term «Salmon> is 
properly applicd are thc fivc 
species of Pacific salmon 
(genus Oncorhynchus) and 

certain large mcmbers of the trout family (genus 
Salmo) to which the term was first applic.:l. 
However, the canned salmon pack consists almost 
entirely of the Pacific varieties; the Àtlantic and 
European species are seldom if ever canned. 

The specific varieties used for canning are 
the five species of Oncorhynchus, w te ar ; 
KING, SPRING or CHINOOK (O. Tsch r-N~ 

tscha): RED, SOCKEYE or BLU ACK 
(O. Nerka); PINK (O. Gorbuscha): STLVER, 
COHO or MEDI UM RED (O. K· u ) : and 
CHUM (O. Keta). Limited quantities of 
STEELHEAD TROUT (Salmo Gairdneri) are 
also canned. 

importâncias tai1 como 1ejam nece11ária1 para. prover, equipar e 
manter um adequado e eficiente serviço àe in1p,cção. 

Receitas de tais propinu aerã.o embolHdu pela. Tesouraria e 
colocadas l di1po1ição do Secretário da Agrícu1tura para dupezu 
a fazer com a execução do, fins desta secção, incluindo despeza1 
com 1alhio1 de inspectores acus ;rios qu11.ndo farem neceHário• 
para 1uprir o número de in1pectoru. O Secretário fica autorizado 
a promulgar refulamentos relativos li condiçlitl Hnitáriu e outru 
10b u quai, o ,erviço por e,ta forma provido 1erá ~oncedido e 
mantido, e para de outra forma executar os fins duta 1ecção. 

Qualquer pessoa que fa.l1ífique, contrafaça, simule, ou repre• 
,ente fabamente, ou sem devida autorização u1e qualquer marca, 
carimbo, etiqueta, rótulo, ou outro• di1po1itivo1 de identificação 
autorizado, ou requeridos pelu provisõea duta secção ou nu• 
refulamento1, aerá culpado de uma falta, e será, ao ser condenado, 
1ujeito a prisão por não ma.i1 do que um ano ou a uma multa de 
não meno1 do que $1.000 não mai• do que $5.000, ou ambu u 
coi1&•, pri1ão e multa. 

Sec. 11. O Secretário da Tuouro.rla entregará ao Secretário 
da Ãfricultura, a ,eu pedido de tempo• a tempo1, amostra• de ali­
mento• e drofu que utão 11ndo importadu no• F.1tado1 Unido, ou 
oferecido, para venda, dando aviao respectivo ao proprietário ou 
con,ifnatário, que pode aparecer diante do Secretário da Agricultara, 
e ter o direito de apruentar tutemunho, e 1e parecer do exame de 
tai1 amo1tru que qualquer artigo de alimento ou droga oferecido 
para Hr importado no• E1tado1 Unido• eatá adulterado ou inderi• 
damente marcado de harmonia com o uplrito duta. lei, ou é peri­
fo10 para a 1aúde da população doe E1tado1 Unido,, ou é de uma 
espécie proibida de entrada, ou proibida de v-enda ou rutringida a 
Yenda no p&.f1 em que é feito ou do· qual é exportado. ou é falia• 
mente rótulado em qualquer rupeito, a.o dito artigo urá recu1acla 

No other fish is canned or sold as salmon in 
the United States, because the F ood and Drugs 
Àct provisions against deceptive labelling (also 
against adulteration) are rigorously enforced. 

N othing besides the fish is put in the can 
except a little salt for seasoning, in the regula-r 
commercial pack; canned salmon is essentially 
NATURAL PRODUCT; it undergoes no 
sophistication or treatment aside from cleaning 
and cooking in sealed, vacuum-packed tins, and 
is never artificially coloured. Differences in 
colour and other characteristics are due solely to 
the natural variations in the fish. 

High grade salmon, however, is sometimes 
enriched by the addition of high quality edible 
salmon oil, and special p3cks are occasionally 
ímad~ o 'Slnoked salmon, or using spices and the 
like .:Íot Havourina. ln all such cases, the nature 
c,j the contents is indicated on the label; and the 
new federa 1 law requires that any added subs­
tance-even salt-must be stated on the label. 

The largcst and most widely distributed of 
the Pacific salmons, although less abundant than 
some other species, is the Chinook or King 

aclmi11ão, e o ecretário de T uouraria recu1ará entrega ao consi­
gnatário e promov-erá a deatruição de quaisquer mercadoriu reco• 
Hda, que não ujam txportadas pelo con1ignat,rio dentro de trh 
meze1 da d&ta do avilo de tal recu1a 10b tai1 regulamento• como o 
Secretário da Tuouraria po11a preacrever. Exceptua-,e que o 
Secretário da Te1ouraria pode entregar ao conlignatário tai1 merca­
doria, que aguardem exame e decilão no caio de execução de uma 
fiança penal pela import!ncia total do valor da factuu de tai1 
artigo,, juntamente com 01 direitos derido,, e à recaia ele devolv-er 
tais mercadoriu por qualquer cauH l cuatodia. do Secretário da 
Tuoura.ria, quando far exigida, para efeito de 01 excluir do pail, 
ou para qu&lquer outro fi , o dito con1ignatário perder, a total 
importlnda da fiança. .Exceptua-,e ainda que toda, u de,puu de 
dep61ito, carreto, e trabalho em mercadoria• a que é recuHda 
admi11ão ou entrega 1erã.o pafu pelo proprietário ou con1ignathio, 
e l falta de tal pagamento ur, con1titufda uma di1po1içio contra 
qualquer futura importação feita pelo proprietário ou co111Jgnu,rio. 

Sec. 12. Que o termo •Território• emprefado nuta lei 
incluirá u po,ae11õe1 in1ularu do1 E1tado1 Unido,. A potlana 
cpeuoa• 111ada nuta lei implica tanto o plural como o 1ingular, 
conforme o cuo exige, e incluir, corporaçõu, companhia,, 1ociedadu 
e usociações. Quando ,e di1ponham ou executem a1 pron1õu 
duta lei, o acto, omiuão, ou falta de qualquer funcion,rio, qente, 
ou outra pe11oa actuando 1m nome de ou empre;ado por qualquer 
corporação, companhia, 1ocledade, ou u1ociação, dentro da ufera 
do ,eu emprefo ou Hcritório, ,erá em qualquer cuo conliderado 
como acto, omi11ão, ou fa.lta de tal corporação, companhia, 1ocie­
dade, ou auodação u1im como a da pe11oa. 

Sec, 13. Que e,ta lei entrará em ~6r e efeito dude e depoi• 
do primeiro dia de Janeiro, mil noncento1 • sete. 

Aprovada em 3o Junho de 1906. 
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Salmon. lts average weight is about 22 lbs. 
(10 kilos), although some specimen!I of over 
100 lbs. (45 kilos) have been taken. Its bo.:ly is 
heavy, deep and powerful; head relatively small; 
back deep oli ve green with indistinct black spots; 
belly silvery. The bones are large; flesh consists 
of very large flakes, usually fat, tender and of 
fine flavour, and commonly 
ranges in colour from salmon­
- pi n k to deep orange-red, 
though some Chinooks have 
white fle11h. Pale or white 
Chinooks bring much lower 
prices than the red fish but, if 
caught in salt water, are equal 
to the m in all qua litíes but 
colour. 

The distinguishing cha­
rac1eristics of the Sockeye or 
Red Salmon arethefollowing: 

CONSI.R V AS 

Silver or Coho Salmon are often called 
« Medi um Reds. bec use the colour of the flesh 
is less vivid than that of the R.ed spedes, though • 
usually brighter than that of Pink~ or most 
Chinooks. ln texture and size of flakes also it 
comes hetween Reds and Chinooks, and is usually 
rather rich and of fine flavour. The fish are 

1 G C0.'S NEW CA.NNERY 
, . ALASKA 

t i1U1er ead of wlaarf are ti.e caaaery -d warelao .. e. 
ice, elaop and mei Loaee. Lar,e l,uildia, 

The flesh is distinctive, of a 
deep orange-red, usually with 
abundant red oil; bones and 
flakes of the flesh small; 
texture rather firm; flavour 
distinC"t and appetizing. ln 
1ife the average weight is from 
~ to 7 lbs. (2 a 3 kilos); form 
is trim, compact, and rather 
slender, with small roundlv­
-pointed head; back of h-'~d 
and body a deep cl ear blue; 
other parts silvery, without 
spots or marking . These fish 
are always called Sockeyes on 
Puget Sound and in British 
Columbia, where the average 
quality is considered highest; 
on the Washington coast and 
the Columbia Ríver they are 
known as «Bluebacks». 

in central fore,roand i tLe maia l,canl..Lo ee. 

l Pink salmon is the smal-
e s t in size but the most 

abundant in quantity. lts 
maximum weig h t is about f lbs. (3-1/2 kilos), the size 

eing very uniform at any 
time and place, but varying 
fddely from year to year; 
rom 12 to as m any as 3o may 

be required to fill a standard 
case of 48Xt-lb tins when 
canned. The head is small 

HANDLING CA.NNE.D SALMOlll' A.FTER Pll.F.SSURE.-COOKING IN RE.TORTS 
Left-Brla,tn, ti.e Lot -i..oa oat of tlae a-etort. Ri,lat-MoYia, ti.e c.a.ae, etaeked 
ia "cooler" traye, to tlae waelaini tanl.., afur wlaicJ. tlaey will Le epreatl oat to eool. 
Can-top• ia fore,..oaatl are eeea to Le pafíed oat froa do.a iatnaal pNN1Ue of 
eookin•r after eo:,lia, tl.ey wUI eoattaet ta ••raal e.l.cap-. witla vaeacaa iadde ti.e 
ean•• Vlew• takea ia Nal.aak eaanery of Calaalaia Rivtt Paelure Ã•oeiatioa, la.-. 

and sharp, tail re1atively large; hack a ligb.t olive 
green with many laráe black spots, especially on 
bhe tail. Sides and belly are silvery; scales and 

0 nes very small. This fish is very delicate, 
hoth in appearance and as a food; flakes are 
8 tnall and tender, flavour mild. 

distinctly silvery in appearance, thoush the upper 
parts are dark greenish ~ith a few faint black spots. 
ln form they resemble Chinooks, but the hody is 
not so deep. They vary greatly in size, weighing 
6 to 12 lbs (2-1 2 a 5 .. 1 2 kilos) on the average 
with 30 lbs (14 kilos) 3S about the maximum. 
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Chum Salmon is a distinct species in itself, 
and is very popular in the fresh and frozen fish 

• trade. Individuais are dose to Silvers in size 
averaging 8 or 9 lbs in weight (3 a 4 kilos). ln 
form and colour, prime «brighb Chums resemble 
Reds rather dosely, but take on darker colours 
later in the season. The flesh bleaches in 
cooking and, when canned, ranges from light 
pink to yellowish white, resultíng in a lower 
market price than that of other species. Flakes 
are large and firm in texture, with relatively 
little oíl and a distinct characteristic flavour. 

Atlantic salmon are large members of the 
trout or Salmo family-no­
tably Salmo Sal ar; the corres­
ponding species on the Pacific 
Coast l,eing the Steelhead, 
which grows to a size com­
p ar a b l e with the Silver. 
Very few Steelheads are 
canned, though they are quite 
popular as fresh or frozen 
fish. Ali species of salmon 
have a general similarity, 
both in appearance as in 
food, though each has dis­
tinctive qualities. Biologi­
c a 11 y, a distinguishin,t 
characteristic of the Pacific 
varieties (Oncorhynchus) is 
that they have a definite 
life-cycle and always die 
after spawning once, whíle 
the Salmo varieties may 
spawn repeatedly. 
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The relative importance of the different 
species as canned fish and for other uses, in 
order of volume canned are: Pinks, Reds,. 
Chums, Silvers, Chinooks, Steelheads. Almost 
the entire catch of Reds and Pinks is canned,. 
and these t wo species tosether constitute about 
75 u O of the United States pack. Large and 
increasing quantitíes of Chums and Silvers are 
sold fre,h, frozen and cured, but the greater part 
of the catch in Alaska, at least, is still canned, 
Chinooks are very popular fresh or frozen, and 
especially mild cured for smokins, while most of 
the white Chinooks are kippered, the Columbia 

ln general canned salmon 
is marketed according to 
species, with little attempt at 
commercial grading except 
on the Columbía Ríver, 
where the Chinooks are 
seguga ted into various grades 
according to colour, oil, etc. 
At other points special 
elections of certain species 

are sometimes picked out for 

COMMERCIA.L FISHlNG OPf.R.\TfONS BY INDIANS AT CELILO 
FALLS ON COLUMBIA RIVER 

particular brands; but there are no commercially 
recognísed strades other than species except for 
Chinooks. Time of packing and district of origin 
affect market value to some extent. Colour and 
oil are usually the principal determining factors 
as to relative value. Columbia River fancy Chi­
nooks now rank highest in market value, followed 
by Puget Sound Sockeyes; other important items 
in the pack following ín the order named:-Alaska 
Reds; Kings or ordinary Chinooks; ocean-caught 
or other special selectíons of Cohoes; ordinary 
Medium Reds; Pinks; Chums, with Chums of 
late fali pack often selling ata slightly lower pric~. 

River being the only arca making any large 
canned pack of this species. 

Pacific salmon was first canned on the 
Sacramento River, California, in 1864. The 
industry rapidly spread to the Columbia River, 
Puget SounJ and Alaska, and more recently to 
the Asiatic sile; the production in the United 
States has increased to an annual average of 
almost seven million cases. ln value and volume 
of production canned salmon is by far the most 
important of all canned sea foods. 

For Red sa lmon, Bristol Bay, Alaska, is the 
greatest fishing ground, with large quantities 
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.also produced on the south side of the Alaska 
Península and adjacent islands from the Copper 
River westward. ln Southeast Alaska this 
species forms only a minor part of the pack, but 
is more of a factor o, Puget Sound and in 
British Columbia. No Reds are caught south of 
1he Columbia River. The principal season in 
Àlaska is in J une a nd J uly, and farther south 
-from mid-J uly to eady September. 

Southeast Alaska is the principal source of 
Pink salmon, though production is large a lso on 
Kodiak Island, Prince William Sound, and in 
severa! Alaska Península districts, with very 
substantial -packs made on Puget Sound in alter­
nate years, and in British Columbia. ln Alaska 
the greatest pack is made from mid-July to late 
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Chinooks are found practically everywhere 
from Monterey to the Yukon, but do not appear 
in any marked concentration except in the vici­
nity of the larger rivers and on certain ocean 
feeding grounds. They may be found in many 
areas practically the year round, but the principal 
fishing season is from early May to September. 
By f •r the greatest runs of this species spawn in 
the Columbia River system, which contributes to 
the o::ean catch as far south as California and 
north to Southeast Alaska. 

Each species of the Oncorhynchus has a 
fairly definite life-cycle, at the end of which the 
fish return to their native fresh-water streams to 
spawn a nd then die. In Red salmon this period 
varies from four to six years; in Chinooks from 

three to seven. It is uniformly 
two years for Pinks, three for 
Silvers, and four for Chums. 
At maturity the físh of each 
species congregate in vast 
schools or cruns» and move 
toward their respective spawn­
ing streams-ascending some 
large rivers to spawning beds 
over 1.000 miles inland. They 
do not feed after leaving the 
ocean, but carry in their flesh 
sufficient energy-protein, oil, 
etc.-to provide for their long 
fourney and the -production of 
young. It is at this point­
when leaving the ocean-that 
they are caught for canning. 
The young of some species 
proceed to sea at once after 
hatching; others remain a year 
or two in fresh water. At sea, 
with its abundance of food, they 
grow rapidly. 

SLUICING 30,000 SA.LMON .FROM A. SCOW TO CA.NNf.RY ELEV TOR Reds, Pinks and Chums in 
the ocean live almost exclusi­
vely on the more minute forms 
of marine life, i1eldom taking 

(Plioto by Reube_n L. J enten). 

Àugust; on Puget Sound from mid-Àugust to 
tnS id-September. N one are found south of Puget 

ound. 
Chums are caught mainly in Southeast 

Alaska, with fairly substantial but scattering 
Tuns along the Alaska Península and in many 
other a-reas from the Ürdon Coast north, the 
tnain run at most points coming in the fall, or 
toward the end of the Pink ruo. 

. Silvers are not extremely plentiful at mo,t 
1>01nts, but range widely all along the Coast 
froxn San Francisco north, though few are caught 
• 0 uth of Oregon. They are taken through a long 
•eason, reaching a peak in late summer and 
early fall. 

anything larger than a very small shrimp. ln 
addition to such small food, Chinook• and Silvers 
feed voraciously on such larger forms as squià, 
anchovies, b.erring and pilchard. 

There are four ways of catching almon: 
with gillnets, pound-nets, purse-seiners, and 
hook-and-line trolls. 

As used in Alaska, pound-nets are the 
world's largest fi hing appliances. They are 
designed to divert the fish by means of a clead» 
or curtain of wire netting, and cntrap them in a 
series of enclosures known as the chearth», cpot» 
and cspilleu, also formed of wire and Manila 
web. ln cstanding» pound-nets the web is hung 
on piling, often of great length; in deeper water 
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it is floated by log frames anchored by heavy 
cables. 

Purse seiners are of cotton web, supported 
by corks along the upper e lge; held vertically by 
lead-weights below, and closed or «pursed» by 
hauling a «purse-line» which runs through rings 
along the bottom, after casting the net around a 
school of fish. They are handled by large, 
highly-specialized power boats of 4o to 75 feet in 
length, the nets ranging from 900 to 1.200 feet 
in length and 25 to 4o feet deep. 

ln fishing beach seines, used at some points, 
one end is carried out by a boat, then brought 
back and hauled in on the beach. 

Gillnets consist of large-meshed linen web, 
suspended between cork-line and lead-line, desi­
gned to catch fish by the gills as they thrust 
their heads through the meshes. 
Drift gillnets, handled from 
small boats and allowed to drift 
with the current, are mainly 
used in salmon fishing, but 
several variations, such as «c;et­
- n e t s » or «stake-nets» 
-anchored to fixed objects-
are often used. Gillnets are 
b,-st adapted to night fishing 
or water that is not too clear. 
They are the only gear used on 
Bristol Bay, and the dominant 
type n the Columbia River, 
and at sorne other points. 
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Fibre shipping cases, usually containing four 
dozen cans, are now used almost exclusively for 
the domestic trade, although wooden cases are 
generally required for export shipments. ln 
many of the larger canneries the cases are filled 
and sealed by special machinery. 

A great deal of the pack is removed from 
cases for labelling at Seattle and other shipping 
terminais, where much of this work is done by 
independent firms. ln the course of this work. 
all dented, swelled or otherwise defective cans 
are removed. 

Cannery capacity is measured by number of 
«lines», each of which, in general, consists of a 
filling machine, weighing machine, inspection 
table, clincher (which puts on the tops), vacuum 
closing machine, washing apparatus and retorts. 

Many Chinook and Sih-er 
salmon are taken nt sea bv 
~ood-sized power boats, ea~h 
dragging f.our to ten lines 
attached to long poles, with 
heavy sinkers and using boit 
or rnetallic spoons as lurec;. 
Little of th e t r o 11 ca tch is 
canned, and other speCÍC'S will 
seldom take a hook. 

o A FLOATING ALMON TRAP IN SOUTHEASTE.RN ALASKA 
TI.e wire poundaet i• ••upeaded Leneatla tlae loll fraaework and laeld dewa Ly 
weiaLto. The wire aet "lead" (marked 1,y float•) -t•n .. to •hore from eenter ef 

trap. The liaht and owner'• aian (Hen at rljl.t) are reqaired 1,y law. 

Salmon from seiners, 
gillnetters or pound-nets is loaded on scows or 
diesel-powered tend,-rs and brought to the cannery, 
where it is sorted as to species, source, etc. The 
fish are dressed by the «Iron Chink»; cleaning is 
carefully completed by hand, and the fish are 
s liced by machine into can-length pieces, w hich 
are packed in the cans, usually by high-speed 
machinery. 

The filled cans are weighed and inspected, 
the tops clincheJ on an l hermetically sealed in a 
vacuum machine, then cooked under pressure in 
a retort, cooking at 242°F. (117°C.) for about 
90 minutes, which aisures sterilization. The 
cans are then washed, cooled and packed in cases; 
t"'-vv rnay he labelled before casing, or left unla­
belleJ until ready for shipment. 

Hand-packing línes, howevr.r, are sometimes 
employed instead of filling machines, and the 
capacity of a «line» varies greatly according to 
whether «old-style» or modern «high-speed> 
machinery is used. 

Most 11almon is packed in the familiar 1-lb. 
tall canil, but moderate ciuantities-mainly Chi­
nooks, Reds or Sockeyes and Silvers-are put up 
in 1-lb. flats; and the greater part of the fancy 
Chinooks and Puget Sou nd Sockeyes, with 
smaller quantities of other species, are packed in 
half-lb. tins. Some 1-lb and half-lb. ovals are 
used, main 1y on the Columbia R.iver; limited 
quontities are put in quarter-lb. tins; and a 
recent inno,•ation is four-lb. cans for the conve­
nience of institutions. All salmon cans are 
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code-marked in packing, enabling the history of 
any can to be traced from the catching of the 
fish until it reaches the consumer. 

Canned salmon is eaten in practically every 
part of the world, although some countries, 
because of burdensome duties, receive little of it. 

ln gross national consumption the United 
States takes the lead; it is a staple item with 
practically evecy grocery in the country, and most 
markets use all varieties. Per capita, consump­
tion is ve_y high in Great Britain, which 
receives large ctuan tities, especially of Reds. 
Severa! other European countries, as we11 as 
Australia, are among the most important markets; 
and substantial ctuantities go to South Africa, 
Southeastern Asia and adjacent islands, including 
the Philippines. 
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table and easily digestible fat; it is high in 
goitre-preventing iodine; also in calcium pbospbate 
and many other minerais essential to health. 
ln aeldition it has exceptional Vitamin D potency, 
anel appreciable ctuantities cf Vitamin A. These 
properties make it especially valuable in the diet 
of children anel nursing or expectant mothers. 

From the consumers' standpoint the distinc­
tion between the diff~rent kinds of canned salmon 
is mainly in the factor of colour and price. The 
more highly coloured and more expensive varieties 
are usually richer in oil, anel somewhat higher in 
Vitamin A; but in flavour, and in the most 
essential nutritive anel health values, the different 
cgracles- anel species are much alike. 

To be eaten in the «natural» form, as it 
comes from the can, or in salads anel the like in 

which the colour appears, the 
red-meateel varieties are natur­
ally more attractive. Much of 
the salmon nowaelays, however, 
is eaten in cooked or prepareel 
dishes, combined with other 
foods; anel in such forms the 
less highly coloureel and more 
economical varieties are ectually 
satisfactory. 

Whether eaten in «natural» 
forro, or prepared according to 
any of the innumerable tested 
recipes, canned salmon of ali 
varieties is of very high food 
quality; of exceptional health 
value: wholesome and satis­
factory to a degree found in 
few other foods. 

Canned salmon proeluction 

FIRST PRIZE. C-'.NNE.O S \LMON DISPLAY IN THE 
INDUSTRY'S 1940 CONTE.ST 

for tb.e world as a whole has 
declined continuously since the 
record of 1936: the 1940 pack 
fall ing 4.38o.o52 cases short of 
that record and almost a million 
below tb.e relatively low total 

A Spokaaae Retailer Won Top HonoH ln tbia Featare o( the AdYerd•iAll 
c-p•ian. Uee of Related Item• i.a Notaltle, 

The coding of cans is one of the measures 
a.dopted to maintain ctuality. Others are the 

B
lll.aintenance by the industry of the N orth west 

ranch laboratory of the N ational Canners' 
Ã.ssociation, for pack inspection and scientific 
rhesearch; scrupulous care of the fi:1h throughout 
t e canning process; rapidity of handling and 
Pa.cking, to assure freshness; and thorough sani­
ta.ry precautions in the canneries. 

Ã.side from its outstanding merits as an 
ªf PPetizing, wholesome, convenient and economical 

0 od, canned salmon is now known to have 
8 Pecial nutritive anel health values. lt surpasses 
lll.ost other foods in its content of protein of an 
Cleceptionally «complete» and readily assimilated 
type; it contains consiclerable quantities of pala-

of 1939, and 
1932. 

being the smallest output since 

The shortage as compared with most recent 
years, however, i accounted for by a elrop in 
production of Red~ and Pinks: the totais for 
Chums, Silvers, Kings and Steelheads being ali 
well ahead of the previous year. Principal factors 
in the poor showing of 1940 were the «oH year» 
for Reds on Bri tol Bay and Pinks on Puget 
Sound; failure of Pinks and disappointing 
Sockeye returns in British Columbia, anel an 
apparent sharp curtailment of J apanese operations 
in the Orient. 

Alaska is aheael of the previous year in all 
species except Reds and Kings, despite a very 
disappointing Pink output in the Southeastern 
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.district; Chums and Silvers making a good 
showiní. Puget Sound, however, made the lowest 
total since 1894, despite a slight pickup in Sockeyes 
and Chums, while the Columbia River made the 
best showing in several years in everything but 
Silvers, and the coastal streams were almost 
3o percent ahead of the previous year. British 
Columbia made the ,mallest pack since 1933, 
despite a near-record output of Chums and a 
gain over 1939 in Sockeyes, Springs and Steelheads. 

Considering the world figures, Pinks have 
closely paralleled the decline in the grand total 
1ince 1936, falling 2.175.396 cases below that 
year's high record and 512.724 cases below 1939, 
with the smallest total since 1933. Reds (includ­
ing Sockeyes) have shown more fluctuation, but 
the 1940 output is the smallest since 1935 and 
1.122.6o6 cases or 35 percent less than in 1939, 
being less than half the record of 1934, and less 
than haH the 1938 figure. 

Chums, on the other hand gained almost 
500.000 cases or about 50 percent over the previous 
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year, with the laríest pack since 1936. Silvers 
were about normal, about 145.000 cases above the 
previous year, but somewhat below 1938. Chinooks 
made the best total in three years with a gain 
of 3o.614 cases over 1939; and the Steelhead pack 
was amongst the largest on record. 

As for the whole of N orth America, the 
downward course of grand totais and Pink pack• 
•ince the all-time record of 1936 closely parallels 
that of the world pack, the total being down 
5o6.594 cases from 1939 and 3.870.240 or nearly 
36 percent from 1936; while Pinks show a drop 
of 2.057.662 cases or almost 4o percent from the 
1936 record, and 288.100 cases from 1939. Reds 
and Sockeyes came to only 45 percent of the big 
1938 pack, being oH 877.o89 fr.>m the sub-avuage 
figure of 1939. Chums, on the other hand. 
gained almost 500.000 cases over the previous 
year with the best pack since 1936; Silvers were 
above avera~~ with a jump for the year of 120.156 
cases, and Kings or Chinooks (still far below 
average) gained 31.555 cases. 

Summary ol world'• canned .almon pack in 1940 
, r , 

Rad, Soe ,,, J BIB n e 
mm 1n bí, M1-lu111 Rd Klnf or Cblmk Shclbu• lrnf 1 JOTll 

Dietrict or Bl11~•t• AR rJ~~ Coho, Sllm (flll CISU) 

.Alaaka . 95. 8 2.908.025 860.539 284.130 22,303 - 5,028.378 
Puget Sound 62.748 2.947 a3.4o5 30.654 1.674 - 121.428 
Columbia Rfrer 23.974 - 25.282 59.737 244.570 33.436 386.999 
U. S. Cout Stream, . 138 10.142 1.147 670 - 12.097 
Briri,b. Columbia . 362.7:>8 213.320 634.021 216.727 17.268 1.007 1.445.101 
Siberia &:> J apan . 616.978 1.079.546 - 86.557 - - 1.783.081 

GRANO TOTAL ·I 2.019.977 4.203.838 1.553.389 678.952 286.485 34.443 8.777.084 

-

Edward lV. R.obert8on 

--------------------~►--------------------
Exposi~ão lnieFnaeional do Canadá 

Em 22 de Agosto inaugurar-se-á na cidade de Toronto a «Exposição do Canadá». Portugal 
foi conTidado a participar dêste certame internacional num Pavilhão especial destinado aos expositores 
estranjeiros. 

Repartição do Fomento Comercial do Ministério da Economia, em Lisboa, presta todas as 
informações necessárias a quem se interessar por esta exposição. 

--------------------~►--------------------Exposição Nacional de Indústrias e Comércio no Chile 
O Ministério das Relações Exteriores e Comércio do Chile convidou, por intermédio do nosso 

Ministério de Economia, os industriais e comerciantes portugueses a concorrer à «Exposição Nacional 
de Indústrias e Comércio» que em ovembro do corrente ano se realiza em Santiago do Chile. 

A Direcção Geral do Comércio do Ministério da Economia, em Lsboa, presta todos os 
esclarecimentos que fôrem ne.:essários. 
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AI iniciar-se a nova cam­
panha de fabricação. 
1 udo está preparado nas 
fábricas para receber a 
saborosa clupea. Tudo, 
não; falta, e r L a 
fôlha de Flan re 

?Virá a te po 
Nó,; queria :o 

optimistas e acreditar que matéria p- ma tam 
indispensável chegará oportunamente, senão 
em quantidade suficiente para as nossas 
necessidades, ao menos em quantidade tal que 
regularize a nossa produção num tipo médio. 

A América e a Grã-Bretanha já estão a 
pedir preços para grandes compras de conservas 
Portuguesas, mas êstes preços estão, é claro, 
dependentes do seu envio de fôlha de Flandres. 

Esgotados os stocks de mercadoria, é de 
presumir que a sardinha frêsca terá altos preços 
desde o primeiro momento, pois que todos os 
industriais quererão refazer os seus stocks. 

O estanho, mesmo o nacional, é cotado 
como se fôsse prata. 

O chumbo escasseia. 
O carvão está pela hora da morte. 
O arame e os pregos subiram a alturas 

jamais atingidas por nenhum outro produto 
tnetálico. 

Com as chaves de abrir latas suceder-nos-á 
0 tnesmo, se é que o arame especial para êste 
fabrico chegue a saír dos U. S. A. 

Sómente os produtos da mais tradicional 
Origem portuguesa (azeites - oleos -sal-

CONSER. V AS 

COOPERAÇÃO 
CONSTRUTIVA 

NOVA SAFRA 
P.)r José A. Mora 

lenha) se conservam em li:nite pouco fora do 
normal. 

Em face destas considerações, o nosso pro­
duto - conservas de sardinha - terá dentro da 
equidade industrial, um preço elevado, produ-

ind - fonómeno de economia precisa-
mente pur(lue os nossos futuros e provaveis 
consumidores, não reflectindo com a lógica 
que seria oportuna, têm vindo a pôr inconve­
nientes, que não pretendemos discutir, à livre 
compra e importação do que necessitamos. 
Isto é: os nossos preços futuros terão de conter 
em si próprios o maior <tuinhão do custo de 
determinadas matérias primas cujo envio tam 
regatiado nos tem sido. 

E por essa razão muito curioso é receber 
circulares de nossos compradores pretendendo 
fixar um preço ao nosso produto, sem parecer 
terem em consideração a grande influencia que 
as suas próprias medidas têm no valor que 
poderia ser-lhe deduzido. 

Se é verdade que nós necessitamos de tra­
balhar, pois é essa a nossa missão de produ­
tores, não é menos verdade que os que puzeram 
entraves à recepção das matérias primas neces­
sitam das nossas conservas, e neste círculo 
natural, próprio das circunstâncias, não pode­
mos admitir a culpabilidade de elevar as 
nossas cotações, e muito menos admitir que os 
que influíram nêste estado de coisas sejam os 
mesmos que pretendam avaliar o que havemos 
de produzir. 

A lógica parece ter-se perdido nos hori-
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zontes da vida internacional. F.,' ctue, sem 
dúvida, não é a lógica que preside aos des­
tinos do mundo. 

A sáfra vai principiar em circunstâncias 
pouco próprias a cálculos de qualquer índole 
que sejam; e a nossa vida industrial está 
sujeita a mui tas interrogações que não se 
ajustam ao que ctuerem os nossos provaveis ou 
futuros compradores, assim como se quizessem 
êles esquecer que estamos, desgraçadamente, 
dependentes das suas matérias primas. 

Já a outra guerra deu origem às autar­
quias; e compreende-se ctue estas alcancem o 
seu maior vigor deante do que se passa. 

Por isso nos vemos impelidos a pensar em 
não dependermos de outros para desenvolver 
as nossas principais indústrias produzindo no 
nosso próprio país aquilo que, para contraba­
lançar concertos comerciais, por acaso não se 
produza. 

? Quem pode duvidar que P'·n.-,~ .... 1 ... l está 
em condições de produzir fôlha d landr~s? 

? Quem pode supôr que se não p od itmos 
fôlha é por razões de ordem naci nal. 

? Quem seria capaz de insinuar gue não 
temos a indústria do ferro e fôlha por escassês 
de fundos, se contamos com as matérias 
primas necessárias ? 

Mas às vezes é preciso que se dêm êstes 
casos de incompreensão para acossará técnica 
e o capital a vencer as causas de uma maneira 
profundamente nacional, e parece-nos que 
estamo em presença de um dêsses aspectos. 

Se nós temos ou contamos com um con­
sumo capaz de absorver a produção de um 
alto fôrno, e se é o consumo a base de todo o 
negócio, deduz-se ctue estareos no momento 
propício para ganhar esta batalha autarquica 
-e é que devemos ganhá-la. 

A riqueza nacional representada pela pesca 
e pelas conservas não pode ficar sujeita ao 
estranjeiro quando no país sobram meios de 
harmonizar os interêsses comuns a estas 
indústrias. 

Devemos produzir nós mesmos tudo 
quanto a indústria consen·eira necessita, e ó 
assim se poderá considerar, verdadeiramente, 
indústria nacional. 

Mendigar dos outros ac:uilo que não temos 
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por razões, talvês, de preguiça, que exige 
correcção, é um estimulante para vencer cora­
josamente todos os inconvenientes que se têm 
opôsto, até agora, à instalação da nova 
indústria. 

Devemos produzir fôlha para consumo do 
nosso país embora resultasse mais cara que a 
que é importada. Tê-la, é contar com o 
seguro desenvolvimento das demais riquezas 
afectadas. Não a ter, é viver numa agonia 
imprópria das nossas possibilidades. 

O nosso raciocínio é conseqüencia lógica 
das imposições a que nos vimos sujeitando 
nêste aspecto da importação das brancas 
laminas; mas é também conseqüência das 
nossas já velhas sugestões sobre êste parti­
cular. . . Qut>re dizer: não é a guerra que nos 
leva a esta insistência; é, sim, o nosso desejo 
vehemente de não depender de outros quando 
isto é possível. 

Estamos certos de ctue o corporativismo 
ofic' al ~n,,pararia êste assunto porque o en­
~arna em seu aspecto de um modo transcen­
dente. 

Temos a certeza de que qualquer em preza 
que pretenda resolver praticamente esta 
questão terá a seu lado o capitalismo por­
tuguês. 

E, portanto, fazemos votos pela sua reali­
zação, e estamos dispostos a prestar-lhe o 
auxílio da nossa modestia, embora auxílio 
insuperavel por sua tenacidade. 

?Quando? 
?Como? 
? A ctue horas? 
Continuaremos em nossas digressões pro­

ximamente. 
Maio, 1941 
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11-Espumante Natural-(0eml-Sec) 
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ESTABLISHED 1848 
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Japanese canned fish 
a cti v iti e s 1940. 

o 

Although considerable eHorts ha·.-e been 
made to obtain information regarding production 
and distribution of various leading fishery pro­
ducts in the Orient, only a limited success has 
been achieved. Such information in J apan is 
aid to be progressively harder to obtain, the 

Japanese Government having some time ago 
ceased to publish exports by countries of destina­
tion, while much other data formerly available is 
now in the «forbidden» class. Regarding data 
on packs of canned salmon, etc., in U. S. S. R., 
no hope whatever is entertained of obtaining 
A Y statistical information. 

Last Spring, however, the U. S Bur-eau ot 
F oreign and Domestic Commerce recei from 
the commercial attaché at T okyo a repo ting 
that, because of increased production o and 
hortage of labour and raw materiais resulting 

from the hostilities in China, the J apanese output 
of marine canned foods in 1939-totalling 6.680.613 
cases valued at 125.192.366-showed a decline of 
13,6°/o in volume, but a gain of 6° 0 in value, as 
against 1937, the only distinct gain in volume 
being 1$ 0 10 in canned crabmeat. lmportant 
declines occurred in canr.ed tuna, mackerel and 
sardines. 

The accompanying figures on production and 
value in 1939 were obtaineel from trade sources 
usually found reliable. 
. Total exports of canneel marine proelucts 
1n 1939 are stateel at 4.997,Bf,7 cases, compareci 
with 4.699.222 cases in 1938, but exports for the 
first four months of 1940 showed a decline of 
9,9º n in volume (but a gain of 12,2 ¼ in value) 
compareci with corresponeling period of 1939. 

Export trade in 194o suffered seriously from 
the closing of many markets by extension of war 
conditions, together with exchange control anel 
0 ther relateel factors, according to late reports 
received by the Bureau. During the latter half 
of 1939 and the first six months of 1940, however, 
exports of CANNED SALMON and TROUT 
fere relatively well maintained as to movement 
rom ports in J apan proper. No details are 

available, however, of the highly important 
shipments direct from Kamchatka. 

co SERVAS 

Japane e oatpat of canned marine 
prodact in 1940. 

Salmon . 
Crab. . 
TU11a •. 
Multnel .• 
Bonito . 
Sardinu. 
Whalemeat 
Scallop . 
Clam .. 
Oyetn . . . . 
Ãbalone (eauhelJ) . 
Shrimp . • . . 
E.e) . . . . . 
Sgaid. . 
Octopae , . , . 
Fieh and othn marine pane 
Herrina ..... . 
Othn marine pyoducu. . 

BELA ESPANCA 

2.438.289 
698.964 
377.3$J 
205.071 
226.000 

1.549. J 
39.6 
28.000 

244.ooo 
3.000 

42.000 
7.00Q 

23.000 
13.000 
16.000 
19.ooo 
95.000 

757.ooo 
--------1 

Vai e ia Yea 

58.662.901 
30.140.377 

5.275.395 
1.811.817 
2.250.000 

10.357.043 
664.162 
644.ooo 

2.276.100 
24.600 

819.ooo 
210.000 
667.000 
117.000 
166.000 
152.000 
950.000 

10.117.000 

6.6 0.613 cuu Yen t:16.192.366 

A MUN1c• F d-t-A ht! 4irst half of 1940, these items are 
1 
'down 7,4 º 0 from same period of 1939. Europe 

(shipments by countries not available) continued 
through this period to be the most important 
market, although reports from other sources state 
that the usual heavy movement to Uniteel 
Kingdom did not take place as ,:egards the 1940 
pack during the latter part of the year. One 
notable developmer,t is the marked increase in 
movement to Eastem Àsia, Manchukuo anel 
Kwantung being the largest consumers outside of 
Europe. 

Reports in the latter part of 1940 were far 
from optimistic, with the elrastic slump in the 
J apanese canned almon industry forecast for the 
near future. Prolongation of the European war, 
it was stated, would most certainly force J apanese 
packers to seek new export markets or greatly 
curtail their activities, and there were indications 
that curtailment might become necessary because 
of diHiculties in obtaining sufficient tinplate. 

À report on the quantity of J apanese canned 
salmon inspected during the first eight months of 
194o shows a total of 726.814 cases, including 
2fü.311 Reds, 425.$98 Pinks, 3.66$ Chums, 1$.28o 
Silvers anel 10.823 cases of smokeel salmon. The 
only Kamchatka salmon included was $9.995 
cases of Pinks. There were also 167.o61 cases 
from floating canneries, of which there were 
113.311 Reds, 46.889 Pínks and 3.390 Silvers. 
Most of the goods inspected were from orth 
Chishima, including 128.$62 cases of Reds, 286.116 
Pínks and 12.874 Silvers. 
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As actividades japonesas em peixes 
de conserva no ano de 1940 

Apesar de terem sido feitos consideráveis 
esforços para obter informações acêrca da pro­
dução e distribuição de vários dos principais 
produtos de pescarias no Oriente, alcançou-se 
apenas um êxito limitado. Tais informações no 
Japão são consideradas progressivamente mais 
difíceis de obter, visto que o Govêrno Japonês 
cessou, há algum tempo, de publicar as cifras de 
exportação sob os nomes dos 
países de destino, emquanto 
que muitos outros porme­
nores, antigamente facultados, 
agora figuram na classe de 
informações «proibidas». No 
que respeita a informações 
acêrca de fabricos de salmão 
enlatado, etc., na U. R. S. S., 
não existe esperança alguma 
de obter QUALQUER infor­
mação estatística. 

Na primaveta passada, 
porém, a Repartição Ameri­
cana de Comércio Externo e 
Interno reoebeu do Adido 
Comercial em Tóquio um 
relatório que, por causa do aumento do custo de 
produção e a falta de mão de obra e matérias 
primas resultantes da guerra com a China, a pro­
dução japonesa de alimentos marinhos enlatados, 
em 1939-totalizando 6.680.613 caixas avaliadas em 
Y en 125.192.366-mostrou um declínio de 13,6 °lo em 
volume, mas um aumento de 6 °/ 1 no valor, em 
comparação com o ano de 1937, sendo o único 

aumento notável em volume de 15 ° 0 no fabrico de 
carangueijo enlatado. Em Atum, Cavala e Sardi­
nha em conserva verificaram-se baixas importantes. 

As cifras juntas da produção e do valor em 
1939 foram obtidas de fontes comerciais geralmente 
consideradas de confiança. 

Segundo as est..ltísticas, as exportações totais 
de produtos marítimos em conserva, em 1939, 

foram de 4.997.857 caixas, 
contra 4.699.222 caixas em 1938, 
mas as exportações dos pri­
meiros quatro meses de 1940 
desceram 9,9 °/0 em volume 
(apesar dum aumento de 12,2 ° n 
em valor) comparadas com o 
período correspondente de 1939. 

As exportações em 1940 
sofre1am sériamente devido ao 
encerramento de muitos mer­
cados por causa do alarga­
mento das condições de guerra, 
juntamente com o controle de 
cambiais e outros factores 
correlacionados, segundo os 
últimos relatórios recebidos 

pela Repartição em referência. Durante os últimos 
seis meses de 1939 e os primeiros de 194o, porém, 
as exportações de SALMÃO e TRUTA ENLA­
TADA mantiveram-se relativamente bem no que 
diz respeito ao movimento dos portos do Japão 
propriamente dito. Não se dispõe de detalhes 
alguns das exportações importantíssimas feitas 
directamente de Kamchatka. 

-------------------♦-11-•------------------­
Canned •almon exports from Japan full cases of 48 lbs. net. Shipments from Kamchatka direct 

are NOT included. Six-month periods, 1939-1940. 

DESTIN ATIONS 

Period• North South Central America A,ia Europa Africa Oceania TOTAL 
America America W. Indiu 

1939, ln half 2.810 2.086 3.098 73.098 177.$47 24.834 62.Ht 346,800 
1939, 2ncl half 4.955 1.472 6.455 39.771 1.153.372 65.546 «.976 1.317.633 
1940, l,t half 5.906 2.881 1.~6o 37.329 zz7.826 11.566 31.157 321.184 

Edward W. Robertson 
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A produção Japone•a de peixe•, em con­
•erva em 1940 

Salmão . . 
Caranjaeijo . 
Àtum .. 
Cuala . 
Bonito . 
Sardinliu , . 
Carne de Baleia. 
Vieiru . 
Mexillião 
Oatru . 
Caramujo a 
Camarão. 
En,uiu . 
Lulu. 
Pol .. o . . . . . 
Pa,ta de Peixe e outro, 
Àzenque . . . . . 
Outro, produto, do mar 

2.438.289 
698.964 
377.863 
206.071 
226.000 

1,649.8:i3 
39.686 
28.000 

244.000 
3.000 

42.000 
7.000 

23.000 
13.000 
16.000 
19.000 
96.000 

767.000 

68.662.901 
30.140.377 

6.27$.366 
1.811.818 
2.260.000 

10.367.043 
664.162 
6«.000 

2.276.100 
24.600 

819.ooo 
210.000 
667.ooo 
117.000 
166.000 
162.000 
960.000 

10.117.000 

6.680.613 ex,. Yen 126.192.366 

Para o primeiro semestre de 1940, em co~,Pa­
ração com igual período de 1939, êstes arti~~ 
mostram uma baixa de 7,4¼. A E rop (vi~ 
as exportações por países não serem ada ) ont1-
nuou durante êste período a ser o !ll,_er o mais 
importante, apesar de os relatórios dd as fontes 
dizerem que o grande movimeuto habitual para o 
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Reino Unido, no que diz respeito aos f abricos de 
1940, não se realizou durante a última parte do 
ano. Um de envolvimento notável é o saliente 
aumento do movimento para a Àsia Oriental, 
Manchukuo e Kwantung, que vieram a ser os 
maiores consumidores fora da Europa. 

Os relatórios da segunda parte de 1940 foram 
longe de serem optimistas, !omando em conta a 
perspectiva em vista duma queda forte no futuro 
da indústria japonesa de salmão em conserva. A 
prolongação da Guerra Europeia, diz-se, certa­
mente obrigaria os fabricantes japoneses a 
procurar novos mercados para a exportação ou 
então encurtar as suas actividades, e havia tôdas 
as indicações de que êsse encurtamento viesse a 
ser necessário devido às dificuldade em obter 
suficiente Fôlha de Flandres. 

Um relatório referente à quantidade de 
salmão em conserva japonês que foi inspeccionada 
nos primeiros oito meses de 194o dá uma totali­
dade de 726.814 caixas, incluindo 251.311 Reds, 
425.598 Pinks, 3.665 Ch ums, 15.28o Silvers e 
10.823 caixas de salmão defumado. 

O único lote de salmão de Kamchatka 
·ncly.ido fqj o de 59.995 caixas de Pinks. Havia 

b-étn .tll.o61 caixas de fábricas ambulantes, 
dits ctuai~ 113.311 Reds, 46.889 Pinks e 3.390 
Sitver . A maior parte da mercadoria inspeccio­
nada veio de Chishima orte, incluindo 128.562 
caixas de Reds, 286.116 Pinks e 12.874 Sil­
vers. 

A. exportaçÕe• de •almão em con•er-.a do Japão em caixas cheiu de 48 latas a 1-lb.-Expor­
tações directamente de Kamchatka não são incluidas.-Períodos semestrais 1939-40. 

Período 

1939, 1.• s. 
1939, 2.º s. 
194(), 1.º s. 

DESTINO 

Àmfrica América América Central • 
Norte Sal lndiu Ocidentaú 

2.810 2.086 3.098 
4.966 1.472 6.465 
6.906 2.881 1.560 

DU.A.S 

A,ia Europa 

73.098 177.647 
39.771 1.153.372 
37.329 227.826 

Africa 

62.651 
44.976 
31.167 

Total 

346.800 
1.J17.633 

321.284 

Edward ll. Robertson 

C,.A..Ec,T.A.S 

A propósito de um artigo publicado no nosso último número sob o título «Os Empre­
gados de ontem e os Empregados de hoje», recebemos duas cartas cuja publicação não nos é 
Possível fazer no presente número desta revista em virtude da grande aglomeração de original, 
Parte do qual devido à falta de espaço, têve de ficar para inserção no próximo número de 
e Conservas». 

Desta involuntária falta pedimos desculpa aos seus autores. 
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<tnlif otttin 
For the fourth time in it ~ history, and within 

a few thousand cases of its all-time record in 
1935, Southern California overpassed the million­
case mark in 1940. The fishery, which gained 
commercial importance only as late as 1928, saw 
purse seiners and jig boats land close to sixty 
thousand tons of fish at cannery docks, and 
canneries packed more than one and one-third 
m illion cases. 

December statistics not being to hand, we 
have to make a conservative t>stimate of the 
anticipated December landings, and in this order 
of ideas, the total tonnage of the year landed in 
all Southern California ports was over 59.000 
tons. The eleven months pack plus a conservative 
estimate for the anticipated Decembe c placed 

the c n wauc-
tion af a pro imate.-. 
ly 1.3 .478 cases. 

Du i Decem-
ber for the preced­
i n g six years 
the tonnage ranged 
from a low 1,361.1 
tons in 1937 to last 
year' s high of 9,622.6 
tons. lf an average 
ca tch is ma.de the 
year's production 
will be 37 u/0 ahead 
of 1939, and 23 ° 0 

behind the 1935 all­
time record. If last 
December' s large vol 
ume of production 
repeats in 1940, the 
year will end within 
a few thousand cases 
of the 1935 record of 
1.761.236 cast>s. 

ln actual produc­
tion and distribution 
however, the Sou­
th e rn California 
fishery is better 
adapte-i to consider­
ation on a seasonal 
basis rather than by 
calenda r years. 
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lltntltctcl. 
By reason of the habits of the fish, the late 

spring and early summer months were found in 
previous years not particularly productive. ln 
recent years fishermen have established a voluntary 
closed period a t this time, usually Ãpril, May 
and J une. As a result the seuon of operation 
straddles the year beginning J uly 1st and closing 
the following March 30th. 

The year 1940 has been characterized by 
increased activity; volume production; price to 
fishermen the same as the preceding three years; 
participation in the fishery by more people, 
principally in the increased jig-boat fleet; expanded 
activity in the twenty canneriers operating during 
the year, and a market for the canners starting 
th e r frtm and ending unsettled. 

Comparative figures of the canned mackerel 
l)ack of California for the years 1939 and 1940 
are as follow:-

Year 

1939 
1940 

1-lb can, fali 
ca,u 

943.082 
1.Z93.068 

other 1ize cuu 
full CHU 

total in 
full CHU 

967.a:56 
1.343.495 • 

The ruling prices during 1940 of Califomia 
canned mackerel were the following:-

ln cases of 4 dozen 1-lb tall tins, $3,25 in 
J anuary dropping to between $2,75 and $3,oo in 
December. 

ln cases of 8 dozen 8-oz tins, $4,oo in 
January dropping to between $3,50 and $3,75 in 
December. 

Edward W. Robertson 

• incladu 138.483 cuu utimated •• the December 1940 pack. 

ANUNCIAR É PROGREDIR 
A Revi•ta CONSERVAS percorre 
todo• o• m.eze• o• doi• Lemi•ferio 
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etnuntns bn e:ntifótttin 
Pela quarta vez na sua história, a Califórnia 

do Sul ultrapassou a totalidade de um milhão de 
caixas em 1940, ou seja, alguns milhares de caixas 
menos qut- o seu "record" de todos os tempos, 
estabelecido em 1935. 

Na pesca da cavala, que somente em 1928 
alcançou importância comercial, os barcos de 
cêrco e traineiras descarregaram perto de 6o.OOO 
toneladas de peixe nas fábricas, cuja produção 
foi superior a 1.300.000 caixas. 

Por falta de estatíscas relativas a Dezembro, 
temos de fazer um cálculo baseado nos desem­
barques efectuados em igual mês dos anos 
anteriores, e assim, a tonelagem total do ano 
descarregada em todos os portos da Califórnia do 
Sul excedeu 59.ooo toneladas. O fabrico dos onze 
meses acrescido do montante cale l 
Dezembro, dá, para o ano, a produção.~uu•, 
de aproximadamente 1.343.478 caixas. 

zemb o, o seis 
anos precedentes, 
a pesca foi no 
mínimo de 1.361,1 
toneladas em 1937, 
e no máximo de 
9.622,6 toneladas 
em 1939. Se se 
fizer em 1940 uma 
pesca média, a 
produção total 
será 37 ° 0 mais 
elevada que a de 
1939 e 23º 0 abaixo 
do "record" de 
1935. Se se repetir 
êste ano o grande 
volume da produ­
ção de Dezembro 
de 1939, o ano aca­
bará com alguns 
milhares de caixas 
menos que o "re­
cord" de 1935, que 
foi de t. 761.236 
caixa!!. 

Para análise 
de produção edis­
tribuição da safra 
no Sul da Cali-

■ 

fórnia convém melhor ter em consideração a 
estação c{ue o ano-calendário. 

Por motivo dos hábitos do peixe, os últimos 
meses da primavera e os primeiros do verão não 
foram, nos anos anteriores, particularmente pro­
ductivos. êstes últimos anos, por isso, os pes­
cadores estabeleceram voluntàriamente um período 
fechado à pesca, geralmente, Abril, Maio e Junho. 
De aqui resulta que a e tação da safra se estende 
de 1 de Julho de cada ano a 30 de Março do ano 
seguinte. 

O ano de 1940 foi caracterizado por aumento 
de actividade e conseqüentemente de produção; o 
preço pago aos pescadores foi o mesmo que nos 
três anos precedente ; aumentou também o 
número de empresas de pesca em proporção à frota 

e tr Í!).f
0

tas· expansão de actividade nas vinte 
fã ricas que operaram durante o ano, com um 

e a AT " HÚ f b . 
1 s J:n;erca o para os a ncantes que começou o ano 

firme e terminou instável. 
As cifras comparativas dos fabricos de cavala 

enlatada na Califórnia dos anos 1939 e t94o são 
as seguintes:-

Ano 

19J9 
1940 

Latu de 1-lb 
as. cheiu 

9-4J.o8i 
1.293.068 

Latas de outro• for­
mato•, ex•. cheia• 

24.174 
~o.427 

Total em 
ex,. cheia• 

967.256 
t.343.495• 

Os preços da cavala enlatada da Califórnia 
em vigor durante 1940 foram os seguinte : 

Em exs. d 0 48Xlata alta de 1-lb, $3,25 em 
Janeiro descendo a preços entre $2,75 e $3,00 em 
Dezembro. 

Em exs. de %Xlatas de 8 onças entre $4,oo 
em Janeiro descendo a preços entre $3,5o e $3,75 
em Dezembro. 

Edward W. R.obertson 

• incluindo 138.483 ex.. calculadas como ,endo labrico de 
Duembro. 
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O melhor réclame da ua• marca é 
o que "CO SERVAS" 

e palha lá por fóra. 
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''CONSERVAS'' 
NA 

AMÉRICA ·oo NORTE 
Portuguese crisis studied by group 
erchants Tradlng With Nation Organize After Long Meetlng 

The critica! conditions in Portugal, chi~fly 
because of the disruption of a considerable portion 
of her normal trade, were discussed by a g OUJ? 
of merchants and business interests behind d sed 
cloors Thursclay afternoon, it was lear ed y- stei:clay 1 

To further consider the nu rou trade 
problems formation of a Portuguese-,=•u.erican 
Chamber of Commerce was proposed, ·th David 
Freiberger, of the law Hrm of D. 8i) J. Freiberger, 
namecl temporary chairman of a committee to 
effect this organization. . 

Denying of the request of the United States 
Lines to put the large passenger liner Washington 
into the New York-Lisbon senrice was seen 
emphasizing the Portuguese crisis, both political 
anel economic. Her induction has been sought 
for some time, along with her sister ship the 
Manhattan, to permit wholesale evacuations of 
refugees now harbored in Lisbon. 

One of these ships could move out 4,000 
passengers monthly, it is pointed out, as against 
less than haH that number by the fleet of four 
currently operated by the American Export Lines. 
lt is unclerstoocl that as high as 40,000 persons 
are awaiting passage here from Lisbon. 

Aclvices from Portugal over the past day or 
so have told of the growing crisis. Supporting 
of numerous refugees has imposed an economic 
problem, heightened by the straits the European 
neutral fincls herself in because of her clisruptecl 
tracle. 

The meeting helcl Thursday by merchants 
tracling with Portugal anel by representatives of 

leading industrial anel commercial organizations 
engagecl in the American-Portuguese commerce 
thoroughly discussecl these problems. Jose 
Bensaude, presiclent of the Flomarcy Co., stressed 
the need of maintaining strong ties between this 
country anel Portugal. 

Led by David Freiberger, the formation of 
the Portuguese-American Chamber of Commerce 
was considerecl, with subsequent decision to 
organize such a body. Mr. F reiberger was named 
temporary chairman and Joseph Mundet, presi­
dent of M ndet Cork Corporation, was electeel 
'tempàr§'cy" secretary. 

Committee. Named 

Mr. Munclet, Emil Henault of the Franco 
Steel Corporation, Mr. Crenier of R. J. Saunelers 
8i) Co., S. F. Coren of Dyson Shipping Co., J ose 
Coelho of Coelho Bros., Mr. Bensaucle anel 
Mr. F reiberger were namecl members of a com­
mittee to nominate officers anel elraw cletails for 
the forming of the Portuguese-American Chamber 
of Commerce. 

The followin~ were appointecl incorporators 
of the bocly: W. Basselaar, Pierre Crenier, 
S. F. Coren, J ose Pinto Coelho, Lionel B. Alberto, 
E.mil A. Henault, Joseph Munclet, Reginalel 
Reginalelo, L. v_ayo, M. Pacquet, Antonio Santos, 
Mr. Bensaude, Mr. Freiberger, Mr. Oliveri, Max 
Rosenber~, F recleric Henjes anel Mr. F rigola. 
The chamber will be incorporatecl uncler the laws 
of the S tate of N ew York. 

Furnishing of technical anel administrative 
information to its members anel contacting of 
both the American anel Portuguese govemments 
when trade problems arise that shoulcl be callecl 
to their attention constitute the major functions 
of the new chamber. 

(De cThe ]01Dnal of Commerce•, de New York.) 

Segundo lêmos no jornal «Diário de N otí­
cias», diário português que se publica em New 
Beclford, estado ele Massachussets, América elo 
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orte, realizou-se há tempos em ew York, 
uma reunião para se tratar da criação de 

~ l?oJ?tuguesen.. ~meFican 
CnambeJ? or CommeFee 
o dia 13 de Março foi fundada em Nova 

York E ta Prometedora Organização de 
Cla e 

Por iniciativa 
trio tas senhores 
José Bensaude, 
fundador e gerente 
da importante fir­
ma Flomarcy 8é) 
Co., agentes gerais 
da Companhia 
Carregadores Aço­
r e anos, e José 
Pinto Coelho, 
sócio gerente da 
firma Coelho Bor­
t her s, realizou-se 
hoje, numa das 
dependências dos 
escritórios da pri­
llleira firma, uma 
importantíssima 
reunião dos comer­
ciantes portugueses 
e americanos, inte­
ressados no inter­
cambio comercial 
luso-americano. 

O senhor José 
Bensaude, que fi­
%era a convocação 
Para a referida 
reunião, explicou 
em detalhe os fins 
que tinham em 
mente atingir, que 
era a fundação 
duma agremiação 
de classe que pu­
desse representar 
colectivamente os 
comerciantes e in­
dustriais que fuem 
negócio com Por­
tugal. 

dos nossos presados compa-
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os trabalhos da reuntao e cuja escôlha recaiu no 
advogado D. Freiberger, que foi secretariado pelo 
sr. Joseph Mundet, ócio da mais importante 
firma que negoceia em cortiça portuguesa, naquela 
praça, a discussão generalizou-se e todos concor­
daram que era neces ário fundar uma associação 
de das e em que estejam agremiadas todas as 
firmas interes adas no referido intercambio, por 
só dessa forma ser possível defender e proteger os 
seu legítimos interes es. 

Salientou-se durante a discussão do assunto 
que há mais de rinte anos que o Governo por­
tuguês criou uma Câmara Portuguesa de Comércio 
em ova York, que nunca fôra posta a funcionar, 
havendo ponanto necessidade de fundar um 

organismo desta 
natureza. 

Devido à si­
tuação internacio­
nal e também para 
que a nova orga­
nização não ficasse 

ubordinada a 
quaisquer peias 
burocráticas, foi 
deliberado que se 
denominasse «Por­
tuguese -American 
Chamber of Com­
m e r c e» e dela 
façam parte todos 
o comerciantes 
portugueses e ame­
ricanos sem as 
mínimas restrições. 

. Depois de ter 
sido eleito um pre­
sidente para dirigir Um belo exemplar de fruta (Portugal) 

O sr. Frederic 
Henjes, depois de 
salientar os ser­
viços prestados ao 
comércio expor­
tador de Nova 
York pelo sr. dr. 
António José 
Alves Júnior, pro­
pôs que o ilustre 
Consul Geral de 
Portugal naquela 
cidade fôsse convi­
dado para ser o 
Presidente Hono­
rádo da «Portu­
p, u e se - Ame rica n 
Chamber of Com­
merce», proposta 
que foi votada e 
aprovada por una­
nimidade e recebida 
com uma estrondo­
sa salva de palma!'l. 
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ANOMALIAS 
1 111 

Pelo que se vê, vivemos nos tempos em 
que a naturalidade das coisas se converte em 
anomalia e a anomalia em naturalidade. 

Já nos referimos aos grandes contratos de 
conservas e agora podemos confirma-los. 

À fôlha de Flandres vem, afinal, e será 
recebida e distribuída pelos .Exportadores, 
porque, como tudo hoje em dia é paradoxal, 
um paradoxo mais ou menos não altera os 
destinos do mundo. 

O produtor, ou seja o indivíduo que neces­
sita da fôlha de Flandres, o que faz uzo dela, 
a única pessoa que deveria fazer preço aos seus 
produtos, aquele que cria a riqueza e o que 
sustenta tantas famílias, receberá as sua en­
comendas através de elementos cuja tr ~ ~ 
não se organizou para exercer tal f u· ao. 

Nenhum valor se deu aos Grémios dos 
Industriais - é o que se vê. 

À doutrina que nos rege foi ter!!iversada 
com ameaças que põem o industrial entre a 
espada e a parede. 

Do nosso organismo protector ou orien­
tador não se fez caso nenhum, ao que parece, 
e consumou-se já uma operação de venda que 
poderá trazer prejuízos irremediáveis ao indus­
trial e benefícios indiscutíveis ao exportador. 

Parece que regressamos aos famosos dias 

Depois de serem tomadas as deliberações 
indispensáveis para a fundação da nova Câmara 
de Comér:io luso-americana, foi nomeado um 
comité organizador que é compôsto pelos senhores 
S. F. Coren, Joseph Mundet, E. À. Henault, 
Pierre Crenier, José Pinto Coelho, José Bensaude 
e David Freiberger, que ficaram encarregados de 
a incorporar segundo as leis do Estado de Nova 
York e de apresentar, na próxima reunião, os 
nomes das pessoas que devem constituir os seus 
corpos gerentes. 

O entusiasmo com que a ideia foi recebida, e 
ràpi:lamente transformada em realidade, demons­
trou que existia, latente, a nece'lsidade de fundar 
tão útil organismo de classe, pois todos reconhe-

do individualismo. Mas, amigos, preguntamos 
nós aos industriais se se deram algum dia ao 
incómodo de ler a "Função dos Grémios": 

- Diz a Cartilha do Corporativismo que 
"na base do Grémio está, pois, a ideia da 
semelhança de interêsse que implica a da sua 
solidaríedll.de. Diz ainda que "a disciplina 
da concorrência é a primeira missão dos 
Grémios". 

E continúa: "De um modq geral, incum­
be-lhes a representação dos interêsses dos 
respectivos ramos de produção ou do comércio". 

Devemos esclarecer que os industriais têm 
os ~eu "Grémios", que não foram ouvidos, 
.serulo~o porém os Exportadores, com desdouro 
para os industriais que foram postos à 
margem. 

Sôbre estas coisas pedimos mais luz e pro­
testam os desde já contra a forma como 
decorreram os factos, pois tratando-se de 
milhões é a sua importância que queremos 
deixar bem vincada. 

Não pretendemos tirar aos exportadores o 
seu legítimo direito de contratar e vender. 
Longe de nós tal idea mesquinha. Mas a 
verdade é que contrataram uma cois~ de que 
não dispõem, e para disporem dela seriam 

ceram que os interêsses do intercambio comercial 
luso-americano não deviam continuar entregues 
aos esforços individuais. 

O «Diário de Noticias» fez-se representar pelo 
seu Director, sr. José Àgostinho de Oliveira, que 
na reunião fez uso da palavra para salientar os 
benefjcios e largo alcance duma Câmara de 
Comércio que pudesse agir e trabalhar com .abso­
luta independência e poder assim promover os 
interêsses comerciais dos Estados Unidos e de 
Portugal. 

Entre os presentes foram escolhidos os incor­
poradt rPs da Portuguese-Àmerican Chamber of 
Commerce de Nova York, nêles estando incluído 
o nome d~ «Diário de Noticias». 
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obrigados a entender-se antes, e não depois, 
com quem tem de a produzir. 

Pretende-se exercer uma pressão que é 
intoleravel: "se não produzes a X. não te 
damos fôlha ". 

Até agora, que nós saibâmos, a fôlha 
sempre foi directamente entregue ao industrial, 
que é quem a utiliza. 

O corporativismo anima e não põe frente 
a frente um e outro como antagonistas- para 
que se evitem os desaires do velho regime. 

A solidariedade não é nunca um caminho 
torcido, mas sim liso e leal. 

A produção representa o maior interêssc 
económico, e não podemos aceitar que seja 
desprezada. 

Nós não protestamos por mêro platonismo. 
Manifestamos o nosso dcsacôrdo aqui para 
<tue chegue a tôdas as partes onde o caso inte­
ressa e se possa remediar em respeito à mora­
lidade. 

Pretende-se sujeitar a indústria de pescã a 
um preço medíocre, quando a sua e t n ão e o 
seu progresso estão em ter preço livr co soante 
a abundância ou escassês. Não se procurou, 
sequer, pensar em Setubal que não tem barcos, 
devendo reconhecer que um tal contracto a 
1>reço mau e fixo pode causar muitos trans­
tornos em todos os centros. 

Esqueceu-se a fôlha que foi comprada 
mais cara e que o mercado consumidor de 
conservas se fecha com grandes prejuízos da 
indústria. 

Não se tem em consideração a margem 
encarecida da vida que nos obrigará a dar aos 
operários a devida compensação. 

O nosso culto de lógica e do dever convida­
nos a considerações de ordem corporativa, 
económica e social que deixamos para o pró­
Jeimo número a-fim-de possuirmos, primeiro, 
todos os antecedentes oportunos. 

Peza-nos desde já, porém, que não se tenha 
feito sentir a reacção tão fundadamente espe­
rada e que poderia mudar os factos antes de 
serem consumados - pois embora o silêncio e 
0 mistério tenham sido partes na operação em 
referência, se se manifestasse juízo reflectido e 
um ápice de energia nos industriais, não seria 
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difícil pôr as coisas no lugar que legitima­
mente lhe corresponde. 

Não é perdoavel que se forgem grandes 
contractos em nome da produção nacional e 
que levem por estímulo o puro interêsse parti­
cular, em detrimento do interêsse colectivo e 
da nação. Assim observamos que se pretende 
operar em oposição à doutrina corporativa, 
fomentando belicosamente a luta de tendência, 
e diante de tal ameaça erguemos a nossa voz 
para ser escutada por quem, no elevado pôsto 
da sua autoridade, possa providenciar como o 
caso requere. 

Falamos como industriais que se orientam 
para um determinado sector, e o prémio ctue 
lhes sai é porem-nos à margem sem um 
mínimo de atenção e com a máxima desconsi~ 
deração; na verdade, éramos bem mais dignos 
de respeito. 

E' muito lamentavel que na hora amarga 
da de,.si.J.us-o não nos ocôrra demonstrar que, 
~ ~~ess:$mos, êsse castelo de cartas elaborado 
ÔR ae tôaas as re~ras, mesmo as das cortezias, 

cairia por terra visto termos quanto nos basta 
para tal fim. 

Invocamos, contudo, a solidariedade, base 
dos Grémios, para que cumpram a sua dou­
trina. 

E terminanos por hoje citando o texto 
oficial seguinte: 

"Encontra-se actualmente em Lisboa uma 
comissão de compras encomendando aos 
industriai:. portugueses da especialidade 
grandes porções de sardinhas em conserva. 

IIJlllllllllllllllllllll 111111111111111111111111 UIIIIIIIIIIIIJlllllllll llllllllllllllllllllllll 111111111111111111111111 

«O progresso é essencial­
mente um apêto dirigido 
aos interessados para 
que consagrem as suas 

experiencias ao benefício 
da colectividade.» 

FORD. 

"CONSERVAS" tem mais 

leitores no estrangeiro 
do que em Portugal. 
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CARTA 
Nunca imaginei que a bondade do corpo 

redactorial desta Revista fôsse ao ponto de 
apresentar-me aos seus leitores-quando estreei 
a minha modesta colaboração no seu número 
anterior- como "pessôa profundamente ver­
sada em assuntos conserveiros". 

Se os fabricantes de conservas do nosso 
país não fossem, como, de facto, são na sua 
maior parte, pessôas muito inteligentes e 

1 h d f d " ,. ,, cu tas, con ecen o a un o o seu metzer , 
eu limitar-me-ia a exprimir, em face dos 
termos em que fui apresentado, a minha gra­
tidão e a formular o meu protesto pelo imere­
cimen to de lisongeiras expressões. Assim, 
embora continuando a afirmar o m u -reconhe 
cimento e a manter o mesmo protesto_, eu sinto 
a.gora, ao escrever para industriais prévia­
mente avisados duma ciência que não possuo 
que a minha responsabilidade é muito maior e 
não sei se. . . poderei com ela. Em todo o 
caso, como seria cobarde desistir, farei o que 
puder, assegurando, desde já, que, à fa!ta de 
competência, me guiarei sempre pelo amor da 
verdade e pelo desejo de servir a causa da 
indústria, em geral, e a dêste Centro, em espe­
cial. 

* * 
• 

A determinação superior de marcar o início 
da laboração em todo o país, para o próximo 
mês de Junho, causou aqui surpresa um tanto 
desagradável. visto os Centros do Sul sempre 
terem reconhecido que tal medida só os preju­
dica. 

Efectivamente, a pesca na costa algarvia, 
em Maio, costuma ser abundante e a sardinha, 
nessa época, já está bastante gorda, ao contrá­
rio do que sucede em Janeiro. 

A concessão de fabricar nêste último mês, 
que há dois anos se vem dando ao Algarve, 
não tem tido nenhuma utilidade prática e só 
veio confirmar aquilo que, por longa experiên-
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eia já se sabia, isto é, que em Janeiro já se não 
pode pescar, devido aos temporais que assolam 
a nossa costa nessa época e ao facto de não 
valer a pena fabricar peixe magro. 

Contudo, a reacção não fai grande, não só 
porque, ao contrário do que tem sucedido nos 
anos anteriores, a sardinha apenas tem apare­
cido em pequenas quantidades, mas também­
e principalmente-porque continúa a faltar a 
fôlha de Flandes da qual, entretanto, chegaram 
Só algumas centenas de caixas. 

Como muito acertadamente já foi dito na 
bem elabc,rada secção "Rosas e _ spinhos" 
desta Revista, o problema número um, nêste 
mom ,to, é o da Fôlha. 

âo âuvido de que venham a realisar-se 
as previsões optimistas quanto à sua próxima 
chegada, mas o que é certo é que já não 
poderão reconstituir-se a tempo os "stocks" 
de lata vasia, que ficaram bastante reduzidos 
com a fabricação intensiva do ano passado e 
deveriam recompôr-se no defêso, se não fôra a 
falta da Fôlha, e que disso resultará segura­
mente uma diminuição de produção no corrente 
ano. Outra consequência, não menos impor­
tante, e essa em prejuízo do trabalho de intro­
dução que começou o ano passado na América 
do Norte, é a impossibilidade de se virem a 
fabricar em quantidades apreciaveis os for­
matos pequenos que se destinavam àquele país, 
em substituição das conservas noroeguêsas, 
sabido como é que, em regime deficitiário de 
fôlha de Flandres, há tôda a vantagem em 
fabricar formatos grandes, pelo maior aprovei­
tamento dêsse material que daí resulta. 

O futuro há de dizer se será um bem ou 
um mal, sob o ponto de vista comercial, que 
venham a produzir-se, êste ano, menos con­
servas, em virtude de virmos assistindo ao 
sucessivo desaparecimento dé mercados que 
consumiam as nossas sardinhas e já as não 
podem importar agora, por tererr. sido ocupa­
dos. O que é indubitavel, porém, é que uma 
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G i1tbúst1:in bn pcscn 
O início da sáfra da sardinha, variável de sàriamente que beneficiar os si aparelhos (referi-

ano para ano, conforme a abundância de peixe, mo-nos a rêde sem ser nova) se querem que os 
condições do estado de tempo, etc., verifica-se em seus barcos pesquem. 
~eral, com raras excepções, durante o mês de Àsora consideremos out:o caso. Há uma 
Junho. outra Sociedade que manda as suas traineiras 

De facto, a experiência dos anos anteriores para a pesca durante o mês de Junho, isto é, na 
mostra-nos que sõmente dêsde esta época, apro- época apropriada. As suas rêdes e apetrechos 
ximadamente, os cardumes de sardinha começam (na hipótese de est1trem nas mesmas condições do 
a tornar-se ma.is extensos e compactos e por barco anterior) como não tiveram o uso de 2 
consequência o resultado obtido pelos barcos mêses, inútei , resi tirão até ao fim da sáfra. 
empregados na suo pesca é animador. A sim, esta última E.mpreza poupou as suas 

O defêso da indústria das conservas de sar- rêde , retenida , etc., não as deteriorando numa 
dinha, tendo o seu início em 1 de Fevereiro e época em que a pesca é incerta, e no fim do ano 
terminando em 31 de Maio, mostra-nos um irá encontrar nos s resultado o reflexo de tal 
Período de 4 mêses de inactividade, por virtude prática. 
da má qualidade do peixe e por se seguir a Sômos apologi ta do defêso da indústria da 
vontade da Natureza, que o faz desaparecer tem- pesca da sar.:iinha. Vantagens de ordem geral e 
Poràriamente das n/ costas. Este perío o d RB e mo l9c esultarão de tal acto. 
paralização, deveria ser respeitado pe a • dús- ixar-se-ía o per!odo respeitado pela indústria 

• d b 1 d A M Jt,1 A • H f • l d d tna e pesca e sõmente ons resu ta os, ,-conserveira, porque a 1na e contas, po em os 
ordem, teriam por consequência. armadores ficar bem certos de que-parecendo a 

!numeremos alguns. êles g_ue não- õmente benefícios recolherão. 
Barcos há que chegam a aparelhar em princí- O lucro mínimo a receber-afrontando todos 

PÍos de Março. Vêm tentar a sorte. E' o único os inconvenientes e a própria atureza-na 
factor optimista que trazem a seu favor. Mas melhor das hipótese , cairá sôbre 2 ou 3 arma-
como tôda a gente muito bem sabe, porque a dores, aguentando os re tantes os resultados nesa-
experiência no-lo tem mostrado, os contras são tivos. As tripulações das traineiras, que julgam 
em muito maior número: a escassês do peixe, ganhar alguma coi a, na regra geral verificam o 
nortadas muito fortes-visto ser a sua época contrário. 
Predominante-impedem ou dificultam a pesca ou Os benefícios que obteriam os marinheiros e 
o aparecimento da sardinha, depreciação e desgate as respectivas Empreza seriam muito mais certos, 
considerável das rêdes, e seus apetrechos, saldos no caso de haver um defêS-O estabelecido. E.xpli-
negativos ao fim de cada quinzena, etc. quemo-nos: na épocas próprias de abundância 

Que importa que o prêço de venda seja alto de sardinha, e ta é adquirida peloi negociantes 
se a escassês do peixe é grande nesta época? Os que se dedicam a tal mister, para ser salgada. 
resultados são nulos, cobrindo unicamente as Estamos mais do ctue convencid-,s de que se 
despezas resultantes conjuntamente a cargo da houvesse um defêso fixádo, seriam salgadas muito 
E.mpreza e dos marinheiros. maiores quantidades, visto que havia a certeza 

As Emprezas de Pesca proprietárias dos absoluta para os negociantes de que nêsse período 
har~os que iniciaram a pesca em princípios de não existiria uma problemática contingência de 
Março, depois de 2 mêses de exploração, depois de haver sardinha frêsca e, assim, a venda dos stockCJ 
tais resultados, ainda deitarão conta ás depre- da sardinha salgada, por maiores que êles fôssem, 
dações do seu material? Suceder-lhes-á que, teriam a ua venda assegurada. 
quando chegar o mês de Novembro, terão neces- êste caso, fàcilmente se depreenderá ctue os 

~~~-----------------~~---~-------------1ll.enor produção vem afectar consideravelmente 
a situação do operariado conserveiro, que tem 
sido a vítima inocente desta situação, cujas 
culpas não imputo a ninguem, mas apenas às 
consequências da guerra, a c{ual tudo submete 

às suas implacaveis exigências. Mas seria 
estultícia supôr que assistiríamos incólumes à 
maior conflagração de todos os tempos. 

25-5-41 
Julio de Sousa Calaça 
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Grémio dos Industriais de conservas de Peixe do Norle 
ASSEMBLEIA GERAL 

Ttnent, Francisco Botelho Cardoso Coroael Helder Ribeiro (Pruidente) 

prêços da sardinha destinada à salga elevar-se-iam 
bastante-aumento de concorrência e de compra­
e a diferença dos prêços dos cabazes de sardinha, 
entre o prêço porque se venderiam, se não houvesse 
defêso, e no caso dêste existir, daria um maior 
lucro aos marinheiros e proprietários em confronto 
com a exploração de 2 ou 3 mêses de pesca incerta, 
durante o período do defêso. 

Por conseguinte, tendo todos êstes casos em 
consideração-e podendo mesmo acrescentar-se os 
de ordem biológica, assunto que aos mestres e 
entendidos diz respeito-entendemos que a fixação 
do defêso da pesca da sardinha deveria ser esta­
belecido durante os mêses de Fevereiro a Maio 
inclusivé. 

Estamos porém, convencidos de que a direcção 
do Grémio dos Armadores da Pesca da Sardinha, 
não deixará de apreciar devidamente êste impor­
tante assunto e dar-lhe a solução inevitável, no 
momento oportuno. 

* 

Diz o ditado e é bem certo: vale mais tarde» ..• 
O problema do roubo da sardinha na lota de 

Matozinhos está solucionado. 
Os Grémios dos Industriais de Conservas de 

Peixe de Matozinhos e dos Armadores da Pesca 
da Sardinha, de acôrdo com as nossas entidades 
marítimas, estabeleceram vedar o espaço destinado 
à lota, e torná-lo privativo ás pessoas que nêle 
tenham ocupação, e as despezas que isso acarreta 
são divididas respectivamente pelos compradores 
e vendedores. 

Congratulamo-nos com isso, mas oxalá que 
as obras se concluam dentro em breve, visto que, 
o rapazio ou porque tal adivinhassem, ou com o 
intuito de abastecimento, (verificamos, ainda hoje), 
os «desvios• são efectuados numa escala maior 
do que nunca ... 

João Pescador 
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